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 Este estudo sobre a historia de Itaim Paulista concorreu ao “XXIII 

Concurso de Monografias sobre a História dos Bairros de São Paulo”, promovido pela 

Prefeitura do Município de São Paulo, através da Secretaria Municipal da Cultura e o 

seu Departamento de Patrimônio Histórico – DPH, dentro das comemorações dos 450 

anos de fundação da Cidade de São Paulo.   

 

Em 15 de janeiro de 2004, ao ser proclamado o resultado final do Concurso, 

o presente trabalho obteve o 3° Prêmio, tendo recebido da Comissão Julgadora o 

seguinte parecer: 

 

“Trata-se de uma história de bairro bem elaborada - no modelo 

convencional - apresentando um grande esforço de compilação de dados, organização 

de eventos e montagem de textos, cumprindo todos os requisitos do edital. Adquire 

especial interesse por abordar uma região periférica, pouco estudada e com uma 

trajetória histórica quase desconhecida” 

 
O autor sente-se recompensado pelo reconhecimento do seu trabalho e 

agradece a todos que, de alguma forma, contribuíram para a realização do mesmo. 

 

 

 

Jesus Matias de Melo 
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 A origem histórica, o início da urbanização e a elevação a distrito. 

  

  

  
                                                 
                                                                Capela de Biacica. Foto  2002.  
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1 - Apresentação 

 

Com muita alegria apresento esse trabalho sobre a história de Itaim 

Paulista. Trata-se, como será fácil verificar, de uma longa pesquisa sobre os 

acontecimentos históricos relacionados ao bairro desde os primórdios até os 

dias atuais, sintetizados e de fácil consulta. 

Ao redigir o texto, procurei fazê-lo de tal modo que a informação 

fosse a prioridade. Que o destaque não fosse o trabalho e sim a grandeza da 

história do bairro que, com certeza, é desconhecida pela maioria das pessoas. 

Temos o privilégio de agora divulgá-la, por isso, já nos sentimos devidamente 

recompensados. 

Há cerca de onze anos começamos a nos interessar pela história do 

bairro, mas só há pouco tempo, cerca de três anos, iniciamos a pesquisa e o 

estudo sobre o Itaim Paulista. Bibliotecas foram visitadas, livros consultados, 

documentos analisados, mapas estudados, jornais pesquisados, entrevistas 

realizadas. O material coletado nos revelou o quanto era rica e interessante a 

história da nossa região. 

Em conseqüência se delineou uma grande preocupação, como 

ordenar esse material na feitura de um livro, de forma que a sua possível leitura 

se tornasse agradável ao leitor? Decidiu-se que o trabalho seria condensado, 

sem perda da coesão histórica, no menor número possível de páginas. Assim, 

será possível conhecer os fatos relativos ao Itaim desde o início de tudo e 

também facilitar aos que, por ventura, venha consultá-lo como mera 

curiosidade ou para realizar trabalho escolar. Como se trata de um estudo 

sobre a história do Itaim, nas transcrições documentais optou-se por manter a 

grafia original. Aos que se dispuserem a ler esse trabalho, encontrarão nele 

muita informação, porém muito há de faltar, pedimos escusas por isso. A 

intenção é ampliar constantemente o seu conteúdo e enriquecê-lo com novos 

dados, assim,  as   novas gerações poderão conhecer melhor a história do 

Itaim Paulista. 

Este foi o objetivo que me levou a dedicar parte do meu tempo na 

busca das informações que mostrassem  o Itaim com sua história rica e 

fascinante, e assim, com  o  conhecimento,  seu  povo  pudesse comemorar os  
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fatos acontecidos no passado, o seu progresso no presente e sua esperança 

no futuro. 

Ao elaborarmos esse estudo, procuramos mostrar às novas 

gerações os registros dessas narrativas, ouvimos depoimentos de pessoas que 

viveram parte desse passado e acompanharam de perto a rápida 

transformação que o bairro sofreu em seu desenvolvimento, a partir do início 

da década de sessenta e de forma mais acentuada na de oitenta. 

Com a concretização dessa monografia sobre o Itaim Paulista, não 

presumo com isso dar a última palavra na questão, mas acredito ter adiantado 

alguma coisa que, no futuro, há de servir aos outros e melhores investigadores 

da história. Creio ter eliminado a obscuridade que afetava o conhecimento 

desse passado. Com esse estudo, acredito ter levantado uma ponta de o véu 

que encobria a memória e que levava ao esquecimento este povo que 

sucedemos.  
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2 - Introdução: 

 

O objeto do presente estudo é acreditar que ele esteja revestido de 

interesse e valor histórico. Vendo dessa forma, não é outro o nosso intuito, aliás, 

despretensioso e modesto, que não o de realizar essa pesquisa sobre as origens 

do Itaim Paulista sem deturpar ou fantasiar fatos, mas ter compromisso com a 

realidade histórica.     

A certa altura da vida, vai ficando possível fazer um certo balanço do 

passado sem cair no lugar comum, pois o nosso testemunho se torna o registro 

de experiência de muitos.    

Para alguns historiadores, a história é a passagem da consciência 

de uma geração para outra geração; o pai e a mãe contam aos filhos o que 

aconteceu antes de eles nascerem. Desta forma, ouvindo, os filhos passam a 

saber o que os pais vivenciaram  e o que os avós e bisavós viveram.  

Nos dias modernos sabemos que isso não acontece mais por conta 

da vida atribulada que todos vivem. Os hábitos tornarem-se outros, são raros 

os casos de encontrar alguém que lembre da história imediatamente anterior e 

mais raro os que conhecem a história dos antepassados. As lembranças mais 

antigas da família quase sempre se perdem na penumbra do esquecimento, às 

vezes recordamos um ou outro fato. 

Eis o risco que corremos: se não registrarmos a história do nosso 

tempo, apagamos a nossa história do tempo.         

Quando conhecemos outras histórias nosso conhecimento se amplia 

e se aprofunda, passamos a conhecer outras realidades, outras situações. 

Muitas coisas que desconhecíamos, e ao conhecê-las, vieram facilitar o 

entendimento  do presente e ampliar o leque de possibilidades e alternativas 

para enfrentar as dificuldades cotidianas. 

Uma das funções da memória é resgatar alguns fatos do passado 

com o objetivo de definir e de reforçar sentimentos de pertencimento de uma 

coletividade. A referência ao passado serve para manter a coesão dos grupos 

e das instituições que compõem uma sociedade, para definir e redefinir seu 

lugar. A memória surge como um recurso no reforço deste sentimento de 

pertencimento a uma determinada região, cidade, estado ou nação. 
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O desejo de escrever sobre o Itaim foi alimentado por quase uma 

década. As atribulações do cotidiano e o imediatismo, de modo implacável, 

ocupavam o meu tempo, não permitia que os minutos necessários para a 

pesquisa e a redação fossem dedicados para esse labor. 

O projeto de realizar esse trabalho foi postergado e colocado bem 

distante do que era prioritário para o momento. O sonho de realizá-lo ficava 

sempre para depois, porém, sem nunca deixar de acalentá-lo. Até que, num 

repente, assumi o compromisso que tinha comigo e dei início à realização do 

sonho. Não havia como inventar novas desculpas e resolvi partir para a 

pesquisa documental e entrevista com os antigos moradores do bairro, 

testemunhas vivas da história. 

Às longas conversas com os antigos moradores que viveram e 

presenciaram as mudanças pelas quais o bairro passou, juntaram-se 

documentos e entrevistas relatando experiências vividas em um tempo em que 

todos se conheciam, o trabalho foi tomando forma.    

Por mais simples que fosse a experiência vivida e por menos 

científica a pesquisa, não seria justo deixar que os nossos contemporâneos ou 

as futuras gerações viessem a desconhecer os fatos que narram a história do 

bairro, os acontecimentos históricos que são significativos para a memória do 

Itaim. 

 O longo tempo vivido entre o desejo inicial de escrever e a 

concretização do sonho, não foi de todo perdido. Nele, podemos afirmar que 

houve um ganho em maturação, em avaliação e dimensionamento. Nesse 

ínterim, permitiu-se um acréscimo de experiência, conhecimento e vivência, 

essenciais para clarear a significação e o valor específico dos acontecimentos 

que serão narrados. Serviu também para eliminar dúvidas existentes desde o 

momento em que se começou a pensar na realização do trabalho: dar a ele 

uma forma mais acadêmica ou narrar com simplicidade os fatos que compõem 

a história do bairro. 

Pensando em nossa realidade social e econômica de bairro 

periférico da capital, escolhemos realizar um trabalho simples, por ser mais 

compatível com a vida do nosso povo e da própria região em que moramos.       
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Não há quem desconheça que o Itaim tem uma história. Que os 

córregos que fazem parte de sua geografia têm nomes. Mas essa história e 

essas denominações são conhecidas? Não. Para as novas gerações são 

verdadeiros enigmas. 

Portanto, o valor que assume esse estudo é o de desvendar o véu 

obscuro do desconhecimento. Mostrar que através da história compreende-se 

melhor o presente e planeja-se com mais segurança o futuro. Ela precisa ser 

resgatada, registrada e divulgada para que todos, conhecendo a trajetória do 

Itaim, possam amá-lo. Ninguém se afeiçoa ao que desconhece.  

Tudo começou quando Domingos de Góes recebe as duas 

sesmarias. Essas terras também pertenceram a Lopo Dias. Com a sua morte, 

em testamento, deixa-as para a Ordem Terceira do Carmo que nelas instala a 

Fazenda Biacica (depois Fazenda Itaim), administrada pela  Província 

Carmelitana Fluminense, é  dela que se origina o bairro de Itaim Paulista. Até 

os dias atuais, a região passou por mudanças. É preciso conhecer como, 

quando e por que ocorreram essas mudanças sem, no entanto, se afastar do 

ditame imperativo de os documentos históricos e dos depoimentos daqueles 

que viveram, no dia-a-dia, essas transformações. 

Ao andarmos pelas de Itaim Paulista, nem sequer imaginamos a sua 

geografia. Em nosso ir e vir praticamente desconhecemos as colinas e vales 

que se escondem entre as construções. Quando olhamos os córregos notamos 

imediatamente a situação de degradação em que estes se encontram, embora 

quase nada saibamos a respeito dos seus cursos e quais eram a sua 

importância. 

Quem contempla o bairro hoje, com as ruas quase todas asfaltadas 

e iluminadas, várias escolas estaduais, municipais, particulares, creches, 

hospitais, postos de saúde, agências bancárias, agência dos correios, da 

SABESP, da Eletropaulo, delegacia de polícia, batalhão da polícia militar, 

destacamento do corpo de bombeiros, comércio diversificado, cartório civil e 

tabelionato, cartório eleitoral, vasta gama de profissionais liberais, etc., e não 

conheceu o Itaim antes de sua elevação a distrito, em quinze de maio de 1980, 

com certeza, teria muita dificuldade em imaginar como eram as condições  de   
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vida  em  Itaim  no tempo em que era parte de São Miguel Paulista, bairro do 

qual pertencia como sub-distrito.       

O Itaim Paulista, como bairro da cidade de São Paulo, é parte de um 

todo. Antes de historiar a parte, é preciso buscar na História a origem do todo 

para que, através de uma releitura, possa melhor conhecer, compreender e 

amar a região pela qual temos afinidade. Vamos, pois, retroceder no tempo e 

nos embrenhar na densa névoa do passado. Retornar aos idos tempos do odor 

característico da vida provinciana vivida pelos primeiros moradores ainda 

quando a região constituía-se uma grande fazenda administrada pelos padres 

carmelitas.  

 

  

 

 

 

 

 

Jesus Matias de Melo. 
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 CAPÍTULO I 

 “Se não registrarmos a história de nosso tempo, apagamos a nossa 

história do tempo”. 

 

A ORIGEM DE ITAIM, A FAZENDA BIACICA, A DEFINIÇÃO DAS 

DIVISAS. 

 

3 - A origem de Itaim. 

 

Entre colinas e o vale do rio Tietê, em meio aos cursos de água de 

quatro  córregos e próximo à aldeia que foi do cacique Piquerobi, irmão do 

grande chefe Tibiriçá, da nação guaianás, nasceu o Itaim. Originou-se de 

sesmarias dadas a Domingos de Góes, em sete de janeiro de 1610 e vinte e 

um de junho de 1611. Essas terras também pertenceram a Lopo Dias. Com a 

sua morte, deixou-as, em testamento, como doação a Ordem Terceira do 

Carmo. Os padres carmelitas, com a ajuda de um punhado de índios, ergueram 

nesta região uma fazenda denominada Fazenda Biacica. A paragem onde se 

instalara a fazenda passou a ser conhecida como Itaim.   

 

3.1 -  Primeira sesmaria. 

 

O Itaim tem a sua origem, segundo documentos, no início do século 

XVII, quando Domingos de Góes, antigo morador da “villa de São Paulo”, 

solicita e recebe em sete de janeiro de 1610, a carta de doação de terras que 

ficou conhecida como “Sesmaria do Guayó”, terras que tinham como limite, a 

leste, o rio Guayó (limite entre Poá e Suzano) e a oeste, em direção a São 

Paulo, o ribeiro Imbiacica (atual córrego do Lajeado). Como se trata de um 

documento importante e para melhor entendermos o processo histórico da 

origem de Itaim, transcrevemos trechos deste documento respeitando a grafia 

original, os espaços pontilhados significam que a grafia estava ilegível:  “faço  

saber  a  todas  as  justiças  e  pessoas  que  esta  carta  de dada de terras de 
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sesmaria virem e o conhecimento della com direito pertencer que Domingos de 

Góes morador na villa de São Paulo me fez petição dizendo nella que havia 

muitos annos que servia... (...) na terra e o mesmo tinha feito seu pae e avós e 

que por isso lhe fosse dado nem satisfação e que elle tinha mulher e filhos que 

sustentar não possue terras onde pudesse roçar e lavrar me pedia lhe fizesse 

mercê de dar de sesmaria nos campos... (...) estavam na barra de um ribeiro 

que chamam Guayó (...)... lhe mandei passar e foi passado nesta villa do porto 

de Santos  aos sete dias do mez de janeiro anno de mil e seiscentos e dez 

annos e vae por mim assignada e sellada com o sello das armas do dito senhor 

Lopo de Souza, Diogo de Onhate escrivão da fazenda de Sua Magestade e 

ouvidoria desta dita capitania (...)” (01).   

 

3.2 - Segunda sesmaria. 

 

Um ano após, o mesmo Domingos de Góes recebe a segunda 

sesmaria em 21 de junho de 1611. A exemplo do documento anterior, 

transcreverei trecho: “Domingos de Góes morador na villa de São Paulo de 

trinta e mais annos a esta parte que nas ocasiões que se hão offerecido para 

defensão da capitania nas guerras que nella há havido sempre se há achado e 

há feito o que de sua parte estava obrigado e a todo o que pelos capitães della 

lhe há sido ordenado e há doze annos é casado e tem muitos filhos e filhas e 

que não tem terras em que fizesse seus mantimentos (...) pelo que pede a 

vossa mercê em nome do senhor Lopo de Sousa como seu logo-tente e 

procurador bastante que é lhe faça mercê dar-lhe um capão de matto virgem 

que terá quatro ou cinco tiros de frecha de comprido e dois tiros de largo pouco 

mais ou menos o qual está antes de chegar ao ribeiro Imbiaciqua  no  meio  de  

um   alagadiço  ao  longo  do  caminho  que  desta villa de São Paulo vae para  

 

 

 

(01) Sesmarias, Publicação Oficial do Departamento do Arquivo do Estado de São 

Paulo, 1932, vol. I pág. 70.  
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Boigi Mirim (...) em esta villa de Santos aos vinte e um de junho de mil 

seiscentos e onze annos. (...)” (02). 

As duas sesmarias passam a ocupar uma grande área territorial, 

juntas têm, como limites, ao norte, o rio Tietê, ao leste, rio Guayó, ao sul, o 

velho caminho de São Paulo a Mogi da Cruzes e, a oeste, o ribeiro Água 

Vermelha, da sua nascente até a sua foz, no rio Tietê. O sesmeiro tinha o 

direito de posse, porém, se não a usasse para produzir em um determinado 

prazo, às vezes de dois anos, teria de devolvê-la à Coroa. Em 1822, após a 

Independência do Brasil, foi suspensa a concessão de terras de sesmaria.  

 

4 - Domingos de Góes. 

 

Domingos de Góes descendia de um fidalgo da casa real que havia 

acompanhado Martim Afonso de Souza e com este aportou em São Vicente  no 

ano de 1532.  Pedro de Góes, seu avô, foi a primeira pessoa a receber 

sesmaria na Capitania de São Vicente, isso muito antes da fundação de São 

Paulo, em dez de outubro de 1532. Vejamos um trecho deste documento: “E 

por virtude da qual lhe dou as ditas terras, as quais serão para elle Pedro de 

Goés e para todos os seus descendentes, com declaração que elle as apronte 

nestes dois annos primeiros seguintes e não o fazendo , as ditas terras ficarão 

devolutas para d’ellas fazer aquilo que me bem parecer e as ditas terras serão 

forras e isenptas sem pagarem nem uns direitos, somente o dízimo de Deus e 

por este mando que logo seja mettido da posse das ditas terras e esta será 

registrada no livro do rombo que para isso mandei fazer.” (03)  

Morava na vila de São Paulo na ocasião em que solicita as 

sesmarias. Na petição alega ter mais de trinta anos, casado há doze anos, 

muitos filhos e que não possui terras  onde  possa  produzir  seus  alimentos.  

 

 

 

(02) Sesmarias, Publicação Oficial do Departamento do Arquivo do Estado de São 

Paulo, vol. II, pág. 152. 

(03) Manoel Eufrásio de Azevedo Marques. “Apontamentos” Tomo II, Pág. 266, 

1876”. 
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Alega pertencer a uma família que sempre esteve a serviço de a vila de São 

Paulo e que, por esse motivo, se achava merecedor do solicitado.     

 

5 - Lopo Dias. 

 

Em  primeiro  de  setembro, de 1611  no  documento foral “Ata da 

Cerimônia de Elevação de Mogi a Vila”, consta que estas terras já pertenciam 

aos frades de Nossa Senhora do Carmo  e que haviam sido de Lopo Dias (04). 

Com a sua morte, em testamento, deixou-as aos irmãos Carmelitas, Ordem ao 

qual havia ingressado no final da vida, conforme veremos a seguir.   

Lopo Dias era natural de Portugal, foi morador da capitania de São 

Vicente desde o início da colonização, Viveu na vila de Santo André da Borda 

do Campo até que houve a mudança da sede, de junto da ermida de Santo 

André, para junto à igreja de São Paulo em 1560. Exerceu as funções de 

vereador e almotacé (05). Foi casada com Beatriz Dias, filha de João Ramalho 

e neta de Tibiriçá (06). Deste casamento houve, pelo menos, dois filhos: 

Suzana Dias e Belchior Dias Carneiro. Seu filho foi um importante bandeirante, 

tendo participado como cabo de Bandeira na de Nicolau Barreto, que passou 

em nossa região em direção a Mogi das Cruzes em agosto de 1602. Fez 

diversas entradas no sertão e nele morreu em vinte e seis de junho de 1607 

(07). 

Lopo Dias, pelos cargos que ocupou, exerceu certa influência entre 

as pessoas da terra até o ano de 1609, quando provavelmente ocorreu a sua 

morte. No final da vida, com a morte do filho, se nega a ser o tutor dos netos. 

Em primeiro de janeiro deste mesmo ano se dirige ao juízo e declara: “pesa-me 

senhores   juizes,  escusar   ser  curador  de  meus  netos,  filhos  de  Belchior  

 

 

(04) Isaac Grinberg, ”História de Mogi das Cruzes, pág.342, 343, 1961”. 

(05) Washington Luiz, “Na Capitania de São Vicente, pág. 141”. 

(06) Manuel  Eufrásio de Azevedo Marques “Apontamentos”, Tomo II, pág. 42, 

1876”.  

(07) Washington Luiz, “Na Capitania de São Vicente, pág. 283”. 
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Carneiro porque eu não tenho condições de o poder ser, assim, por minha 

idade, como por me ter entregue a ordem dos padres do Carmo para irmão seu 

assim podem fazer curador quem lhes parecer e aqui me assigno, 1 de Janeiro 

de 1609. Lopo Dias” (08). 

 

6 - A Ordem do Carmo. 

 

A Ordem dos Carmelitas chegou no Brasil em 1580. Guiados pela 

vida religiosa que compreendia oração, fraternidade e pobreza, os freis que 

aqui desembarcaram  tinham a missão de fundar conventos em várias regiões 

do Brasil. Foi assim que, em 1592, o frei Antonio de São Paulo Pinheiro fundou 

a Igreja do Carmo próximo ao Pátio do Colégio. Quatro anos mais tarde 

edificou-se o Convento do Carmo de São Paulo. 

Em 1775 edificou a Igreja da Ordem Terceira de Nossa senhora do 

Monte do Carmo, contígua ao convento, construção ainda existente. 

Esta Ordem tornou-se um centro religioso muito forte no período 

colonial com numerosos bens, entre as quais a Fazenda Biacica. A maioria 

desse patrimônio foi adquirido por doação. 

No entanto, em 1836, a Irmandade do Convento do Carmo 

começava a apresentar sinais de decadência em decorrência de que as 

fazendas já não produziam como antigamente, o convento de São Paulo 

estava “habitado por apenas dos religiosos”(09).     

 

(08) Washington Luiz, “Na Capitania de São Vicente, pág. 143”. 

(09) Bruno, Ernani Silva, “História de Tradições da Cidade de São Paulo, Vol. I. 

“Arraial de São Paulo” pág. 109, 1952. 
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7 - A Fazenda Biacica. 

 

Como vimos anteriormente, o e Itaim Paulista tem a sua origem na 

Fazenda Biacica, que foi edificada nas terras que foram de Domingos de Góes, 

recebidas em sesmarias em 1610 e 1611, e que também pertenceram a Lopo 

Dias e, por fim, aos padres Carmelitas. Estas terras eram limitadas: ao norte, 

rio Tietê; a leste, rio Guayó; a oeste, ribeiro Água Vermelha e ao sul, o caminho 

que interligava a “villa de São Paulo a villa de Mogi das Cruzes”. Deve-se 

lembrar que a fazenda ocupava uma área que tinha sido destinada 

anteriormente aos índios guaianazes da aldeia de São Miguel de Ururai, 

através de sesmaria datada de doze de outubro de 1580, e assinada por 

Jerônimo Leitão. Nunca respeitada pelos colonizadores. 

A fazenda Biacica, já no segundo quartel do século XVII, alcançava 

certa importância em relação à “villa de São Paulo”. “Nella, os Carmelitas (...) 

desenvolveram grande lavoura, com emprego de numerosos servos” (10). 

Situava-se entre duas aldeias indígenas, a de Itaquaquecetuba, que possuía 

uma capela dedicada a Nossa Senhora da Ajuda, do padre João Alvares, e 

São Miguel de Ururai, com o seu orago a São Miguel Arcanjo, ambas as 

aldeias eram administradas pelos padres Jesuítas. 

Como a fazenda era propriedade da Província Carmelitana 

Fluminense, entidade religiosa ligada à Ordem Terceira do Carmo, era praxe 

que nela se erguesse uma capela onde seria ministrado os sacramentos e local 

para realizar festas. Como não poderia deixar de ser, a padroeira foi Nossa 

Senhora do Carmo, ficou conhecida como Capela Nossa Senhora de Biacica. 

A Fazenda se mantinha próspera graças ao trabalho exercido pelos 

índios que eram buscados no sertão pelos bandeirantes, a pedido dos 

proprietários conforme reza o documento encontrado no Arquivo do Convento 

do Carmo de São Paulo, maço que tem por título, “Decisões do Convento”, 

datado de cinco  de  fevereiro  de 1662,  onde  se  lê que “por  falta  de  gente   

 

 

(10) Sylvio Bontempi, “O bairro de São Miguel paulista, págs. 134, 1970”. 
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que tinham as fazendas, nos importava mandar ao sertão 8 moços em 

companhia do capitão José Ortiz de Camargo, para que com o favor de Nossa 

Senhora, pudessem trazer alguma gente, pois sem ella se acabariam 

totalmente, não só as fazendas, mas os conventos, (...) escolhemos 4 moços 

da fazenda São Pedro e 4 da Imbiacica e os enviamos com o dito capitão” (11). 

 

A mão-de-obra escrava. 

 

Os índios tinham um modo de vida muito particular e distinto, não 

precisavam dos brancos para viver. Só mesmo forçados eles iriam trabalhar 

para aqueles estranhos. E foi o que aconteceu. Pelo menos por uns cem anos 

eles foram escravizados. 

A partir do final do século XVII, os colonizadores praticamente 

desistiram de usar mão-de-obra indígena e passaram a substituí-los pela de 

escravos que eram comprados por um preço muito alto no continente Africano. 

Essa situação perdurou no Brasil até a abolição dessa prática, em treze de 

maio de 1888, através da Lei Áurea assinada pela Princesa Isabel.  

 

As sementes importadas. 

 

Em 1554, por ocasião da fundação de São Paulo, José de Anchieta 

envia carta ao seu superior, Inácio de Loyola, descrevendo o Planalto de 

Piratininga como uma região de “clima bem temperado, de bons e delicados 

ares, e muito sadios”. A Fazenda Biacica estava situada há cerca de quatro 

léguas do local escolhido para a edificação da primeira igreja da vila de São 

Paulo. Por sua proximidade de Piratininga e estar na mesma porção 

geográfica, o clima nas terras da fazenda era semelhante ao narrado por José 

de Anchieta em sua carta 67 anos antes. Das inúmeras plantas e sementes 

que   vieram   da  Europa,   a  maioria   se aclimatou  muito  bem;  segundo  os 

 

 

(11) M. E. de Azevedo Marques, “Apontamentos, Tomo I, pág. 342, 1952”. 
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especialistas, o clima temperado desta região se assemelhava ao europeu. Em 

todas as fazendas, “além das nossas plantas nativas, viam-se grandes 

plantações de milho, mandioca e canaviais que se perdiam de vista. Plantas 

frutíferas havia em enorme quantidade, na época do amadurecimento, via-se o 

colorido das maçãs, marmelos, pêssegos, amoras, videiras, e, pelo solo, 

plantas rasteiras, melões e melancias, além de grande quantidade de tipos de 

feijão, que foi de importância capital para a alimentação dos habitantes de São 

Paulo”. (12) 

Até o final do século XVIII, a fazenda permanecia próspera, porém, 

já no início da centúria seguinte, o processo de estagnação começava a se 

apresentar. A forma empírica no uso da terra e a falta de mão-de-obra, foram 

os motivos que impediram a fazenda  manter-se em crescimento. Já não 

produzia de modo diversificado como antigamente, limitava-se a pequenas 

roças. Mesmo assim, a produção pequena de “cereais, mais do que suficientes 

para o consumo dos moradores” de São Miguel “eram remetidos à cidade” para 

venda. (13) 

Os alimentos produzidos eram transportados para a cidade de São 

Paulo por tropeiros, que utilizavam o caminho que fazia a comunicação entre 

Mogi e São Paulo. O entreposto de onde saiam os produtos ficava próximo ao 

Sítio da Casa Pintada, em São Miguel. “Acresce que também era utilizado o 

curso do rio Tietê para a descida dos produtos agrícolas” (14). 

Aos poucos a Fazenda Biacica foi perdendo a sua importância a 

ponto do famoso viajante e naturalista Sainte-Hillaire, em 1822, passar por 

estas bandas, vindo do Rio de Janeiro, e não citar o seu nome em nenhuma 

linha do seu registro de viagem. Outros viajantes cronistas, em passagem pela 

região, nada informam sobre a sua existência. 

 Com a escassez de mão-de-obra indígena que não se adaptava à 

lavoura,  por  sua  rebeldia   à   natureza   de   tal  serviço,  e  a  importação  de  

 

 

 

(12) Geraldo Sesso Júnior, “Retalhos da Velha São Paulo, pág. 49. 1985”. 

(13) Idem. 

(14) Ibidem. 
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escravos africanos ser dispendiosa, como também das constantes fugas dos 

negros em busca da liberdade, já no final do século XVIII, a fazenda perdia, a 

cada dia, a sua valia como fator econômico, mas permanecia sob a 

administração dos padres carmelitas. 

 Como as dificuldades no gerenciamento aumentavam a cada ano, a 

saída foi terceirizar a sua administração, conforme consta no “relatório 

apresentado à assembléia provincial em 1855 pelo vice-presidente Dr. Antonio 

Roberto de Almeida, (...) consta que este convento possuía neste ano os bens 

seguintes: um prédio na cidade de São Paulo, um dito na vila de Capivari, nove 

fazendas e sítios que se acham arrendados (...)” (15). Dentre as quais se 

inseria a Fazenda Biacica. Mesmo terceirizada, a esperança de dias melhores 

para os novos administradores das terras, com o passar do tempo, 

desmoronaram.  

Agravou-se mais ainda a partir de 1888 com a abolição da 

escravatura no Brasil,  os ex-escravos iniciaram uma grande debandada, 

poucos permaneceram nas fazendas. Com muita luta, eles alcançaram a tão 

sonhada liberdade buscada durante tantos anos e que custara tantas vidas e 

muito sofrimento a todo um povo.  

Sem o trabalho do braço escravo e sem condições de contratar mão-

de-obra, a colheita da lavoura, uma vez abandonada, aos poucos foi se 

perdendo; o mato foi crescendo, invadindo tudo. Os arrendatários 

abandonaram as terras, pois não podiam arcar com as despesas advindas com 

a nova situação.  

“Enormes fazendas foram vendidas a pessoas que, aproveitando-se 

da situação, as adquiriram por preço muito vantajoso” (16). A Fazenda Biacica 

nem um pouco fazia lembrar o que fora nos séculos XVII e XVIII. Em sua 

opulência chegara a reunir em suas terras vastas lavouras e numerosos 

rebanhos. 

 

(15) M. E. de Azevedo Marques, “Apontamentos, Tomo I, pág. 200, 1952”. 

(16) Geraldo Sesso Júnior, “Retalhos da Velha São Paulo, pág. 67, 1985”. 
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8 - São Paulo e Mogi das Cruzes disputam as terras onde se 

localiza o Itaim. 

 

A região onde se localiza o bairro de Itaim Paulista, por ser uma área 

distante do centro administrativo da "villa de São Paulo", por muito tempo foi o 

"pomo de discórdia" entre as duas Câmaras, a da "villa de Mogi das Cruzes" e 

a da  "villa de São Paulo". Mogi tinha como pertencente ao seu território parte 

dessa região. Como prova, os vereadores da Câmara de Mogi exibiam o 

documento referente à "Ata da Cerimônia de Elevação de Mogi a Villa", datado 

de primeiro de setembro de 1611, onde estava escrito que "em cumprimento da 

Provisão do Senhor Governador, lhes nomeou e Sinalou por termo, e jurisdição 

para a banda de villa de São Paulo, athe yembiacica, que he uma legoa, que 

está junto de hua fazenda dos frades de Noça Senhora do Carmo, que foi de 

Lopo Diaz" (17). 

Em réplica ao documento apresentado pelos camaristas mogianos, 

os vereadores da Câmara da vila de São Paulo apresentavam documento que 

lhes garantiam a posse das terras,  "fundamentando os seus direitos no foral 

que lhes vinha do tempo de Dom Afonso, por força do qual a então vila de São 

Paulo continha seis léguas por todas as partes, Assim, é óbvio que para o lado 

de Mogi o limite de São Paulo estava além de Biacica, indo até terras 

banhadas pelo Guayó" (18). 

 

8.1 - As reuniões na Fazenda Biacica. 

  

Em busca de entendimento e "a fim de assinalar as divisas de Mogi 

com São Paulo,  reúnem-se  a  vinte  e  três  de  outubro  de  1663,  em  

Embiacica,   os   procuradores   das   vilas   de   São   Paulo  e  Mogi, o  vigário  

 

 

(17) Isaac Grimberg, "História de Mogi das Cruzes, pág. 342, 1961". 

(18) Sylvio Bomtempi, "O Bairro de São Miguel Paulista, pág. 109, 1970". 
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Alameda  de “ficus” na entrada para a capela de Biacica. Foto 2003 

 

A capela de Biacica vista de frente com sua flora centenária. Foto 2003. 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              22 

22 

 

mogiano Padre Jorge Moreira e o escrivão da Câmara. Percorrendo a linha 

demarcatória plantam eles (...) treze cruzes de madeira" “(19) com o intuito de 

definição das divisas. Porém, não se chegava a um acordo e a disputa 

continuava. Em seis de novembro de 1675,  novamente "em Embiacica, 

fazenda dos frades do Carmo, reúnem-se ainda uma vez oficiais das Câmaras 

de Mogi e de São Paulo, juizes, vereadores e procuradores de outras vilas, a 

fim de examinar as divisas e configurar a posse aos seus legítimos 

representantes, das terras pertencentes a Mogi e a São Paulo" (20). O tempo 

passava e não se chegava a nenhuma conclusão. Em primeiro de abril de 

1679, "tendo surgido novas dúvidas entre os oficiais das Câmaras de Mogi e 

São Paulo, à cerca das divisas das duas vilas, procede-se a uma justificação, 

em que depõe vários antigos moradores de Mogi". Mais uma vez, tempo 

perdido (21). 

  Essa questão entre as duas cidades, São Paulo e Mogi das 

Cruzes, se estendeu por muitos anos. Ganhou acirramento quando a câmara 

de Mogi, em três de fevereiro de 1748, toma a iniciativa de enviar a Câmara de 

São Paulo ofício solicitando que ambas se reunissem para definir e implantar 

os marcos divisórios, propõe que São Paulo agende "dia e tempo que mais 

conveniente for para nós acharmos presentes na fazenda de Biacyca dos 

reverendos padres do Carmo dessa cidade por onde principia esta divisão" 

(22). Alegavam que enquanto não se chegasse a uma solução, os caminhos 

que eram comuns estavam cobertos de mato e os moradores das terras 

lindeiras se recusavam a cumprir ordens para fazer a manutenção, realizar 

aterros e construir pontes que fossem ordenadas pela câmara de vereadores 

de Mogi. Os moradores justificavam o não cumprimento, o fato de morarem em 

região pertencente a São Paulo, portanto, não deviam cumprir determinações 

advindas de outra região administrativa que não a que estava subordinada. 

 

(19) Idem. 

(20) Ibidem. 

(21) Ibidem. 

(22) "Registro Geral da Câmara de São Paulo, vol. IX págs. 57,58". 
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Essa indefinição  tornava a situação cômoda para os moradores. 

Tirava deles a responsabilidade da preservação do bem público, visto que São 

Paulo parecia não se importar em cobrar esses deveres e sem a devida 

manutenção, corria-se o risco dos caminhos tornarem-se intransitáveis e 

provocar grande prejuízo aos que precisassem deles fazer uso. Era urgente 

que, segundo os vereadores de Mogi, se efetuasse a demarcação divisória e 

que a mesma deveria ser feita "segundo consta do nosso foral". Ou seja, os 

mogianos desejavam oficializar definitivamente que a linha divisória era 

Biacica, conforme constava no documento do foral de elevação a vila de Mogi 

do início do século XVII.  

Conhecedores da petição apresentada pelos vereadores de Mogi, os 

representantes da Câmara de São Paulo respondem não ser possível atender 

a solicitação para reunirem-se  em Biacica, conforme proposto, alegam ser 

época da estação das chuvas e que isso inviabilizaria a reunião, por ser uma 

região alagadiça, mas não faltariam outras oportunidades para tal evento. 

Descontentes com o alegado e com a evidente falta de interesse dos 

colegas paulistanos, os vereadores de Mogi insistem e agendam uma reunião 

para daí três meses,  dia dezenove de maio. Argumentam que por esta data a 

época das chuvas já passou e que a reunião poderia ser realizada sem 

dificuldades. 

Os vereadores paulistanos sentem-se contrariados, alegam muito 

trabalho e enfermidade de alguns edis, mas, sem outras alternativas, 

concordam com a data e o local designado para a reunião.  

No dia acertado comparecem ao evento. Assim que iniciada a pauta 

da reunião, os vereadores dizem que "a Câmara de São Paulo deixa de 

participar dela por discordar das pretensões dos Officiais Mogianos" (23), 

alegam não concordar com a proposta apresentada, pois implicaria São Paulo 

ficar com uma porção  de  terras  menor  que  a  de  Mogi.   Solicitam  "mandar  

 

 

(23) Sylvio Bomtempi, "O Bairro de São Miguel Paulista, pág. 108, 1970". 
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passar mandado para  serem notificados os officiais da Câmara da villa de 

Mogi para suspenderem a tal demarcação, ou divisão, e que os officiais della 

que não continuem pelas razões referidas, havendo-se por nenhum effeito o 

que até o presente tiverem obrado em tudo quanto fora fóra do uso, costume, e 

posse, em que se acha esta Comarca" (24). Ou seja, iriam desconhecer  a 

demarcação.  

 

8.2 - A questão “divisas” persiste. 

 

Os vereadores mogianos ignoram tal petição e comunicam aos 

colegas paulistanos que manteriam as divisas conforme entendiam ser de seu 

direito, pois estavam fundamentados em documento oriundo do seu foral 

datado de 1611. 

A questão "divisas" ainda permaneceu por muitos anos. Foi reaberta 

em quatorze de agosto de 1802, mais uma vez, pelos vereadores de Mogi que 

alegavam, em ofício encaminhado a São Paulo, que a indefinição sobre o tema 

criava "graves prejuízos para ambas, vila e cidade, pois porquanto os 

moradores da área contestada ora se diziam moradores de uma, ora 

moradores de outra, ao sabor de suas conveniências, mormente com 

referência aos negociantes que, com esse ardil livravam-se do pagamento de 

licença" (25). São Paulo ignora tal apelo.  

A Câmara de Mogi insiste e marca nova data, vinte e cinco de 

agosto do mesmo ano, para definirem os limites territoriais. A Câmara 

paulistana não aceita participar e deixa claro não concordar, em hipótese 

alguma, com a pretensão dos colegas mogianos em fixar a divisa em Biacica. 

Como não se definiam, os camaristas mogianos, à revelia6), região 

onde hoje se localiza o jardim das Oliveiras, Encosta Norte e Cidade Kemel, ou 

seja, Mogi desistia da idéia inicial de fixar a linha divisória em Biacica 

manifestada desde 1748. 

 

(24) "Registro Geral da Câmara de São Paulo, vol. IX, págs., 121-123". 

(25) Sylvio Bomtempi, "O Bairro de São Miguel Paulista, págs., 131, 1970". 

(26) Idem. 
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Mesmo com o recuo dos mogianos em relação as pretensões 

iniciais, São Paulo não concordava com a nova proposta e insistia para que 

fossem retirados urgentemente os marcos divisórios. Por um certo tempo a 

demanda foi esquecida. 

Em 1828, não por iniciativa das câmaras de  São Paulo ou Mogi, e 

sim pelo Governo da Província de São Paulo, o Ouvidor encaminha ofício à 

Câmara paulistana solicitando informações sobre a matéria, questão das 

divisas entre São Paulo e Mogi, para encaminhá-la ao Governo da Província 

que demonstrava preocupações com a divisa judiciária e administrativa da 

cidade. A resposta enviada ao solicitante pelos vereadores de São Paulo foi de  

"que o seu território tinha seis léguas para todos os lados, inclusive na direção 

de Mogi das Cruzes, citava como documento o foral de 1660" (27). Ponto final. 

Quatro anos depois, novamente o assunto volta à baila, desta vez 

tendo como foco interesses eleitorais e administrativos. Porém, nada se 

resolve, as dúvidas referentes às divisas entre São Paulo e Mogi das Cruzes  

persistem (28).  

A dúvida se a região onde estava localizado o Itaim pertencia ao  

domínio de São Paulo ou de Mogi, também atingia os padres carmelitas, 

proprietários da fazenda Biacica. Isso se comprova através de uma informação 

contida no relatório encontrado no Arquivo do Convento do Carmo, maço de 

documentos antigos, divulgadas pela Ordem em 1869. Declarava que entre os 

bens do convento estava "a fazenda de Biacica, da outra banda do rio Tietê, de 

uma légua em quadra, doada em  testamento  por  Lopo Dias  em  1621" (29). 

Neste mesmo relatório consta que das várias fazendas que o convento 

possuía, "uma dita (estava) no districto da freguesia de Itaquaquecetuba, no 

lugar denominado Itaim" (30).    

 

 

(27) "Registro Geral da Câmara de São Paulo, vol. XIX, pág., 344". 

(28) Idem, vol., XXVI, pág., 509; vol., XXVII, pág., 29 ". 

(29) Manuel Eufrásio de Azevedo Marques, "Apontamentos, Tomo I, pág. 201, 

1952". 

(30) Idem, 
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8.3 - A definição sobre as “divisas”. 

 

A decisão sobre as divisas finalmente acontece. O Presidente da 

Província de São Paulo Conselheiro João Crispiniano sanciona a Lei n.º 763, 

de dezoito de março de 1865, que estabelece de forma definitiva os limites 

entre a cidade de São Paulo e a freguesia de Itaquaquecetuba, pertencente à 

Mogi das Cruzes. Em seu artigo único, a Lei estipula que a linha divisional 

passava "pelo rio do Tanquinho acima, a passar pela fazenda Itahym, 

descendo pelo mesmo rio até o rio Três pontes; e deste até terminar no rio 

Tietê" (31). 

Com o fim da questão que tivera início oficialmente em três de 

fevereiro de 1748, quando foi emitido o primeiro documento pela câmara de 

Mogi para a câmara de São Paulo contestando os limites de ambas, a Lei 

Provincial encerrava a disputa  pelo território entre os rios Guayó e Biacica 

(Lajeado) que durara 117 anos. O Governo da Província de São Paulo dividiu a 

zona em litígio praticamente ao meio ao definir o rio Três Pontes e o Tanquinho 

como divisores. Tomava uma atitude política, não atendia totalmente nem uma 

nem outra Câmara, mas agradava a ambas. Esses limites permanecem até os 

dias atuais. A freguesia de Itaquaquecetuba foi elevada à condição de cidade 

em 1954 (32). 

 

8.4 - A data 1621. 

 

A data que consta como o ano em que os carmelitas receberam a 

fazenda "doada em testamento por Lopo Dias em 1621", salvo melhor juízo, 

está equivocada, não sabemos quem se enganou, se os carmelitas no citado 

relatório ou se Manuel Eufrásio de Azevedo Marques ao compilar o documento 

e publicá-lo em seus "Apontamentos" em 1872, como ele disse na carta ao 

leitor, "somos os primeiros a  reconhecer  que  erros e deficiências serão 

encontrados” (33). É certo 

(31) Sylvio Bomtempi, "O Bairro de São Miguel Paulista", pág. 132. 

(32) Idem, 

(33) M. E. Azevedo Marques, “Apontamentos”, Tomo I, pág. 23. 
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que as duas sesmarias estiveram na posse de Domingos de Góes, porém na 

Ata da Cerimônia de Elevação de Mogi a Vila, datado em primeiro de setembro 

de 1611 (34), consta que estas terras já pertenciam aos carmelitas e que 

tinham sido de Lopo Dias. O mesmo Manuel Eufrásio de Azevedo Marques, 

ainda no seu "Apontamentos", reproduz na íntegra a certidão assinada pelo 

tabelião de Mogi da Cruzes Manoel Rodrigues de Alvarenga "que confirma ser 

verdade que no cartório desta villa está o foral e a fundação della, mez e anno 

que se lhe levantou pelourinho, aos três dias do mez de setembro de 1611. (...) 

lhe assignalou como limite a paragem chamada Embiacica, que é uma légua 

que fica na fazenda dos reverendos padres de Nossa Senhora do Carmo, a 

qual foi de Lopo Dias (...). E por ser mandado passei a presente pelos officiais 

da Câmara aos três dias de Outubro de 1672, Manoel Rodrigues de Alcântara" 

(35).    

Ora, se o relatório é datado em 1672, é anterior a data de divulgação 

dos bens pertencentes à Ordem Carmelitana, que ocorreu em 1798. Está claro, 

portanto, que em primeiro de setembro de 1611, data do foral de Mogi, as 

terras já estavam em poder dos padres carmelitas e que as mesmas foram 

doadas em testamento  por Lopo Dias. 

 

9 – Sesmaria. 
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 Sesmaria, no período colonial, era um pedaço de terra devoluta, ou 

cuja cultura foi abandonada, que era entregue ao sesmeiro. A posse 

da terra está vinculada a seu aproveitamento. Em 1850 foi suspenso 

o regime de sesmaria.   

 A Lei 601, editada em 1850, proíbe, já em seu artigo primeiro, “as 

aquisições de terras devolutas por outro título que não seja a 

compra”. A Lei só propõe revalidar sesmarias e posses “que se 

acharem cultivadas, mas não as ocupações  feitas  a  partir  de 

1850,   as  quais ficariam  sujeitas ao “despejo, com perda das 

benfeitorias”,  

  

 (34) Issac Grinberg, “História de Mogi das Cruzes!, pág. 342, 1961. 

(35) M. E. Azevedo Marques , “Apontamentos”, Tomo II, pág. 120, 1952. 

  
 CAPÍTULO II 

 

“A história é a passagem da consciência de uma geração a outra geração.” 

 

  
 AS VISITAS DA COMISSÃO DO INSTITUTO HISTÓRICO. 

 

 
10 - A Comissão do Instituto Histórico e Geográfico de São 

Paulo visita São Miguel. 

 

Em doze de maio de 1925, às onze horas, a Comissão 

representando o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, atendendo uma 

solicitação de um dos associados, visitou a velha igreja de São Miguel. No 

relatório elaborado pela Comissão está registrado que “no fundo, sobre o Altar-

mor, via-se o orago São Miguel toscamente trabalhado; ao lado esquerdo em 

plano um pouco inferior ao do Altar-mor prendeu-nos a attenção a bella 

imagem da ”Senhora de Biacica“, a qual, ainda não há muito tempo, se veio 

abrigar junto a São Miguel, após o desaparecimento de seu templo” (36). O 

conteúdo deste relatório foi lido em uma sessão do Instituto em vinte de maio 

de 1925 e publicado em vinte e três do mesmo mês e ano na edição do jornal  

“O Estado de São Paulo”.  
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10.1 - Os proprietários de Biacica contestam o relatório. 

 

Ao tomar conhecimento do teor desse documento publicado pelo 

periódico com a citação à “Senhora de Biacica”, imediatamente o Doutor 

Estanislau Camargo Seabra, um dos proprietários, redigiu carta em réplica ao 

texto e a encaminhou ao diretor do jornal com esclarecimentos, vejamos na 

íntegra o seu teor na grafia original: 

 

 

 

 

(36) R. I. H. G. S. P. vol. XXIII, pág. 314, 1927. 

  

 

 

“A propósito do Relatório do Instituto Histórico”. 

“Escrevem-nos”: 

“Pedimos a V. S. permissão para, a propósito de um tópico do seu 

artigo de hontem, a respeito da igreja de São Miguel, fazemos uma retificação, 

ou melhor, prestamos um esclarecimento”. 

“O relatório apresentado por alguns ilustres membros do Instituto 

Histórico e Geographico de São Paulo e publicado n” O Estado “, contêm uma 

falha quando diz que a imagem da ”Senhora da Biacica” ainda não há muito 

tempo veio se abrigar junto a São Miguel, após o desaparecimento do seu 

templo”.  

“Este templo, ou melhor ”A Capella da Biacica” não desappareceu 

nem desapparecerá, ella existe e será restaurada dignamente guardando-se 

patriótica e religiosamente tudo quanto nella se encontrou de antigo, embora 

pouco, como sejam altar e sino. Ella está situada a uns 4 kilometros além de 

São Miguel em uma pequena elevação de terreno, próximo à confluência do 

córrego da “Figueira” com o “Rio Tieté”, em terreno que foram da Província 

Carmelitana Fluminense e que hoje nos pertencem e ao Sr. João Carlos de 

Mello, no logar actualmente denominmado Villa Aymoré. Destinamos a esta 
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capella uma praça, ficando ella no centro da mesma, sendo nossa intenção, 

como dissemos, restaurá-la, conservando a sua velha architetura”.  

“Existe nessa capella, no solo, signaes de uma sepultura, dizendo a 

lenda, que se trata da de um padre, tendo nós ouvido isso do distincto 

facultativo Dr. Ismael Bresser e de mais algumas pessoas”. 

 “Teremos immenso prazer de proporcionar aos membros do 

Instituto Histórico que assignaram dito relatório, uma visita a essa capella, e 

seria muito desejável que elles, mais competentes que ninguém, conseguissem 

descobrir de quem é essa sepultura, se é que ella existe”. 

“Muito grato, Sr. Redactor pela publicação das informações aqui 

contidas, ficando nós à disposição de V. S. e dos interessados, especialmente 

do Instituto  Histórico,  para  qualquer  informação  a  respeito  do assunpto em  

 

 

 

 

nosso escriptorio à Praça da Sé, 3-1º andar – De V. S. ador. Obrigado – 

Estanislau C. Seabra ”. 

“(Do “O Estado de São Paulo” . De 24 - 5- 925” (37). 

 

10.2 - A justificativa da Comissão.  

 

Como não poderia deixar de acontecer, em tréplica a esta 

correspondência enviada ao grande periódico, o Instituto se manifesta através 

do mesmo jornal na edição do dia seguinte: 

 “Relatório do Instituto Histórico” 

“Escreve-nos o Sr. Dr. Affonso A. de Freitas, presidente do Instituto 

Histórico e Geographico de S. Paulo:”. 

“Sr. Redactor: - No relatório da visita do Instituto Histórico à 

povoação e igreja de São Miguel, referimo-nos incidentemente ao velho templo 

de “Biacica”, referencia originada pela presença, na igreja visitada, da imagem 

oraga daquella capella. Registrando em seus termos geraes a uniforme 

informação prestada pelos moradores da antiga aldeia Guayaná, de que o 

modesto edifício da capella Carmelitana havia sido destituída das suas funções 
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religiosas e utilizado para fim inteiramente diverso, dissemos haver o templo 

desaparecido, uma vez que, segundo a referida versão, aliás, confirmada, até 

certo ponto, pelo afastamento da respectiva padroeira, deixara de existir na sua 

característica de casa de oração”. 

“Contestando em parte, mas esclarecendo as informações colhidas, 

o Sr. Estanislau C. Seabra, em communicado ao “Estado de S. “Paulo” edição 

de hontem, declara que o templo da “Senhora de Biacica” – “existe e será 

restaurado dignamente” – muito folgamos com tal declaração e em nome do 

Instituto endereçamos àquelle digno cavalheiro todos os agradecimentos pela 

sua patriótica intenção e por quanto de carinho encerra ella pelas nossas 

tradições”. 

“Informa também o ilustrado missivista que a paragem em que se 

levanta  o   velho   edifício  da capella  chama  presentemente ”Villa Aymoré”. É  

 

(37) R.I.H.G.S.P. vol., XXIII, pág. 326. 

 

pena que  assim seja, pois fatalmente o nome moderno absorverá, relegando a 

completo esquecimento o primitivo “Biacica”, uma das raras denominações pré-

martinianas que conseguiram chegar em uso até nós. E que apparece por mais 

de dois e meio séculos registrado nos nossos archivos através de  valiosa   

documentação.  Além desta consideração, há ainda a consignar que o termo 

“Aymoré”, indiscutivelmente exótico no território paulista, nada recorda nelle, 

sem embargo de pertencer à nação por nós mesmo considerada única 

autochtone do Brasil, em uma das nossas monographias de especialização”. 

“Quanto ao convite para visitarmos a paragem de Biacica, 

declaramos acceita-lo com o maior aprazimento, tanto mais quanto é do 

programa do Instituto, no presente período de estudos, a visita dos logares 

onde possam ser colhidos elementos aproveitáveis na elucidação da nossa 

historia, programma, aliás, de execução não muito fácil, porquanto nem sempre 

se nos depara a boa vontade ora demonstrada pelo Sr. Estanislau C. Seabra”. 

“Com a publicação destas linhas muito grato ficará quem de V. S., 

Sr. Redactor, patrício admor. E amigo – (a.) Affonso A. de Freitas”.(38) 
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11 - A Comissão do Instituto Histórico e Geográfico de São 

Paulo visita Biacica.  

 

Em primeiro de julho de 1925, os senhores Affonso A. de Freitas, 

João Batista Campos Aguirra, Dr. Affonso de Freitas Júnior, representando o 

Instituto Histórico e atendendo ao convite feito através da imprensa pelo Sr. 

Estanislau Camargo Seabra, se dirigiram à paragem denominada Biacica, atual 

Itaim Paulista. Desta visita, foi elaborado o relatório apresentado aos membros 

do Instituto, na sessão de vinte de julho do mesmo ano.  

O Sr. Affonso A. de Freitas relata aos seus companheiros que “vem 

elle entregar ao conhecimento e apreciação dos senhores societários as 

considerações  suggeridas  pela   visita  que fez a Biacica, bairro e capella,  no  

 

 

 

(38) R. I. H. G. S. P. vol. XXIII, pág. 327, 1927. 

 

Dia 1 do corrente mez, a convite do Sr. Dr. Estanislau C. Seabra, co-

proprietário actual da paragem daquelle nome”. 

“Biacica, outr’óra “Imbiacica”, nome possivelmente derivado dos 

termos tupi-guaranis, “imbé” e “cica”, cipó resinoso da classe dos “Arum usum”, 

e infalibilidade preconizada pelo indígena no tratamento das feridas antigas e 

rebeldes a cicatrisação, é uma pequena paragem limitada pelo rio Tietê, ao 

norte; ribeirão Água Vermelha,  a  oeste;  caminho  de  São Miguel a 

Itaquaquecetuba e Mogi das  Cruzes, primitivamente “Boigi-mirim”, ao sul e rio 

Lageado, cuja primitiva denominação era “Imbiacica”, a leste, (...) mais tarde 

chrismada pelos frades carmelitas em Itahim “. 

“Ao chegar a Commissão do Instituto ao local a que se destinava, 

não lhe foi necessária qualquer indicação de momento para o reconhecimento 

da histórica paragem; com todas as características assignaladas na carta de 

data de 21 de junho de 1611, lá estava o velho burgo de Domingos de Góes, 

por este requerido e obtido com o visível intuito de aumentar e reunir em uma 

só porção a área da sesmaria de Guayó: “um capão de mato virgem que terá 

quatro ou cinco tiros de flexa de comprimento e dois de largura pouco mais ou 
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menos, o qual está antes de chegar ao ribeirão do Imbiaciqua no meio de um 

alagadiço ao longo do caminho que desta villa de São Paulo vae a Bolgi-miri da 

banda esquerda indo para lá...”, esclarece Góes em sua petição e confirma o 

deferimento official”. 

“Dissemos que as características da sesmaria de 1611 se adaptam 

rigorosamente a topographia actual de Biacica: de facto, ao entrarmos na área 

fechada pelo rio Tietê, ribeirões Lageado e Água Vermelha, deparamos logo 

com a elevação do solo – “quatro a cinco tiros de flexa de comprimento por 

dois de largura” – outr’óra occupada por mata virgem, hoje por basto capoeirão; 

circundando essa leve ondulação de terreno lá estão, patenteando-se ao 

primeiro golpe de vista, as margens humidas dos rios, o “alagadiço” de 

sesmaria setecentista”. 

“Chegados a Biacica nossa primeira visita foi ao velho e tradicional 

templo daquelle nome”. 

“Quando e por quem teria sido elle construído?” 

 

 

“A paragem de Biacica, até então devoluta e deshabitada, foi 

concedida por sesmaria em 1611; como já dissemos, a Domingos de Góes, 

também sesmeiro, desde o ano anterior, dos terrenos em redor, conhecidos por 

sesmaria de Guayó, terrenos estes que em 1621 já se achavam em poder dos 

frades carmelitas e São Paulo, segundo declaração divulgada por essa ordem 

religiosa em 1869”.   

“De 1621 até aos nossos dias esteve Biacica ininterruptamente 

posseada pela ordem primeira carmelitana; parece, portanto, perfeitamente 

admissível tomarmos a capella por obra dos frades dessa ordem, corroborando 

essa persuasão a circunstancia de ter sido ella erecta sob a égide de N. S. do 

Carmo, oraga e protectora dos frades proprietários da paragem de Biacica e 

dos terrenos convizinhos”. 

“Se a capella questionada não é contemporânea, e todas as 

hypotheses nos levam a admitir que não o seja, da construcção da igreja de 

São Miguel e da primitiva capella de Itaquaquecetuba parecem-nos, entretanto, 

que poderemos, approximando-nos da verdade histórica, acceitar sua 

existência já em 1682, anno em que o bispo D. José de Barros de Alarcão, 
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expedindo a provisão de vigário da vara de villa de S. Paulo em favor do padre 

Pedro de Godoy Moreira, inclui no districto ecclesiastico da villa o logar de 

Biacica o que, certamente não faria se alli ainda não existisse egreja ou 

capella: “... e provemos no cargo e beneficio de vigário da vara da muito nobre 

como sempre leal villa de S. Paulo e de todo o seu districto que compreende a 

villa de Jundiahy e de Himiasiqua, digo da parte de Parnahyba até a aldeia de 

Marueri e da parte de Mogy até o logar de Imiaciqua, o qual cargo servirá 

enquanto o houvemos por bem e não mandarmos o contrario e com elle haverá 

todos os emolumentos, prós e percalços que direitamente lhe pertencerem”... 

“O tradicional templo de Biacica ergue-se no extremo leste da 

elevação de terreno a salvo das inundações do Imbiacica e Tietê: é uma 

capella de regulares dimensões, cuja estructura rudimentar, embora, lembra o 

typo basilical, com a sua nave única, reparada do transepto e da apside pelo 

clássico arco de “meio ponto”, commummente chamado arco do cruzeiro no 

estylo românico; externamente a capella apresenta aspecto singelíssimo, 

porém, agradável à vista pela harmonia de suas proporções. Dois “gerivás”  

 

symetricamente plantados à frente do modesto templo, ainda offerecem às 

caricias das virações o seu cocar alteroso testemunhando o velho habito de se 

adornarem a entrada das capellas e igrejas com os bellos e esguios filhos das 

nossas florestas”.  

“No interior do antigo templo, lembrando o culto divino, só 

encontramos o coro com a sua escadaria tosca, porém, em bom estado de 

conservação e o retábulo do primitivo Altar-mor, bellissimo trabalho de talha 

occasionalmente guardado pelos acuais proprietários da capella: esta peça, 

verdadeira obra de arte, constitui-se de um grande florão symetrico trabalhado 

em relevo, cores representativas, segundo a symbologia christan, da castidade, 

pureza e caridade. Fora, pendente duma das traves do telhado, deparamos 

com o pequeno sino de bronze, que durante dezenas e, quiçá, centenas de 

annos, chamou diariamente à oração os fieis das redondezas”.  

“Tendo o Sr. Estanislau Seabra, nosso gracioso hospedeiro na visita 

à capella, declarado que, para a reconstituição do templo projectada por sua S. 

S., receberia de bom grado suggestões do Instituto Histórico, a commissão 

lembrou o restabelecimento da velha casa de oração em seu primeiro aspecto, 
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com a destruição das modernas obras de adaptação, concordando com essa 

lembrança aquelle cavalheiro. Por essa occasião pediu-nos o Sr. Dr. Seabra 

uma relação de nomes que, com alguma significação local pudesse ser 

applicada às ruas que deverão ser abertas nos terrenos de Biacica, prestes a 

se transformarem em prospera povoação”. 

“Attendendo a essa solicitação organizamos a seguinte 

nomenclatura acompanhando-a de breves esclarecimentos sobre a relação 

histórica de nome proposto com a tradicional paragem”. 

Domingos de Góes – (Velho morador da villa de S. Paulo e primeiro 

proprietário da sesmaria de Biacica). 

 Escrivão Onhate – (Diogo de Onhate, o velho: escrivão da fazenda 

que transladou a primeira carta de sesmaria de Biacica). 

Antônio de Siqueira – (Tabelião que concertou, com o respectivo 

escrivão, a primeira carta de sesmaria de Biacica). 

Padre Godoy – (Padre Pedro de Godoy Moreira: vigário da freguesia 

de S. Paulo, nomeado pelo mesmo acto que mencionou Biacica naquella 

circunscrição ecclesiastica). 

Bispo Alarcão – (Dom José de Barros de Alarcão: expediu a 

provisão que inclui Biacica na freguesia de S. Paulo e nomeava o padre Godoy 

vigário desta). Fernando de Camargo, Godoy Moreira, Tinoco de Sá, Rodrigues 

Alzão, Gaspar de Abreu e Innocencio Preto – (Vereadores da Câmara de S. 

Paulo que, em 1682, mandaram registrar e cumprir a provisão do bispo 

Alarcão, nomeando vigário o padre Godoy e incluindo Biacica na freguesia de 

S. Paulo)”. 

“Attendendo a suggestões do Instituto Histórico resolveu o Sr. Dr. 

Seabra, em seu nome e no do co-proprietario das terras de Biacica, Sr. João 

Carlos de Melo, supprimir a moderna denominação de – Aymoré – que já havia 

sido conferida à “villa” em construção naquellas terras e manter a primitiva e 

multisecular denominação da paragem e capella”. 

“Estava terminada a visita e cumprida, com o mais completo êxito, a 

missão dos representantes do Instituto nos antigos domínios de Domingos de 

Góes, cujo desideratum eram a reconstituição da historia e o restabelecimento 

da primitiva denominação da paragem visitada”. 
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“Sala das sessões em 20 de julho de 1925”. “A Commissão Affonso 

A. de Freitas, relator, J. B. Campos Aguirra, Dr. Affonso de Freitas Junior”. (39) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(39) R.I.H.G.S.P., vol. XXIII, págs. 321 a 326, 1927. 

 

 

 

O trem conhecido como “Maria Fumaça” em sua última viagem. Foto 1962. 
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A estação de Itaim, inaugurada em 1926. Foto da época.  Note a grafia do nome “Itahyn”.  

 

 

 

 

12 - A proposta da mudança do nome Aymoré por Biacica. 

 

Em sete de julho de 1925, em uma das reuniões do Instituto 

Histórico e Geographico de São Paulo, presidida pelo Sr. Affonso A. de Freitas, 

é lida “uma carta enviada pelos snrs. Estanislau Camargo Seabra e João 

Carlos de Mello communicando que em attenção as suggestões do Instituto, 

resolveu mudar de Aymoré para Biacica o nome da villa próxima à estação de 

Itahim, da variante da E F C B” (40).  

 

12.1 – A mudança do nome Itaim para Biacica. 

 

Um mês após, em cinco de agosto, novamente Biacica volta a 

ocupar a agenda do Instituto. “O presidente, na primeira parte da ordem do dia 

propoz, e a casa approvou, que se officiasse à diretoria da Estrada de Ferro 

Central do Brasil, sugerindo a conveniência de se mudar de Itahim para Biacica 
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o nome da estação que mandou construir nesta paragem. O snr. Presidente 

adduz considerações, mostrando que a denominação de Itahim é imprópria, 

pois o ribeiro com este nome fica bastante distanciado do lugar em questão, ao 

passo que Biacica é nome já consagrado pelo uso e pelo tempo”(41). 

O ribeiro a que o Sr. Affonso A. de Freitas se refere é o ribeiro 

Itahim, afluente do rio Guayó e não ao córrego Itaim, afluente do rio Tietê. Este 

tem a denominação mais recente em relação ao outro citado. 

Como vimos, nem a vila Aymoré passou a chamar-se Biacica 

conforme comunicado ao Instituto pelos proprietários do loteamento, nem a 

estação ferroviária mudou o seu nome de Itaim para Biacica, conforme 

sugerido pelo Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. 

 

 

 

 

(40) R.I.H.G.S.P., vol. 

(41) R.I.H.G.S.P. vol. 

 

 

 

13 - O significado do nome Itaim. 

 

O vocábulo “itá”, de origem tupi, é um dos mais empregados na 

denominação de lugares no Brasil. É comum encontrar nomes como: Itaquera 

(Ita-coéra), pedra velha; Itapuã, pedra redonda, Itaberaba, pedra reluzente, 

Itaú, pedra negra, Itapecerica, laje escorregadia ou penedo, Itamaraty, pedra 

alva, Itapetininga, lajeado  seco,  Itaporanga,  pedra  bonita,  e  tantos outros 

(42). Segundo Theodoro Sampaio, neste vocábulo, “o grau diminutivo se forma 

com a posposição ao positivo das palavras:” mirim” ou “miri” pequeno, ou 

simplesmente da partícula “y”  ou “im”, como , por exemplo, de “Itá”, pedra, 

“Itamirim” ou “Itaim” ou “Itay”, pedrinha”. (43) Portanto, segundo o mestre 

tupinólogo, o nome Itaim significa pedrinha ou pedra pequena, como o leitor 

desejar. 

 Neste trabalho de pesquisa sobre as origens históricas do bairro de 

Itaim, encontramos outra definição para o nome “Itahim” como “rio das pedras”. 
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Conforme está registrado em “os relatórios do naturalista Lacerda que 

apresentou em 1780, o resultado de sua viagem do Pará a São Paulo, e do não 

menos interessante trabalho de Frei Francisco dos Prazeres, sobre etymologia 

de palavras dos Tupinambás, e do Relatório de Barbosa Rodrigues sobre o 

Valle do Amazonas, publicado em 1875” (44). Vejamos alguns exemplos: 

“Jacarehy”, rio dos jacarés; Jacuhy, rio dos jacus, etc.. 

Estes cronistas e viajantes, citados no parágrafo anterior, receberam 

elogios do Mestre Theodoro Sampaio quanto a excelência dos seus trabalhos 

sobre a língua tupi. Sobre o Dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, ele 

comenta que “é um dos viajantes que com mais interesse e competência tratou 

dessa matéria” (45).  Isto posto,  o  tema  “a palavra Itaim” é um  desses casos  

 

 

(42) Theodoro Sampaio “O Tupy na Geographia Nacional”, R.I.H.G.S.P, vol., VI, 

págs., 505, 1902. 

(43) Idem. 

(44) R.I.H.G.S.P, págs., 304, 326, 1915. 

(45) Theodoro Sampaio “O Tupy na Geographia Nacional”, R.I.H.G.S.P, vol., VI, 

págs., 490, 1902”. 

 

em que o significado se reporta à escrita. São modificações da mesma voz 

pronunciada pelos índios tupis e que eram grafadas conforme permitiam as 

poucas letras dos escrivães da época. É freqüente, nas Atas da Câmara, nos 

testamentos e no Registro das Sesmarias, encontrar-se o nome da mesma 

localidade, um mesmo rio, ribeiro, ou de uma mesma tribo indígena, escrita de 

modo diferente na mesma página, nas páginas seguintes, e, em anos 

subseqüentes, podendo-se ver as transformações até que se consolide a sua 

fixação definitiva. Biacica, por exemplo, aparece grafado de múltiplas maneiras.   

Em vários documentos antigos o nome do bairro é grafado como 

“Itahym”, inclusive em uma foto da estação ferroviária, à época de sua 

inauguração, sete de fevereiro de 1926, aparece o nome no edifício como 

ITAHYM (46). Não temos a intenção de alimentar polêmica sobre o tema, se 

um ou outro significado, ambos estão corretos. A grafia “Itahym” perdeu-se no 

tempo e deu lugar ao “Itaim” que é usada atualmente. 
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14 - A estação ferroviária de Itaim. 

 

No primeiro quartel do século XX, vamos encontrar o bairro do Itaim no   

começo de seu povoamento. Os únicos meios de comunicação  eram o  rio  

Tietê e a  Estrada  de  Rodagem  São Paulo-Jacarey, inaugurada em quatorze 

de outubro de 1922 (47).  A estrada foi inaugurada com o seu percurso 

alcançando a cidade do Rio de Janeiro em 1928, pelo Presidente da República 

Dr. Washington Luís Pereira de Souza. Outra opção era a estação ferroviária 

do Lajeado, distante cerca de quatro quilômetros de Itaim (em 1924 passou a 

chamar-se “Carvalho Araújo” e em novembro de 1943, Guaianazes, nome 

atual) no ramal São Paulo, da Estrada de Ferro do Norte.  

 

 

 

 

(46) www.estacoesferroviarias.com.br/fotos-itaim20.jpg.  

(47) Inscrição gravada no obelisco da Rodovia Henrique Eroles (antiga São Paulo-

Rio), Km 30,  no bairro de  Monte Belo, Itaquaquecetuba, São Paulo. 

 

 

A construção da Variante de Calmon Viana teve início em 1921, quando 

o Presidente da República Dr. Epitácio Pessoa lançou a pedra fundamental da 

construção da linha de trem.(48) A estação de Itaim ficou pronta em 1925 e foi 

inaugurada em 1926. Nesta época, apenas para transporte de carga, as obras 

da variante ficaram paralisadas por oito anos. A sua conclusão ocorreu, 

oficialmente, em onze de janeiro de 1934. (49). “Em 1940 tínhamos somente 

quatro trens diários para passageiros. Porém com o tempo e o crescimento das 

localidades servidas pelo ramal esse número foi se elevando”.(50) 

Em 1925, a Estrada de Ferro do Norte passou chamar-se Estrada de 

Ferro Central do Brasil, permanecendo com esse nome até 1957, quando 

mudou novamente de nome para Rede Ferroviária S.A., REFESA e iniciando o 

processo de modernização, substituindo as antigas máquinas a vapor pelos 

trens elétricos. O último trem a vapor, conhecido como “Maria fumaça”, fez a 

última viagem entre Roosevelt-Itaim em 1962. Em 1994, muda novamente a 

sua denominação para Companhia Paulista de Transportes Metropolitano. 
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A antiga estação foi demolida e em seu lugar construí-se um prédio mais 

moderno com acessos subterrâneos à plataforma central, inaugurada em seis 

de março 1979. Hoje, ela atende à linha metropolitana de trens (51). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(48) Adilson R. Ramos, “A Cidade De Poá, Um Estudo De História Urbana”, pág. 70, 

1996  

(49) www.estacoesferroviarias.com.br. (Ralph Mennucci Giesbrecht ) 

(50) Hyppolito Carlos Vagnotti, “Relato sobre Itaquaquecetuba, pág. 63”. 

(51) www.estacoesferroviarias.com.br. (Ralph Menucci Giesbrecht) 

 

 

 

 

 

Família passeia de barco no rio Tietê, em Itaim. Foto 1950. 
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Família passeia de barco no rio Tietê, em Itaim. Foto 1950. 

 

 

 

quatro quilômetros, (em 1924 passou a chamar-se “Carvalho Araújo” e em 

novembro de 1943, Guaianazes, nome atual) no ramal São Paulo da Estrada 

de Ferro do Norte. 

A construção da Variante de Calmon Viana teve início em 1921, quando 

o Presidente da República Dr. Epitácio Pessoa lançou a pedra fundamental da 

construção da linha de trem.(48) A estação de Itaim ficou pronta em 1925 e foi 

inaugurada em 1926. Nesta época, apenas para transporte de carga, as obras 

da variante ficaram paralisadas por oito anos. A sua conclusão ocorreu, 

oficialmente, em onze de janeiro de 1934. (49). “Em 1940 tínhamos somente 

quatro trens diários para passageiros. Porém com o tempo e o crescimento das 

localidades servidas pelo ramal esse número foi se elevando”.(50) 

Em 1925, a Estrada de Ferro do Norte passou chamar-se Estrada de 

Ferro Central do Brasil, permanecendo com esse nome até 1957, quando 

mudou novamente de nome para Rede Ferroviária S.A., REFESA e iniciando o 

processo de modernização, substituindo as antigas máquinas a vapor pelos 
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trens elétricos. O último trem a vapor, conhecido como “Maria fumaça”, fez a 

última viagem entre Roosevelt-Itaim em 1962. Em 1994, muda novamente a 

sua denominação para Companhia Paulista de Transportes Metropolitano. 

A antiga estação foi demolida e em seu lugar construí-se um prédio mais 

moderno com acessos subterrâneos à plataforma central, inaugurada em seis 

de março 1979. Hoje, ela atende à linha metropolitana de trens (51). 

 

 

 

 

 

 

 

(48) Adilson R. Ramos, “A Cidade De Poá, Um Estudo De História Urbana”, pág. 70, 

1996  

(49) www.estacoesferroviarias.com.br. (Ralph Mennucci Giesbrecht ) 

(50) Hyppolito Carlos Vagnotti, “Relato sobre Itaquaquecetuba, pág. 63”. 

(51) www.estacoesferroviarias.com.br. (Ralph Menucci Giesbrecht) 

 

 

 

 CAPÍTULO III 

“Uma das funções da memória é resgatar alguns fatos do passado com o 

objetivo de definir e de reforçar sentimentos de pertencimento de uma coletividade”. 

 

A URBANIZAÇÃO E A ORGANIZAÇÃO DO POVO. 

 

15 - O início da urbanização. 

 

As terras remanescentes das antigas fazenda coloniais  de São 

Paulo estavam sendo adquiridas por investidores que pretendiam abrir nelas 

loteamentos para chácaras ou  para a formação de vilas populares. Era preciso 

criar uma lei municipal que norteasse esse procedimento. 

Em 09 de março de 1909 foi promulgada a Lei n° 1193, pela Câmara 

Municipal de São Paulo, dispondo sobre a abertura de ruas dentro dos limites 

do Município. Em 26 de março de 1913 foi promulgada a Lei n° 1666 000 que 
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revogava a de n° 1193. Esta  Lei dispunha sobre “a abertura de ruas, avenidas 

e praças” sem qualquer especificação sobre normas, apenas que elas 

deveriam ter 16 metros de largura, as avenidas 25 metros e as praças um 

mínimo de 70 por 100 metros.  

A extensa área de terras que ocupava a Fazenda Itaim, no final do 

século XIX e início do seguinte, com a sua desativação começou a ser 

comercializada em glebas, conforme está registrado no 5ª Tabelião da Capital 

e no Departamento Central de Estatística Imobiliário, sob o n.º 116.442. (52) 

Em 1920, os senhores Antônio Prado Júnior e Heitor Freire de 

Carvalho, diretores proprietários da “Companhia de Agricultura, Imigração e 

Colonização - CAIC” adquiriram uma grande área próxima ao Lajeado, deram o 

nome de “Núcleo Seareiro”, neste local, abriram lotes de 5.000 a 10,000 metros  

 

 

 

(52) Escritura da chácara de Francisco Feher, no “Núcleo Mealheiro” da 

Companhia de Agricultura, Imigração e Colonização, 9º Tabelião, Capital, 1943 “. 

 

 

 

quadrados para serem construídas pequenas chácaras. As primeiras escrituras 

de vendas dessas terras estão lavradas nas notas do 5º Tabelião, desta 

Capital, em 04 de janeiro de 1921, sob o n.º 13.580, e no Reg. de Imóveis da 3º 

Circunscrição da Capital (53). 

Em 1921 é lançada a pedra fundamental para a construção da 

Variante de Poá da Estrada de Ferro Central do Brasil. No ano seguinte, em 14 

de outubro, é inaugurada a Estrada de Rodagem São Paulo a Jacareí. Em 

1928 a estrada é ampliada até o Rio de Janeiro. 

Em 1924 são dados os primeiros passos para a urbanização, abrem-

se as primeiras ruas do futuro bairro de Itaim: nascem Vila Silva Teles e Vila 

Aimoré. A primeira na parte sul da estrada de rodagem e a segunda na parte 

norte. A iniciativa destes empreendimentos coube aos empresários: Dr. 

Goffredo Teixeira Silva Teles, Dr.  Estanislau Camargo Sebra e João Carlos de 

Mello.  
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Até 1960, os bairros de Ermelino Matarazzo, Itaquera, Guaianases, 

São Miguel Paulista e Itaim eram considerados zonas rurais da cidade. O 

Decreto n° 5029, de 21 de outubro 1960 esta região foi incorporada à zona 

urbana de São Paulo, porém este ato não poderia ser decidido por Decreto, foi 

necessário  criar a Lei n° 5969, de 27 de abril de 1962 definindo a questão.  

 

15.1 – Os primeiros loteamentos populares. 

 

Os senhores Estanislau Camargo Seabra e João Carlos de Mello, 

sócios, e Goffredo Teixeira Silva Telles, casado com a Sr.ª.  Carolina  

Penteado  da  Silva,   investidores  na  região,  são  considerados  como os 

pioneiros, ou seja, foram responsáveis  pelos  primeiros   loteamentos abertos 

em Itaim: Vila Aymoré, Jardim  Noêmia,  Vila  Seabra,  Vila Itaim,  e  também   

 

 

 

(53) Idem. 

 

 

 

Vila Silva Teles e Jardim Silva Teles.  Podemos   afirmar   que   estes   

Senhores  foram  os  primeiros  empreendedores imobiliários que investiram no 

emergente bairro. Foram motivados pela construção da Estrada de Rodagem e 

o início das obras da Variante Calmon Viana da Estrada  de  Ferro  do  Norte,  

depois,  Central  do  Brasil.  Outros  pioneiros como: Ignácio Penteado, 

Domiciano Campos, Geraldo Firmino Melo, José Firmino Melo, Imobiliária 

Municipal, adquiriram terras em Itaim. Novos arruamentos foram abertos e 

deram origem ao Jardim Itaim, Jardim das Oliveiras, Jardim Camargo Velho, 

Jardim Camargo Novo, Jardim Campos, Vila Simone, Vila Melo e outros. 

 
15.2 – Panfletos ofereciam chácaras na região. 
 

No início de 1940, folheto de propaganda era distribuído na estação 

do Norte (Brás) e na praça da Sé, informando à população que estavam à 

venda “Chácaras e Sítios a prestações, sem juros na” Villa Maria de Lourdes “, 
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e que estavam localizados nas proximidades da Estação de Itahym da Variante 

da E. F. C. do Brasil. Terrenos de boa qualidade, próprias para cereaes, fructas 

e qualquer pequena lavoura, ao preço de 500 a 600 réis por metro quadrado 

prestações mensais que variam entre 50$000 a 60$000 mensaes, e 100 mezes 

de prazo sem juros “(54). 

O panfleto citava que “a estação de Itahym é a primeira além de São 

Miguel, onde está construída a maior Fábrica da América do Sul: A Fábrica 

Nitro-Chimica” e que qualquer um podia ter “a sua chácara em Itahym, para o 

seu recreio, economizando dinheiro, porque a valorização das terras de” Villa 

Maria de Lourdes “é cousa que não se discute. Plante mandioca, crie galinhas, 

plante uvas, faça vinho, plante oliveiras (azeitonas)”. Informa que “a estação de 

Itahym é servida por muitos trens de subúrbios (Variante) aos seguintes 

preços: 1º classe ida e volta 1$000, 2º classe ida e volta $600. Assignatura 

mensal 15$000”. (55) 

 

(54) Folheto distribuído à população na década de quarenta com a grafia original. 

(55) Ídem. 

 

 

 

 

Família do Sr. Luiz Carlos de Castro (Bola Preta). Foto 1965. 
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A. A. Portuguesa de Desportos de Itaim, (Portuguesinha de Itaim). Foto 1962.  

 

 

 

 

Para maior credibilidade ao que se propunha, vender as chácaras, o 

folheto comunicava que a documentação do loteamento, “que é parte da 

fazenda Itahym e tem mais de 200 annos, estão registrados na 7º 

Circunscrição Immobiliário sob o n.º 102 às folhas 596 do livro auxiliar n.º 8, em 

16 de novembro de 1939” (56). 

No verso, o folheto trazia a planta e a medição dos lotes e que as 

chácaras postas à venda estavam situadas na margem direita do rio Tietê, ou 

seja, próximas à estação de Itaim, mas no município de Guarulhos, onde, hoje, 

está a Vila Any e arredores. Para os futuros compradores talvez não tivesse 

muita importância estar ou não no município de São Paulo, mas para o 

vendedor era uma informação suplementar importante. Além disso, 

complementava que as pessoas poderiam buscar “maiores informações com o 

proprietário: Doutor Estanislau de Camargo Seabra, Praça da Sé, n.º 3 – 1º 

andar, sala 102 – phone 2.2150 – São Paulo” (57).  
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Apenas para lembrar o (a) caro (a) leitor (a) que o Doutor Estanislau 

foi um dos responsáveis pela manutenção do maior patrimônio histórico que o 

bairro de Itaim possui  até os dia de hoje,  o local é  conhecido como Chácara 

Fontoura. 

Na década de quarenta, na margem esquerda do rio Tietê, já era 

grande o  número  de  proprietários de chácaras  no  bairro. A maioria tinha 

origem  

européia: sérvios, portugueses, espanhóis, italianos, húngaros, polacos e 

outros. Em 1948 vieram os primeiros japoneses. Além de usar as chácaras 

como local de lazer nos finais de semana, alguns destes proprietários 

mantinham nelas o cultivo de flores, vinhas, pomar diversificado,  pequena 

pecuária leiteira, legumes e hortaliças, que serviam para o consumo próprio e 

também para ser  comercializadas no mercado central da rua Cantareira. 

 

 

(56) Idem. 

(57) Ibidem. 

 

 

 

Em 1943, o professor Aroldo de Azevedo publica os primeiros 

estudos sobre “Subúrbios de São Paulo”, onde afirma que "o Itaim houvera 

sido antigo centro de primitiva colonização”, e que apesar ser “servido pela 

rodovia São Paulo-Rio de Janeiro, que acompanha a linha férrea”, o Itaim 

“contém pouco mais de uma dúzia de casas” (58). 

Dois anos após, em maio de 1945, o professor publica “Subúrbios 

Orientais de São Paulo”, onde diz que “para leste destaca-se Itaim, que se 

ergue numa colina,  não  longe  da  várzea do rio Lajeado. Trata-se de antigo 

núcleo, de origem talvez colonial, mas que se desenvolveu graças à construção 

da Rodovia São Paulo-Rio. Apresenta um aspecto desarticulado inorgânico, 

que se acentua pelo fato de se achar a uns 500 m da estação  ferroviária, da 

qual está separada por um terreno baldio. Embora instalada em 1936, a 

estação não exerceu nenhuma influência sobre pequenino aglomerado “ (59). 

Em relação a esta última data, o renomado professor cometeu um equívoco, a 
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estação foi inaugurada em sete de fevereiro de 1926, e aberta ao trânsito de 

passageiros em 1934. 

No final desta mesma década, o bairro ainda se assemelhava a uma 

pequena vila do interior. Nas ruas de terra batida podia-se avistar muitos 

animais soltos que pastavam sossegadamente. De vez em quando, a 

monotonia era quebrada pelo ranger de rodas das carroças de algum dos 

carvoeiros ou da padaria do Sr. Segundo que ofereciam suas mercadorias às 

donas de casa do bairro.         

Nesta época, ainda não existia iluminação pública. À noite, as ruas 

permaneciam às escuras. Os únicos focos de luz, nas ruas, eram provenientes 

de algumas lâmpadas que moradores mantinham acesas em frente às casas. 

Quando aconteciam os famosos “apagões”, que eram constantes, tudo ficava 

na mais repleta escuridão. 

 

 

(58) Subúrbios de São Paulo, “Aroldo de Azevedo, pág. 09, 1943”.  

(59) Subúrbios Orientais de São Paulo, Aroldo Edgard de Azevedo, pág.135, 

1945”. 

 

 

 

A partir do início da década de cinqüenta, o elemento que vai 

caracterizar o desenvolvimento urbano do Itaim será o fenômeno dos 

loteamentos e construções populares. No bairro são  abertos arruamentos em 

todas as direções, até em locais mais afastados do seu centro. As chácaras 

mais próximas e terrenos ainda com matagais foram loteados e em seus 

lugares surgem as vilas populares. Com a proliferação dos loteamentos 

desaparece a característica rural do bairro. As construções, maioria delas, 

compõem-se de quarto e cozinha, cujas paredes recebem reboco só no seu 

interior. No quintal, a instalação sanitária e a fossa negra muito próximas do 

poço, às vezes, contaminam a água. 

Se até 1945, a estação ferroviária não exercia influência sobre o 

bairro, como afirmou o professor Aroldo em seu livro, nos anos seguintes seria 

de vital importância. Foi no seu entorno que a população foi se adensando e, 

ao mesmo tempo, expandindo o núcleo urbano para todos os lados. O trem era 
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o único meio de transporte público. Só em 1956 inaugura-se a primeira linha de 

ônibus e que ia só até São Miguel Paulista. Em dezesseis de agosto de 1957, o 

jorna “O Estado de São Paulo” publica uma reportagem sobre  uma                                                                

reportagem sobre a região onde afirma que os dois meios de transporte “ônibus 

e subúrbio da Central (este precaríssimo, à espera de suspirada eletrificação), 

possibilitam a muitas pessoas residentes (...) trabalhar nas fábricas do Brás, na 

construção civil ou no comércio do centro”. Nesta mesma reportagem, o grande 

periódico paulista diz que “há um rosário de vilas, que são florescentes 

núcleos, onde as casas brotam como cogumelos, não obstante, no caso 

dessas vilas os melhoramentos públicos se limitarem, em geral, ao arruamento 

dos vendedores e, por vezes, à luz elétrica”.(60) 

Esse fenômeno das vilas com suas casas construídas aos domingos 

e feriados, em mutirão de familiares ou com amigos, sobre terrenos pagos em 

prestações que se perdiam de vista, foi um fator preponderante na expansão 

urbana e demográfica da cidade de São Paulo. 

 

(60) Jornal “O Estado de São Paulo, 16/08/1957”. 

 

 
 
16 - O final da construção da Variante e o início da construção 

da Cia. Nitro Química Brasileira. 
 

Com a inauguração oficial da variante de Calmon Viana em 1934, e 

o início da construção da fábrica da Companhia Nitro Química em 1935, ao 

lado da estação ferroviária de São Miguel, com as suas atividades iniciadas em 

1937 (61), foi aberta a possibilidade para muitos empregos de mão-de-obra 

não especializada. Isto  motivou a vinda de migrantes do Nordeste, maioria do 

Estado da Bahia, e do norte do Estado de Minas Gerais em busca de melhores 

oportunidades. A fábrica foi o marco que alavancou o desenvolvimento 

populacional de toda a região. 

 
17 - A organização do povo. 
 

Em 1948, a população de Itaim recebeu a desagradável notícia de 

que a "praça Um", atual praça Silva Teles, havia sido colocado à venda pelo 
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antigo proprietário do loteamento Doutor Goffredo Teixeira da Silva Telles e 

que a transação já havia acontecido intermediada pelo Sr. Luiz Bonadies, 

atuando como corretor, e o Sr. Silvio Mamprim, antigo morador do bairro. 

Imediatamente se organizou para elaborar um documento de protesto e 

repúdio ao fato, com duzentas assinaturas, para enviar ao responsável pela 

odiosa iniciativa. O documento  representava  o  descontentamento  e  a 

indignação  dos  moradores  de  Itaim por essa impensada atitude. Propuseram 

"encontrar uma solução amistosa para o caso" (62). O Sr. Silvio não querendo 

contrariar a vontade do povo desistiu da compra, recebendo de volta o dinheiro 

que já havia adiantado.  

Este acontecimento, a venda da única praça do bairro, fez o povo 

sentir que deveria se organizar em torno de objetivos comuns e lutar por seus 

direitos.  

 

(61) Avelar Cezar Inamura, “São Miguel Paulista, de Subúrbio à Periferia (1932-

1960), in Revista Unicsul (1 - maio), pág. 14, 1966.  

(62) Manifesto do povo de Itaim com duzentas assinaturas contrárias à venda da 

praça., em 09 de janeiro de 1949. 

 

 

Família posa sobre barco no rio Tietê, “Rancho Boi Sentado”, em Itaim. Foto 1948. 
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Jovem posa sobre barco no rio Tietê, mesmo local e data da foto acima. 

 

 

 

17.1 – O aspecto associativo: a necessidade de criar uma 

entidade que representasse a comunidade em suas reivindicações. 

 

A demanda que se apresentava, garantir o uso comum da aludida 

praça e lutar por outras reivindicações sociais que o bairro necessitasse, se 

encaminhava para a criação de uma organização que viesse representar os 

anseios desta emergente comunidade da zona leste. Formou-se uma 

Comissão provisória para tratar do assunto. 

Por fim, no começo do ano de 1952, após algumas reuniões 

preparatórias na casa do Sr. Manoel de Araújo Gomes, onde compareceram: 

Francisco Humberto Campilongo, Manoel Macedo Mafra (chefe da estação de 

trem de Itaim), tenente Antenor Eugênio de Macedo, Luiz de Araújo Gomes, 

Manoel Henock Machado Gomes, Antônio Bento e Agripino Fidalgo (63). 

 A partir da terceira reunião, o endereço passou a ser o da casa do 

tenente Antenor, mas o grupo permanecia pequeno e sem condições de 
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assumir a grande responsabilidade. Resolveram convidar a população para 

participar do processo. Foi confeccionado um convite na forma de panfleto e 

distribuído aos moradores para que comparecessem no dia vinte e três de 

fevereiro, às 17,30 h., na Chácara do Sr. José Mascaro, conhecido por 

"Periquito", onde seria realizada a reunião visando à fundação da Sociedade 

Amigos de Itaim. O convite trazia a mensagem de que a Sociedade, ora em 

processo de constituição, "espera a colaboração de todos os homens de boa 

vontade, sem distinção de classe e cor, que ajudem a levar bem alto o Itaim, 

São Paulo, e o nosso querido Brasil! E que maiores informações poderiam ser 

obtidas com o Senhor Henrique Calandra, na bomba de gasolina"(64). 

 

 

 

(63) Documento emitido pelo Sr. Manoel de Araújo Gomes, sem data.  

(64) Panfleto distribuído à população, em vinte e três de fevereiro de 1952.  

 

 

 

 

A fundação da SAI. 

 

Em quinze de março de 1952, foi realizada, finalmente, a assembléia 

oficial de fundação da Sociedade Amigos de Itaim, nome inspirado na 

"Sociedade Amigos da Cidade", que representava a cidade como um todo. 

Com a aprovação do estatuto, o mesmo foi registrado em cartório, conforme 

publicação no Diário Oficial do Estado de vinte e cinco de abril, do mesmo ano: 

"Estrato para registro no Cartório Dr. Arruda: Rua 3 de dezembro, 61. A 

"Sociedade Amigos de Itaim", com sede nesta  Capital, composta de limitado 

número de sócios, por prazo indeterminado, tem por finalidade visar à unidade 

de seu povo em prol do progresso local e recreativo dos seus associados. Será 

administrada por uma diretoria composta de oito membros e um Conselho 

Fiscal de três membros cabendo a ao Presidente a representação social em 

juízo e fora dele. A reforma dos estatutos será feita de acordo com o art. 34. No 
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caso de dissolução os bens reverterão em benefício de uma Instituição de 

Caridade a juízo da Assembléia que a determinar"(65). 

 

A notícia se propaga: "A HORA". 

 

Em vinte e seis de abril, o jornal 'A Hora', periódico de grande 

circulação em São Paulo, trazia a informação de que "em defesa do Itaim, foi 

recentemente fundada a "Sociedade Amigos de Itaim", fato que vinha tornar 

realidade um velho sonho dos moradores. A novel associação tem por escopo 

o desenvolvimento cultural e recreativo entre os associados, promover 

excursões e palestras educativas e, ainda, incentivar o progresso local e 

representar o bairro nas reivindicações a serem solicitadas aos poderes 

municipais"(66). 

 

(65) "Diário Oficial do Estado de São Paulo", edição de vinte e cinco de abril de 

1952.         

(66) "A Hora", edição de vinte e seis de abril de 1952. 

 

 

 

 

A famosa “lagoa azul”, local de lazer dos jovens de Itaim no verão. Foto 1958.  
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Jovens passeiam em barco, rio Tietê. Foto 1960.   

 

 

 

Panfleto. 

 

Para a solenidade de posse da Diretoria, mandou-se confeccionar 

um panfleto dirigido "ao povo de Itaim, subúrbio da EFCB A Sociedade Amigos 

de Itaim, com sede em Itaim, subúrbio da Capital, na Estrada de Ferro Central 

do Brasil, participa e convida os seus consórcios e suas Exmas Famílias, e o 

povo em geral, para assistirem a solenidade de posse da primeira Diretoria 

eleita, que será às 17 horas do dia 29 deste. Programa: 5.55 horas: Alvorada 

com toque de clarins, em seguida salva de 21 tiros. 7.50 horas: Hasteamento 

do Pavilhão Nacional, com as crianças em coro cantando o hino à Bandeira. 

8.00 horas: A sede será aberta, ficando franqueada ao público, 9.00 horas: 

Missa no local. 11.30 horas: Terá início uma partida de futebol, cabendo ao 

vencedor uma linda taça, oferta da Sociedade. 16.00 horas: Divertimentos 

diversos entre os meninos e meninas com distribuição de valiosos brindes aos 
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vencedores. 17.00 horas: Recepção aos convidados especiais e aos 

consórcios, seguindo com a Solenidade de posse da Diretoria e após esta 

solenidade, prosseguirá a festa com uma animada festa solenidade, 

prosseguirá a festa com uma animada soirée dançante até às 23 horas. 

Comparecerão à festividade, autoridades civis e militares, especialmente 

convidadas, extensivo ao povo de Itaim e adjacente. São Paulo, Itaim, 18 de 

junho de 1952. A Diretoria" (67). 

 

Câmara Municipal. 

 

Em vinte de junho, o vereador André Franco Montoro, em uma das 

sessões da Câmara Municipal, em atendimento solicitação da Diretoria faz a 

seguinte reivindicação: "Requeremos seja transmitida à Diretoria dos Correios 

e Telégrafos de São Paulo, a justa reivindicação da Sociedade Amigos de 

Itaim, no sentido de ser instalado nesse populoso subúrbio da Capital (EFCB),  

 

 

(67) Panfleto distribuído à população em dezoito de junho de 1952 

 

 

uma agência ou posto para o serviço de correio e telégrafo. Trata-se de uma 

necessidade sentida pela população local e urgentemente reclamada. Sala das 

Sessões, 20 de junho de 1952. André Franco Montoro" (68). 

Como pôde se notar, a Diretoria ainda nem havia tomado posse 

formalmente, já estava atuante junto ao poder legislativo. O vereador André 

Franco Montoro, que viria ser depois um dos mais expressivos políticos no 

cenário nacional, foi deputado estadual, federal, senador e governador do 

Estado. 

  

SAI volta a ser notícia na imprensa: "ÚLTIMA HORA". 

          

 Outro jornal de grande circulação, "ÚLTIMA HORA", em vinte de 

junho, também noticiava que "foi fundada em São Paulo a Sociedade Amigos 

de Itaim, com sede em Itaim (...) cuja diretoria ficou assim constituída: Manoel 
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Mafra, presidente; Francisco Humberto Campilongo, vice-presidente; tenente 

Antenor Eugênio de Macedo, 1º secretário; Manoel Henoch Machado Gomes, 

2º secretário; Raimundo Pereira Nunes, 1º tesoureiro; Romualdo Antonio 

Ulhoa, 2º tesoureiro; Alcides Alves Colaço, orador oficial; e Felipe Maioline, 

procurador. O Conselho Fiscal é integrado pelos Srs. Manoel Araújo Gomes, 

Antonio Vieira e Geraldo Viana. A solenidade de posse terá lugar às 17 horas 

do dia 29 do corrente, tendo sido organizado um vasto programa para assinalar 

festivamente o acontecimento"(69). Este evento revestiu-se como o marco 

inicial da organização social da população.   

 

"A GAZETA''. 

 

Em sua trajetória, em 23 de junho, novamente a Sociedade Amigos 

de Itaim  foi  notícia  de  jornal  através das páginas de "A Gazeta", informava  

 

 

 

(68) Sala das Sessões da Câmara Municipal de São Paulo, em 20 - 06 de 1952. 

(69) "Última Hora", edição de vinte e cinco de junho de 1952.  

 

que na cidade de Itaim, na Central do Brasil foi recentemente fundada a 

Sociedade Amigos de Itaim" (70). a seguir, nominava toda a Diretoria e seus 

respectivos cargos, como também publicava toda a programação para o dia do 

evento. 

 

"HOJE''. 

         

 Em 26 de junho, foi outro periódico, "Hoje", a informar também que 

"foi eleita recentemente a diretoria da Sociedade Amigos de Itaim, fundada a 

15 de março deste ano" (71). noticiava nominalmente toda a Diretoria e o 

programa para a solenidade da posse. 

        

"O DIA". 
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Outro grande jornal, "O Dia", em 27 de junho, noticiava aos seus 

leitores que "a localidade de Itaim (...), viverá, domingo, momentos de 

verdadeira emoção com a posse da primeira diretoria da Sociedade Amigos, 

fundada recentemente e que tem por fim desenvolver e intensificar o lado 

cultural e recreativo entre os componentes de seu corpo social e, ainda, 

organizar palestras e excursões de cunho educativo. Entre os elementos que 

tomarão posse, com grande solenidade, figura o nome do jornalista Geraldo 

Viana, espírito dos mais brilhantes, talento eclético e devoto amigo de 

Itaim"(72). Publicava também toda a programação para o dia da festa e que 

esta seria motivo de uma reportagem especial. 

 

"ÚLTIMA HORA". 

 

A "Última Hora" voltava a noticiar, em 28 de junho, que "com a 

finalidade  de  desenvolver  e  intensificar  a  parte  cultural  e  recreativa  entre  

 

(70) "A Gazeta", edição de vinte e três de junho de 1952. 

(71) "Hoje", edição de vinte e seis de junho de 1952. 

(73 "O Dia", edição de vinte e sete de junho de 1952. 

 

 

os  associados foi fundada recentemente a "Sociedade Amigos de Itaim" (73). 

na localidade do mesmo nome e situada no ramal da variante da Central do 

Brasil e, a exemplo de outro, publicava o programa das festividades". 

 

Festa da posse. 

 

Com os Estatutos concluídos e aprovados, a Diretoria definida, 

alugou-se um salão na rua Hurtado, 15, ao lado do local onde funcionava a 

sede do "Corintinha de Itaim", de propriedade do Sr. Manoel Lupiano, para ser 

a sede social da entidade. Foi nesse local que ocorreram as solenidades da 

posse oficial. 

Finalmente, no dia marcado e com os convites distribuídos, chegou 

o dia da posse da primeira diretoria da Sociedade Amigos de Itaim. Durante 
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todo o dia e parte da noite, a sede da entidade recém criada permanecia aberta 

para recepcionar ao associados, autoridades e o povo em geral.  

No mesmo dia da posse solene, foi distribuído um panfleto 

concitando o povo a vir fazer parte da nova "Sociedade". Vejamos o conteúdo 

do texto: 

 

"Ao povo de Itaim". 

 

"Campanha de mais um sócio da SOCIEDADE AMIGOS DE ITAIM". 

"Amigos: Se a tua intenção for de paz, de concórdia e de 

cooperação, e se desejares saber o que é e ter o propósito honesto de nos 

conhecer e compreender o que somos e o que desejamos ser, não hesite: 

venha para o nosso meio, venha aprender o que não sabe e venha nos ensinar 

o que não sabemos. Observe, ausculte, raciocine decida hoje mesmo, 

inscrevendo-se na SOCIEDADE AMIGOS DE ITAIM, como sócio, procedendo 

assim, terás o incremento deste modesto laborioso "bairro". 

"Glória, pois seja dada a DEUS nas alturas e paz na terra aos 

homens de boa vontade". 

 

(73) "Última Hora", edição de vinte e oito de junho de 1952. 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              60 

60 

                 Desfile em Itaim,  07/09/70, rua  José Cardoso Pimentel , antiga rua da igreja. 

 

 

 

Mesmo local e data da foto acima. 
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Sejamos todos do céu brandos e humildes na grandeza, mas fortes 

na adversidade. 

"A pobreza material é oriunda da pobreza do mesmo indivíduo". 

"A coroa da glória é uma herança, e só pertence aos que sofrem, 

aos que lutam e aos que vencem com sacrifício". 

"Os que não conhecem os seus deveres, obrigações e seus direitos, 

não conhecem a si próprios". 

"O homem é progresso, e sua finalidade na face da terra é criar, 

produzir, servir e sendo útil a todos". 

"Todo homem que não lutar em defesa do interesse e o bem estar 

coletivo, nega a sua própria personalidade, torna-se um peso morto, 

desconhece o seu próprio direito e não tem direito a nada". 

"Todos congregados na união estreita que faz a força, termos tudo 

quanto podemos desejar na arrancada positiva de uma grande realização - UM 

POR TODOS E TODOS POR UM". 

Itaim, 29 de junho de 1952. 

"A comissão da campanha" (74). 

 

"O CORREIO PAULISTANO". 

 

Outro grande jornal paulista, "O Correio Paulistano", em 1º de julho 

de 1952, publicava que "realizou-se domingo último em Itaim, subúrbio da 

Estrada de Ferro Central do Brasil, a cerimônia de posse da primeira diretoria 

da Sociedade Amigos de Itaim, entidade recentemente fundada e que 

congrega elementos expressivos da localidade. A solenidade foi precedida de 

significativos festejos, tendo sido celebrada às 9.00horas, missa campal em 

uma das praças locais". 

 

 

 

(74) Panfleto ao Povo de Itaim, em vinte e nove de junho de 1952. 
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A sessão solene, que constou com a presença do Sr. Cunha Lima, 

secretário do Trabalho, representado pelo Sr. Eduardo Domingos Cervo foi 

presidida pelo deputado estadual Derville Allegretti, da bancada do P.R. (75). 

(...)Fizeram uso da palavra diversos oradores, entre ao quais o representante 

da Sociedade Amigos da Cidade, o presidente e orador oficial da Sociedade o 

vereador André Franco Montoro. Encerrando a sessão, o Sr. Derville Allegretti, 

em brilhante improviso, conclamou  a  população   de Itaim   a  cerrar  fileiras  

em  torno  da  Sociedade  que pelos elementos que compõem sua direção, 

está destinada a prestar relevantes  e inestimáveis serviços em benefício à 

florescente localidade: "impõem-se, disse o orador, a necessidade de os 

habitantes das cidades, subdistritos, bairros, se constituírem em uma entidade, 

como a que vinha sendo oficialmente fundada, para pleitear perante os poderes 

públicos os benefícios a que faz jus a população que contribui com seu esforço 

e trabalho para o bem estar comum, que são os moradores de Itaim marcante 

exemplo. Noticiava também que "na sessão da Assembléia Legislativa de 

ontem o deputado Derville Alegretti com seus companheiros de bancada, 

apresentava projeto de lei que declara de utilidade pública a Sociedade Amigos 

de Itaim" (76). 

 

"Diário Oficial do Estado de São Paulo". 

 

 Em primeiro de julho de 1952, o Diário Oficial publicava o "Projeto 

de Lei n.º 551/1952" com a seguinte justificativa: "A Sociedade Amigos de 

Itaim, fundada a 15 de março último, pelos moradores de Itaim, localidade que 

se situa nesta Capital, no subúrbio da Estrada de Ferro Central do Brasil tem 

por objetivo, além da parte cultural, desportiva e recreativa, interessar-se junto 

aos  poderes  públicos  no   de  serem   conseguidos   os  benefícios  locais.  A  

 

(75)  Partido Republicano.           

(76) "O Correio Paulistano", edição de primeiro de julho de 1952. 
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A fábrica “INDUSA”. Foto 1968. 

 

 

Mesmo dia, hora e local da foto acima, note o calçamento da estrada de rodagem.   
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Entidade em apreço adquiriu personalidade jurídica. Seus estatutos estão 

registrados no Cartório do 1º Ofício de Registros e Documentos e publicados a 

26 de abril do corrente ano, no Diário Oficial do nosso Estado. Esses motivos 

justificam plenamente o presente Projeto de lei" (77). 

 

Leitura em plenário. 

 

Em vinte de julho de 1952, o Diário Oficial publicava que na 2º 

Seção de Leitura, era lido o projeto de lei supra citado (78). 

 

Indicações. 

 

O Diário Oficial, em trinta e um de julho, ainda em 1952, publicava 

na página 29, as seguintes indicações, todas assinadas pelo deputado Dr. 

Derville Allegretti". 

 

"Indicação n.º 1018 de 1952". 

 

"Indicamos ao Sr. Governador do Estado a necessidade de 

determinar seja instalado no bairro de Itaim, subúrbio da Estrada de Ferro 

Central do Brasil , um Posto de Puericultura." 

 

"Justificação". 

 

"Impõem-se a Instalação de um Posto de Puericultura naquele 

próspero bairro, que se situa no subúrbio da Estrada de Ferro Central do Brasil, 

e que dista cerca de 3 quilômetros de São Miguel, distrito que conta com 

maiores recursos. A população infantil do Itaim é em número apreciável e em 

sua maioria integrantes de famílias de recursos limitados". 

(77) "Diário Oficial do Estado de São Paulo", edição de 01 de julho de 1952. 

(78) Idem. 
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"A falta do Posto sugerido na presente indicação é motivo de ser as 

inquietações e de transtornos às mães, quando seus filhos, principalmente os 

lactantes, são atacados por quaisquer enfermidades".   

"Sala das Sessões, 30 de julho de 1952"(79). 

 

"Indicação n.º 1020 de 1952". 

 

"Indicamos ao Sr. Governador do Estado a conveniência de 

interceder junto ao Diretor do Departamento dos Correios e Telégrafos no 

sentido de promover estudos para a instalação de uma agência do Correio no 

bairro de Itaim, subúrbio da Estrada de Ferro Central do Brasil". 

"Sala das Sessões, 30 de julho de 1952"(80). 

 

"Indicação n.º 1021 de 1952". 

 

"Indicamos ao Sr. Governador do Estado a conveniência de 

determinar ao Sr. Secretário a Saúde, a instalação de um Posto de Saúde  no 

Bairro de Itaim, subúrbio da Estrada de Ferro Central do Brasil, necessidade 

que vem sendo de há muito reclamada pela população local" 

 

"Justificação". 

 

"A presente indicação precisa de ser acolhida visto Itaim situar-se 

distante de outros centros e existirem dificuldades de transporte, quando seus 

moradores são atacados por enfermidades". 

"Acresce-se que mais de 8.000 famílias habitam esse próspero 

bairro cujo desenvolvimento se patenteia dia a dia". 

            "Sala das Sessões, 30 de julho de 1952" (81). 

 

(79) Ibidem. 

(80) Ibidem. 

(81) Ibidem. 
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Escola na praça Silva Teles, hoje há uma floricultura. Foto 1949. 

 

 

Casas na atual rua Dr. Durval Vilalva, em Itaim Paulista, ambas demolidas. Foto 1944 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              67 

67 

 

"A falta do Posto sugerido na presente indicação é motivo de ser as 

inquietações e de transtornos às mães, quando seus filhos, principalmente os 

lactantes, são atacados por quaisquer enfermidades".   

"Sala das Sessões, 30 de julho de 1952"(79). 

 

"Indicação n.º 1020 de 1952". 

 

"Indicamos ao Sr. Governador do Estado a conveniência de 

interceder junto ao Diretor do Departamento dos Correios e Telégrafos no 

sentido de promover estudos para a instalação de uma agência do Correio no 

bairro de Itaim, subúrbio da Estrada de Ferro Central do Brasil". 

"Sala das Sessões, 30 de julho de 1952"(80). 

 

"Indicação n.º 1021 de 1952". 

 

"Indicamos ao Sr. Governador do Estado a conveniência de 

determinar ao Sr. Secretário a Saúde, a instalação de um Posto de Saúde  no 

Bairro de Itaim, subúrbio da Estrada de Ferro Central do Brasil, necessidade 

que vem sendo de há muito reclamada pela população local" 

 

"Justificação". 

 

"A presente indicação precisa de ser acolhida visto Itaim situar-se 

distante de outros centros e existirem dificuldades de transporte, quando seus 

moradores são atacados por enfermidades". 

"Acresce-se que mais de 8.000 famílias habitam esse próspero 

bairro cujo desenvolvimento se patenteia dia a dia". 

            "Sala das Sessões, 30 de julho de 1952" (81). 

 

(79) Ibidem. 

(80) Ibidem. 

(81) Ibidem. 
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"Indicação n.º 1022 de 1952". 

         

 "Indicamos ao Sr. Governador a necessidade de interceder junto ao 

Convênio Escolar, no sentido de ser construído em Itaim, subúrbio da Estrada  

de Ferro Central do Brasil, um edifício destinado ao funcionamento do Grupo 

escolar local." 

  

"Justificação". 

 

"Referido Grupo acha-se instalado em um prédio cedido 

gratuitamente pelo Sr. Antonio de Carvalho, pelo prazo de 5 anos, 2 dos quais 

já decorridos. É um  prédio que se  poderá servir a título precário, pois suas 

instalações são inadequadas, além de não possuir salas em número suficiente 

para atender às necessidades das crianças em idade escolar, residentes nesse 

subúrbio, com efeito: apenas duas salas podem ser aproveitadas. Uma delas, 

porém, não está sendo usada por falta de professor. Não possui água e nem 

esgoto, sendo que o WC é comum a ambos os sexos". 

"No começo do presente exercício escolar, crianças em número 

superior a 100 não puderam matricular-se. Causou esse fato sérios 

transtornos, em prejuízo da instrução às famílias responsáveis por esses 

meninos que permanecem até a presente data sem poder estudar, pois não 

existe em Itaim sequer uma escola particular". 

"Impõem-se, com toda urgência, o acolhimento da presente 

indicação, pois além do mais, esgotando o prazo da cessão do prédio em 

apreço se providências, desde já, não forem tomadas, a população escolar de 

Itaim não terá onde se dirigir, sabido que São Miguel, lugar mais próximo da 

localidade, é de distância apreciável". 

"Sala das Sessões, 30 de julho de 1952".(82) 

 

 

(82) "Diário Oficial do Estado de São Paulo", edição de trinta e um de julho de 

1952. 
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"Indicação n.º 1023 de 1952". 

 

"Indico ao Sr. Governador a conveniência de interceder junto ao 

órgão competente, no sentido de ser instalado em Itaim (Subúrbio da EFCB) 

em lugar adequado, um telefone público, visto não existir na localidade, 

habitada por mais de 8.000 famílias, um aparelho telefônico, nem em casas 

particulares" 

 

"Justificação". 

 

"Dispensa qualquer argumento em favor dos motivos que justificam 

a presente indicação. Ela justifica-se por si própria. Não é concebível que um 

bairro, praticamente isolado, como é Itaim, com a população de alguns 

milhares de famílias, se veja impossibilitado de comunicar-se com outros 

centros, no caso de necessidades urgentes, como doenças e desastres, por 

falta de um telefone". 

"Sala das Sessões, 30 de julho de 1952".(83) 

 

Declaração de utilidade pública. 

 

Em 10 de setembro de 1952, em sua edição número 205, uma 

quarta-feira, em sua primeira página, o "Diário Oficial do Estado de São Paulo" 

publicava aquela que seria a notícia mais importante para a Diretoria da S.A.I. 

e para os moradores do bairro, leiamos a notícia na íntegra: 

 

Lei n.º 1.731, de 08 de setembro de 1952. 

 

"Declara de utilidade pública, a Sociedade Amigos de Itaim desta 

Capital".  

“LUCAS NOGUEIRA GARCEZ, GOVERNADOR DO ESTADO DE 

SÃO PAULO, usando das atribuições que lhe são atribuídas por lei”. 

 

(83) Idem.  
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“Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo a 

seguinte lei: 

“Artigo 1º - É declarada de utilidade pública a "Sociedade Amigos 

de Itaim", com sede na Capital”. 

“Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário”. 

“Palácio do Governo do Estado de São Paulo, aos 09 de setembro 

de 1952”. 

“LUCAS NOGUEIRA GARCEZ” 

“José Loureiro Júnior” 

“Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócios 

do Governo, aos 09 de setembro de 1952”. 

“Carlos Albuquerque Seiffarth” 

“Diretor Geral Substituto" (84). 

 

"O DIA". 

 

Em 8 de novembro, 1952, o jornal "O Dia", em manchete interna 

informava: 

"Expande-se a sociedade Amigos de Itaim". 

"Serão criados vários novos departamentos - Grande entusiasmo e 

animação - Convocação para a assembléia geral de amanhã". "A Sociedade 

Amigos de Itaim, sediada na localidade que lhe empresta o nome, atravessa, 

no momento, um período de intensa atividade e animação, trabalhando os 

mentores sob um clima de perfeita coerência cm a finalidade desta simpática 

organização, de utilidade pública, e, ainda com o apoio e solidariedade dos 

moradores locais, quase todos pertencentes ao seu corpo social". 

 

 

(84) "Diário Oficial do Estado de São Paulo", edição de dez de setembro de 1952. 
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Antigo grupo de madeira, hoje no local está o Hospital” 8 de Maio”. Foto 1964. 

 

 

Futsal na quadra do CEIP. Foto 1968. 
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"Novos Departamentos". 

 

"É pensamento da atual diretoria, dando expansão ao programa 

traçado ampliar a Sociedade, fazendo nela criar, brevemente, os 

Departamentos Gerais e de Desportos Gerais. Neste sentido, o Sr. tenente 

Antenor Macedo, 1ºsecretário, apresentará um interessante trabalho na 

assembléia geral que se realizará Sábado,  dia 8, às 20 horas, para a qual 

torna-se indispensável o comparecimento de todos os diretores e associados, 

de vez que, durante a mesma, serão ventilados assuntos de capital 

importância"(85). 

 

Venda da Praça Um. (Silva Teles) 

 

Em sua planta original, no loteamento da Vila Silva Teles consta a 

praça "Um" e "Dois". A praça "Dois" estava localizada na rua "Sete" (atual 

Enseada das Garoupas), entre as ruas "Nove" (atual Capitão Antenor Eugênio 

Macedo) e "Dez" (atual Benedito Aquilino de Freitas), dissemos estava porque 

ela foi vendida pelo proprietário do loteamento, para isso o traçado das ruas 

sofreu modificação, criaram-se novas ruas para absorver os novos lotes de 

onde seria a praça e sem que  o  povo  manifestasse   acentuado   protesto.  

Isto  Incentivou  o  aparecimento e pessoas interessadas em comprar a área da 

praça “Um”. Ao aparecerem às propostas, o antigo proprietário do loteamento 

"respondeu-lhes não vender, tendo em vista conservar e reservar a referida 

área de terreno como praça “Um” (...). No entanto, na segunda quinzena de 

novembro de 1948, um dos corretores encarregado da venda dos lotes da Vila 

Silva Teles vende o logradouro público ao Sr. Silvio Mamprim como área 

particular, obviamente com autorização do proprietário, e que contrariava a sua 

afirmação anterior "de que não venderia a Área da praça “Um" (86). Se 

anteriormente não houvera protesto contra a transformação   do   que   era   a   

praça    “Dois”   em   lotes,   agora   seria   diferente,   os  moradores não iriam    

(85) "O Dia". Edição de oito de novembro de 1952.  
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(86) Manifesto do povo de Itaim, contendo duzentos assinaturas, em 09 - 01 de 

1949. 

 

concordar com a venda da única praça existente no bairro. Uma carta, com 

seis considerandos e duzentas assinaturas, foi encaminhada ao Dr. Goffredo 

em nove de abril de 1949, manifestando toda a revolta da população contra o 

inusitado acontecimento. A transação comercial não se consolidou.  Quando se 

imaginava que o fato "venda da praça “Um” (Silva Teles)", fosse assunto do 

passado, no começo do ano de 1956, novamente ventila-se a possibilidade da 

praça ser vendida. Essa situação insólita já havia sido vivida pela população do 

Itaim há alguns anos quando a praça “Dois” fora extinta do mapa do loteamento 

e, em 1948, quando a praça Um quase fora vendida para um dos moradores. A 

população recorre ao político Aurelino Soares de Andrade, de São Miguel 

Paulista em seu primeiro mandato na Câmara Municipal, solicita que o mesmo 

interceda junto a quem de direito para que essa afronta aos direitos da 

população não se concretize. Uma cópia dos documentos é enviada ao 

vereador. 

Em quatro de abril de 1956, o vereador faz um pronunciamento no 

plenário da Câmara denunciando o fato, diz o edil que "a fim de levar sossego 

definitivo àquela população laboriosa vou formular um requerimento ao 

Executivo pedindo informações sobre esse loteamento, sua oficialização e se 

falhas houver que sejam regularizadas incontinente".(87) 

Essa nova tentativa de negociar a área da praça não prosperou. A 

organização popular  na defesa dos seus direitos fez prevalecer um ato de 

justiça. Não se falou mais no assunto mas era preciso manter-se alerta e 

organizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 (87) Ata mecanográfica do Plenário da Câmara Municipal.  
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S. C. Corinthians Paulista de Itaim, o famoso “Corintinha de Itaim “. Foto 1956. 

 

 

C.  A. Juventus de Itaim.  Foto 1968. 
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Eleição par a nova Diretoria. 

 

Como se aproximava o final do mandato da primeira Diretoria da 

Sociedade Amigos de Itaim, após uma reeleição, os associados se reuniram 

para organizar uma chapa para concorrer a uma nova eleição. Em consenso, 

foi montada chapa única, conforme veremos a seguir:   

 

O pleito. 

 

"Chapa Eleitoral (única) para a formação da nova Diretoria da 

Sociedade Amigos de Itaim, a ser realizada no dia 7 de julho de 1956" 

Presidente: Romualdo Antonio Ulhôa. 

Vice Presidente: Alcenio Savieto. 

1º Secretário: Capitão Antenor Eugênio Macedo. 

2º Secretário: Luiz Rodrigues Araújo. 

1º Tesoureiro: Luiz Gonzáles. 

Procurador: Manuel Teixeira da Silva. 

Conselho Fiscal: José Benedito do Prado; Geraldo F. Melo; Moisés 

José Moreno. 

Conselho Consultivo: Doutor Derville Alegretti. Alcides de Moura 

Costa. David Calori. Nilson Sanches. Sérgio Ulhôa. Mário Martins Pereira. 

Antonio Carvalho. Luiz de Moura Costa. Vicente Carlos Campilongo. Antonio 

Nardy. Benedito Pinto de Almeida. Rubens Belinante Braga. Manuel Maria dos 

Santos Matheus. 

Orador Oficial: Cel. José Moreira Cardoso".(88) 

 

 

 

(88) Chapa Eleitoral concorrente às eleições (única), em sete de junho de 1956.  
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A publicação da "chapa eleitoral", na íntegra, é uma homenagem 

aos desbravadores que iniciaram a luta por melhorias no bairro em uma época 

em que esta atividade não era muito exercida pela comunidade. O  Deputado 

Estadual Dr. Derville Alegretti, mesmo não sendo residente no bairro, teve uma 

atuação significativa nas primeiras conquistas para o Itaim, muito fez pela 

região. Colaborou financeiramente na aquisição do imóvel para a sede social, 

localizado na área  central, tornou-se o "patrono" da entidade. 

 

17.2 - O aspecto religioso: a construção de um templo: a capela 

de São João Batista de Itaim.  

 

Com o final da Primeira Grande Guerra Mundial em 1919 e, como a 

Europa continuava turbulenta e belicista, muitos europeus deixaram seus 

países e vieram para o Brasil. Alguns escolheram o Itaim, aqui compraram 

pequenas  chácaras onde iriam morar com tranqüilidade, cultivar, manter 

pequena pecuária ou, simplesmente, só para o lazer nos finais de semana. 

Imigrantes portugueses, espanhóis, italianos, húngaros, alemães, húngaros e 

poloneses  contribuiriam na formação da população itaiense.       

Na segunda metade da década de 1940, o adensamento 

populacional já se fazia notar. Com este crescimento, a população católica 

sentiu a necessidade de ter a sua igreja no bairro, a única opção para assistir 

os ofícios religiosos era se locomover até São Miguel ou para os municípios 

vizinhos. 

Um grupo de moradores decidiu reunir-se para estudar como 

viabilizar recursos para dar início à construção de uma capela. Resolveram 

formar uma Comissão através da qual pudesse recolher verbas para iniciar a 

realização do grande sonho, ter seu "Templo Católico no Bairro que começava 

a crescer".  "Entretanto, motivos diversos, fizeram com que dispersa a 

Comissão, esse empreendimento ficasse relegado ao olvido. Passado algum 

tempo, uma Inspiração Divina alentou a Distinta Família De Lorenzo, composta 

pelo Sr. Dr. Roque De Lorenzo, sua esposa, D. Gemma Marrazzo De Lorenzo,  
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Igreja São João Batista, renovação da Cruzada Eucarística Infantil feita pelo 
 padre Pascoal de Aguiar. Foto 31/03/1957. 

 

Instalação do cruzeiro na praça Silva Teles em maio de 1952. 
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o filho Dr. Dario De Lorenzo e mais D. Maria José Marrazzo, irmã da Senhora 

do Dr. Roque se propôs com ardor a batalhar para que o Bairro pudesse contar 

o quanto antes a sua Igreja e que esta fosse dedicada ao Grande Santo, São 

João Batista. Organizada foi uma Comissão e os trabalhos tiveram início, A 

primeira Comissão ficou constituída na primeira reunião  que se realizou na 

"Chácara Changrilá", propriedade do Dr. Dario De Lorenzo, aos quatorze de 

Outubro do ano de mil novecentos e cincoenta. Os trabalhos, apesar dos 

sacrifícios, renúncias", Etc., que exige um empreendimento dessa natureza, 

tiveram seu início e prosseguimento, sempre dados contas em reuniões 

periódicas na "Chácara Changrilá"(89). (grafia original) 

Para divulgar os nomes que compunham a Comissão e sensibilizar a 

população, foi elaborado um panfleto para ser distribuído com os seguintes 

dizeres:     

 "Ao Povo de Itaim". 

 

"Povo trabalhador e bom leia com atenção este escrito!” 

“Deus é o princípio e o fim de todas as cousas! Sem religião não 

pode haver paz no mundo. Nem nos nossos lares.” 

“A melhor das religiões é aquela que mais conserva os princípios da 

moral e da justiça: esta religião é a CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA.”  

“Contribuir para a construção de uma igreja, ou seja, da casa de 

Deus é trabalhar para si próprio, pois Ele é nosso Pai Celestial e a casa do Pai 

é também a dos filhos. Juntemo-nos todos ao redor da singela cruz que se 

ergue sobre a primeira pedra do futuro templo de Deus". 

"Formemos uma amorosa corrente de fé e de caridade e emulemo-

nos em trabalhar para esta santa e nobre causa, com os olhos fixos na cruz, 

que na sua linguagem divina nos diz:” 

"Vós que chorais, vindes a este Deus, pois Ele consola!". 

 “Vós que sofreis, vinde a Ele, pois Ele cura!”          

“Vós que temeis, vinde a Ele, pois Ele sorri!” 

 

(89) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim Paulista. 
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“Vós que passaes, vinde a Ele, pois Ele fica!” 

“Contribuamos, irmãos para edificar a casa de nosso Pai Celeste e 

Ele um dia nos abrirá as portas resplandecentes de seus Palácios de Luz e nos 

reluzentes moedas de ouro em troca das humildes moedinhas de cobre que 

hoje a nossa fé e o nosso sacrifício emprestam-Lhe”.                                                  

   “Itaim, outubro de 1950”. 

 

 A primeira comissão. 

  

Esta foi a Comissão Organizadora Pró Construção da Igreja de São 

João Batista de Itaim (EFCB) que recebeu a incumbência de iniciar os 

trabalhos: 

Presidente Honorária - Prof. Maria José Marrazzo. 

Presidente -  Professor Dario De Lorenzo. 

Presidente Administrativo - Sr. Luiz Bonadies.  

Presidente Organizadora - Sra. Carmela Oddoni Lotito. 

1º Vice Presidente - Sr. Antônio Vieira. 

2º Vice Presidente - Sr. Manoel Ferreira 

Tesoureiro - Dr. Roque De Lorenzo. 

1º Secretário - Sr. Secundino Pires. 

2º Secretário - Sr. Francisco Feher. 

Procurador - Dr. Arnaldo De Lorenzo. 

Diretor Geral - Sr. Antônio Costa de Almeida. 

Diretores de Propaganda - Sr. Francisco de Souza, Sr. José 

Joaquim Gonçalves de Sá, José Vieira de Queiroz, Sr. Almir Freitas 

Montenegro, João Luchetti.  

Departamento Feminino - Sra. Carmela Oddoni Lotito, Sra. 

Benedita Marostica, Sra. Sebastiana Rosa, Srta. Ruth Bonadies, Srta. Mafalda 

Lotito, Srta. Alzira Pires, Srta. Amália Pires, Srta. Inês Pires, Srta. Aparecida 

Turchi. 

Membros: Sr. Arnaldo Turchi, Sr, Francisco Dolci, Sr. Ítalo Corsi, Sr. 

Pedro Cembalista" (90).  

(90) "Ao Povo de Itaim, panfleto distribuído ao povo em outubro de 1950". 
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Família do Sr. Carlos de Castro Moutinho. Foto 1946. 

 

O Sr. Carlos de Castro Moutinho e esposa. Foto 1946, no local hoje existe 
 o Cemitério das Palmeiras, na divisa com Ferraz de Vasconcelos. 
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Local para a edificação da igreja. 

 

Qual seria o melhor local para a construção do templo católico? 

Alguns moradores indicaram a praça “Um” (atual Silva Teles), mas como ela 

tinha sido objeto recente de disputa entre os moradores e o antigo proprietário 

do loteamento, Dr. Goffredo Teixeira da Silva Telles, que havia manifestado o 

desejo de vendê-la, mesmo sabendo ser ela um bem público. Com a reação 

contrária do povo em favor de que a praça permanecesse pública, ou seja, do 

povo, não prosperou a idéia de nela se construir a igreja. 

No começo do ano de 1950, "depois de muita procura de alguém 

que se depusesse a doar um terreno suficiente, (...), resolveu a Cia. 

Bandeirantes S.A., por intermédio do Dr. Edgard, doar a Escritura que foi 

passada à Cúria de São Paulo" (91). Nesta época, a Estrada São Paulo-Rio 

passava ao lado do terreno.  

 

 Construção da capela provisória.  

 

As reuniões na Chácara Shangri-lá continuavam. Nelas, a Comissão 

ultimava as condições para a imediata  construção  do  prédio, através de listas 

de adesão, livro de ouro, etc. passadas em São Paulo (centro) e no Bairro 

(Itaim). "No dia 17 de Junho de 1951, tiveram início as obras da Capela 

Provisória, com a metragem de 10 x 5 mts, sob a responsabilidade do Sr. Luiz 

Bonadies, o qual entregou-a pronta no dia 24 do mesmo mez e ano, quando foi 

a mesma inaugurada" (92). 

A água utilizada na construção da capela era transportada em 

tambores de 200 litros, em carroça, do córrego Itaim, água límpida e potável 

(93). 

 

 

(91) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim Paulista. 

(92) Idem. 

(93) Depoimento do Sr. João Feher. 
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A cisterna (poço) só seria aberta em 17 de maio de 1953, já para a 

nova edificação. O trabalho foi realizado pelo Sr. Mário Martins Pereira, 

"poceiro" de profissão, que recebeu pela empreitada Cr$ 2.150.00. 

Com a capela provisória concluída, "o povo católico podia assistir a 

Missa Dominical, tendo o Rev.mo. Sr. Pe. Aleixo Monteiro Mafra, Vigário de 

São Miguel Paulista, (...) conseguido com os Padres dos Sagrados Corações, 

de Ferraz de Vasconcelos, um sacerdote para as Missas aos Domingos"(94). 

A capela foi demolida em 30 de maio de 1953, pelo Sr. Manoel 

Castilho Rocha, o mesmo que iria construir o novo prédio da igreja. Pelo 

trabalho de demolição, recebeu a quantia de Cr$ 1.125.00 (95). 

         

Instalação do Cruzeiro. 

 

Em maio de 1952, os padres Redentoristas, em Santa Missão em 

São Miguel Paulista, para marcar de forma indelével a passagem deles em 

nossa região, juntos com um grande número de católicos de Itaim e região, 

instalaram um Cruzeiro na praça Um (Silva Teles). Nele, no madeiro horizontal, 

o Sr. Luiz Bonadies, escreveu: "Salva a tua Alma", lema dos Redentoristas 

(96). 

Como era praxe à época, confeccionou-se um santinho para ficar 

como recordação, no seu verso estava escrito: "Às orações dos fieis, 

recomendam-se o Vigário Padre Aleixo Monteiro Mafra e os Missionários 

Redentoristas: Padre Daniel Marti, Padre André Batista, Padre João de Souza 

Padre Ernesto Franz e Padre João Carvalho" (97). 

 

(94) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim Paulista. 

(95) Balancete da Paróquia de São João Batista, junho de 1951 a dezembro de 

1956. 

(96) Depoimento do Sr. Rubens Bonadies, filho do Sr. Luiz Bonadies. 

(97) Santinho comemorativo ao evento, da paróquia de São Miguel Paulista, 05/ 

1952. 
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Frente do antigo cinema de Itaim onde hoje se localiza o Banespa. Foto 1962.  

 

 

 

O jardim do antigo cinema de Itaim, lado esquerdo. Foto 1962. 
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Construção da nova Igreja. 

 

Ao mesmo tempo em que a Comissão de Obras lutava para obter 

recursos para a construção da Igreja de São João Batista, visto que, no ano 

anterior, 1951, havia sido construído uma capela provisória, pois a meta a ser 

alcançada era a construção de uma igreja que viesse abrigar o povo católico 

que, segundo as previsões após o lançamento do loteamento do Jardim Itaim, 

iria crescer muito nos próximos anos e era necessário ter um templo que 

pudesse acolher essa população católica. Em São Miguel Paulista, também 

uma Comissão de Obras era formada tendo a incumbência de construir uma 

nova Igreja Matriz. O padre Aleixo, presidente da Comissão, tinha como 

objetivo construir um novo Templo para a sua Paróquia. Uma Igreja que 

pudesse ser motivo de orgulho para os seus paroquianos e que estivesse à 

altura de sua visão de futuro de São Miguel Paulista (98). 

No dia 13 de janeiro de 1952, foi assentada a pedra fundamental da 

nova Igreja Matriz. Neste ato estiveram presentes: autoridades eclesiásticas, 

civis, militares e políticas. No final da festa, o livro de ouro apresentado para os 

donativos para a obra acusava a arrecadação de mais de Cr$ 400.00,00 

(quatrocentos mil cruzeiros) (99). A Cia Nitro Químico Brasileira, através do 

empresário Dr. José Ermírio de Morais e sua esposa, Dona Helena, Presidente 

de Honra da Comissão, foram os que mais auxiliaram na construção da nova 

Igreja, 

Um ano após o lançamento da pedra fundamental da Igreja Matriz 

de São Miguel Paulista, a Comissão de Obras encarregada de construir a 

Igreja de São João Batista, de Itaim,  "cuja  pedra  fundamental  foi  lançada  

em  21 de  junho  de 1953 (100)”, prosseguia na busca de recursos. Ao 

Imaginar-se uma nova maneira de como conseguir fundos, de imediato 

colocava-se a idéia em prática: quermesses na praça central do bairro, rifas, 

listas, cofrinhos, leilões, missas, coletas, presépios, oferta dos Vicentinos,  

 

(98) Ver Livro do Tombo da Paróquia de são Miguel Paulista, 

(99) Idem. 

(100) "A Gazeta", edição de vinte e nove de outubro de 1957. 
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vendas de cravos, doações, etc., tudo era motivo para buscar novos recursos. 

A arrecadação das ofertas, tanto era realizado em Itaim, pela Comissão, como 

em São Paulo (Cidade), no "Centro Colegial Maria José" através das famílias 

Marrazzo e De Lorenzo (101). 

Este trabalho, buscar fundos, teve início em 23 de maio de 1951 e 

foi até 31 de dezembro de 1956. Neste período, foi arrecadado em São Paulo 

(cidade), Cr$ 86.468,40, em Itaim, Cr$ 155.256.00, através do "Livro de Ouro", 

Cr$ 36.468.00, totalizando Cr$ 278.531.00. Neste período as despesas 

alcançaram o valor de Cr$ 333.500,40, gerando um débito de Cr$ 

54.969.00(102). 

Em oito de maio de 1955, foram inauguradas: o Altar-mor, a imagem 

de Nosso Senhor Morto (doados pelo Dr. Dario De Lorenzo), o Altar e a 

imagem de Nossa Senhora do Rosário (doados pelo Professor Rafael 

Rotondaro)(103). 

O restante dos gastos na igreja foram doados: o confessionário e os 

bancos da igreja (Dr. Dario De Lorenzo), o Altar de São José (Sr. Jonas 

Ribeiro), a Pia Batismal (Centro Colegial Maria José), as imagens (fieis) e a 

colocação do piso (diversas pessoas de Itaim) (104). 

Em doze de maio de 1957, após quatro anos, desde o lançamento 

da pedra fundamental,  a  igreja  foi  oficialmente  concluída.  Nesta  data,  

"aproveitando  a oportunidade da realização da Festa de Nossa Senhora de 

Fátima" (105) "o povo de Itaim Paulista fez entrega do belo templo ao bispo 

auxiliar dom Paulo Rolim Loureiro"(106). "Vendo o grande número, o 

entusiasmo e a piedade do povo, promete crear a Paróquia e nomear o vigário, 

assim que fosse construída a Casa Paroquial"(107). 

(101) Balancete da Paróquia de São João Batista, de junho/1951 a 

dezembro/1956. 

(102) Idem.   

(103) Santinho comemorativo ao evento, em 1955. 

(104) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim. 

(105) Balancete da Paróquia de São João Batista, de junho/1951 a 

dezembro/1956.  

(106) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista. 

(107) "A Gazeta", edição de 29 de outubro de 1957. 
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“Atletas” do Juventus de Itaim no antigo campo do Corintinha. Foto 1968.  

 

 

 

“Atletas” do Juventus de Itaim no campo de futebol onde hoje está o Posto de Saúde, 
próximo à estação de trem do Itaim. Foto 1968.  
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Construção da Casa Paroquial. 

 

Quando a Comissão concluiu a construção da igreja, imaginava ter 

finalizado a sua missão, ledo engano. "Em vista da promessa do Snr: Bispo 

Auxiliar, a Comissão continuou no seu esforço para, agora, construir a Casa 

Paroquial" (108). Saiu novamente a campo para, sem medir esforço, realizar 

mais esta etapa que ora se apresentava. "E também esse empreendimento, foi 

levado a cabo e com grande êxito. Em menos de cinco meses, surge acabada, 

uma belíssima e moderna casa, ao lado da Igreja, para a residência do 

Vigário"(109). 

Em vinte e nove de outubro de 1957, a imprensa de São Paulo 

publica que em breve será inaugurada uma igreja em Itaim Paulista, noticia que 

"em homenagem ao cardeal dom Carlos de Vasconcellos Motta, arcebispo 

metropolitano de São Paulo, pelo transcurso do 25º aniversário de sua 

sagração episcopal, serão inauguradas nesta Capital, dentro em breve, vinte e 

cinco novas paróquias, das cem que serão instaladas até 1960. Entre elas 

inclui-se a de São João Batista, em vila Alabama (...). Nestes últimos meses foi 

construída a Casa Paroquial, construída de dois andares. O térreo será 

completamente reservado à serventia das associações religiosas locais, com 

amplo salão para conferências, e escola de catecismo e orientação moral e 

cívica. O andar superior constará de amplo salão  para  a  secretaria  da  

Paróquia,  crismas  e  recepções. Haverá ainda  aposentos para dois 

sacerdotes e várias benfeitorias, além de biblioteca circulante para os 

empregados (...)"(110). 

 

 

 

 

 

 

(108) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São Batista, de Itaim. 

(109) Idem. 

(110) "A Gazeta" edição de 29 de outubro de 1957. 
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Instalação Canônica da Paróquia. 

 

Por ser um documento importante para a compreensão da formação 

do bairro, transcrevemos na íntegra o documento canônico de criação da 

Paróquia: 

"Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta,“ 

“Cardeal Presbítero da Santa Igreja Romana do Título de São 

Pancrácio, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo 

Metropolitano e Grão-Chanceler da Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo". 

"Aos que este Nosso Decreto virem, saudação, paz e bênção no 

Senhor".  

"Fazemos saber que, exigindo o aumento da população de Nossa 

Arquidiocese a multiplicação dos centros de vida espiritual que são as 

paróquias, afim de que possam os Fieis freqüentar a respectiva Matriz pra nela 

receberem os Sacramentos e assistirem aos divinos Ofícios, temos deliberado, 

depois de ouvir Nosso Colendo Cabido e mais partes interessadas, e usando 

de Nossa jurisdição ordinária e de conformidade com o Código de Direito 

Canônico, tendo em vista, principalmente os cânones 1426 e 1427, e havemos 

por bem criar e canonicamente erigir, pelo presente Decreto, a Paróquia 

amovível de São João Batista, de Itaim formada com territórios desmembrados 

da Paróquia de São Miguel, de São Miguel Paulista   a  qual  terá  as  seguintes  

divisas:  Com  a  paróquia de Nossa Senhora da Ajuda, de Itaquaquecetuba: do 

ponto de confluência do Ribeirão Parati-Mirim com o Rio Tietê, sobem por este 

e pelo Ribeirão Três Pontes até a Foz do Córrego Armênio Soares. Com a 

Paróquia de Nossa Senhora de". Lourdes, de Poá: Do ponto onde terminam os 

limites com a Paróquia de Nossa Senhora da Ajuda, de Itaquaquecetuba, 

sobem pelo Ribeirão Três Pontes até atingirem a foz da "Água do Bebedouro 

das Pacas". Com a Paróquia de São Benedito, de Guainazes: do ponto de 

confluência do Ribeirão Três Pontes com a "Água do Bebedouro das Pacas", 

sobem por este curso até sua cabeceira; daí, em linha reta, vão atingir o 

Córrego Itaim no ponto em que tem sua foz o  Córrego  de  Paulo Erfut,  pelo  

qual  sobem  até  sua  cabeceira  no  divisor  Itaim – Lajeado, seguem  por este 
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Corintihians F. C. de vila Alabama. Foto 1955. 

 

 

Futsal da SAI. Foto 1981 
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divisor até a cabeceira sudeste do Córrego de João Botelho, descem por este 

até o Ribeirão do Lajeado, pelo qual, prosseguem até a barra da "Água das 

Taperas", sobem por esta até sua nascente no divisor Lajeado - Água 

Vermelha, continuando então até a cabeceira do Córrego Cruz dos Negros, 

descendo pelo mesmo até o Córrego Água Vermelha. Com a Paróquia de São 

Miguel, de São Miguel Paulista: do ponto de confluência do Córrego Cruz dos 

Negros com o Córrego Água Vermelha, descem por este até o Rio Tietê. Com 

a Paróquia de Nossa Senhora do Bom Sucesso, de Bom Sucesso: Da foz do 

Córrego da Água Vermelha no Rio Tietê, sobem por este até atingirem a foz do 

Córrego Parati-Mirim, ponto onde tiveram início estes limites".  

"Assim delimitada a nova Paróquia, ficará a mesma submetida à 

jurisdição e cuidado especial do pároco que para ela for nomeado e dos que 

canonicamente lhe sucederem no cargo. Mandamos aos habitantes da referida 

Paróquia que, tanto para o reverendíssimo Pároco como para a Fábrica da 

Igreja, contribuam religiosamente com os emolumentos e oblações que lhes 

sejam respectivamente devidos pelo Direito, pelos estatutos, leis e costumes 

da Arquidiocese. Ordenamos, outrossim, que funcione o pároco e seus 

legítimos sucessores, na Igreja de São João Batista, de Itaim - a qual, por isso, 

gozará de todos os privilégios, insígnias, honras e distinções que em Direito lhe 

couberem como a Igreja paroquial. Pelo que a dita Igreja concedemos pleno 

direito e faculdade para ter Sacrário em que se conserve o Santíssimo 

Sacramento com o necessário ornato e decência, bem como a faculdade para 

aí se estabelecer Batistério e Pia batismal, ter os livros do Tombo, de 

Assentamento de Batismo, de Casamentos e de". Óbitos, abertos, rubricados e 

encerrados em Nossa Cúria Metropolitana e escrituração em duplicata, tudo na 

forma do Direito, a fim de ser um dos exemplares conservados no Arquivo da 

Cúria depois de completo". 

"Damos, portanto, por erigida e canonicamente constituída em 

Nossa Arquidiocese a Paróquia de São João Batista, de Itaim, a qual terá por 

Padroeiro e Titular São João Batista, cuja festa se há de celebrar anualmente 

com pompa e religioso esplendor". 
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"Mandamos, outrossim, seja este Nosso Decreto lido num domingo à 

Estação da Missa paroquial na Igreja da nova Paróquia de São João Batista, 

de Itaim e das Paróquias com a mesma delimitantes, seja integralmente 

transcrito no Livro do tombo de todas elas; bem como registrado no Livro de 

Criação de Paróquias da Cúria Metropolitana". 

"Dado e passado, sob o Sinal e Selo de nossas Armas, subscrito 

pelo Chanceler do Arcebispado, aos trinta dias do mês de Outubro do ano da 

graça de mil novecentos e cinqüenta e sete, vigésimo quinto aniversário de 

Nossa Sagração Episcopal".  

a) + C. Carlos de Vasconcellos Motta 

         Arcebispo Metropolitano 

De orden de S. Emcia. Rev.ma. 

a) Mons. José Lafaiete Álvares 

Chanceler do Arcebispado (111). 

 

Nomeação do vigário Ecônomo. 

 

Com o decreto da criação da Paróquia assinado e com a indicação 

do nome do padre confirmado era só necessária a oficialização do ato, em 

dezoito de novembro de 1957: "Por Provisão de S. Emcia. Rev.ma. Snr. Card. 

Arcebispo. Foi assinada Provisão, no dia dezoito de novembro de 1957, 

nomeando Vigário Ecônomo da Paróquia de São João Batista, de Itaim, o 

Rev.mo. Snr. Pe. Álvaro Ruiz, sendo este sacerdote, o primeiro Vigário 

nomeado, da nova Paróquia"(112). 

 

 

 

(111) Cúria Metropolitana de São Paulo, Documento de Criação da Paróquia de 

São João Batista, de Itaim. 

(112) Cúria Metropolitana de São Paulo, Documento de Provisão do Vigário da 

Paróquia de São João Batista, de Itaim. 
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Animais que foram roubados e apreendidos pelo Sargento Seraphim para serem  
encaminhados para São Miguel Paulista, sede da delegacia. Foto  21/06/61.  

 

 

Os animais apreendido no caminhão do Sr. Antenor. Foto  21/06/61 
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Últimos preparativos para a grande festa. 

 

Com a Igreja e a Casa Paroquial concluída e Provisão assinada, 

nomeando o primeiro Vigário para tomar posse na nova Paróquia, era preciso 

organizar uma grande festa para comemorar a efeméride e, para isso, era 

necessário que a Comissão de Obras, junto com a Paróquia de São Miguel 

Paulista, também se comprometesse com mais esta responsabilidade. Era 

preciso convocar a população. Tendo o exemplo de quando tudo começou, 

quando o povo foi comunicado, através de panfleto, da formação da Comissão 

pró-construção da capela,  o mesmo "modus operandi" foi usado, 

confeccionou-se um panfleto para comunicar "Ao Povo Católico" sobre o 

grande evento. O leitor lerá este texto na linguagem original e na íntegra, a 

seguir.  

O encarregado da cerimônia litúrgico foi "o Rev.mo. Snr. Pe. Aleixo 

Monteiro Mafra, Vigário de São Miguel Paulista, preparou um tríduo, que foi 

realizado na Igreja de São João Batista, de Itaim, constando de Missa às 7 hs: 

com Comunhão e às 19,30 hs: Reza do Terço, Ladainha, Pregações e Bênção 

do S. Sacramento, nos dias 12 - 13 - e 14 de Dezembro de 1957” (113). 

 

"Ao Povo Católico". 

 

"O Vigário de São Miguel Paulista tem a grata satisfação de 

comunicar aos distintos católicos da Paróquia, que no dia 15 de Dezembro, às 

10 horas, terá lugar a solene instalação da Nova Paróquia de São João Batista 

do Itaim e a posse do seu primeiro Vigário, Rev.mo. Snr. Pe. Álvaro Ruiz". 

"Levando a todos esta alvissareira notícia, se de um lado não 

podemos ocultar a nossa mágoa por perdermos aquela Porção do nosso 

Rebanho Fiel, temos, entretanto a consolação de sentir que o bom Povo de 

Itaim, fora abençoado por Deus, pois, como Paróquia recentemente criada, terá 

desde logo o seu Vigário ali residindo e trabalhando no seu Ministério da 

salvação das almas".   

(113) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim. 
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"Isto será certamente, em recompensa dos esforços de uma 

Comissão de Pessoas, movidos por grande espírito de fé, que não medindo 

sacrifícios e encontrando cooperação de outras do Bairro e de fora, pôde 

realizar o que ali se encontra: Uma bela e mimosa Igreja que será a Matriz e 

confortável e moderna Casa Paroquial, para a residência do Vigário". 

"Convidamos as Pessoas de São Miguel, do Itaim, e adjacências 

para as Cerimônias da Instalação da Paróquia e posse do primeiro Vigário” 

(114). 

Tríduo preparatório na Igreja de São João Batista. 

"Nos dias 12, 13 e 14 de Dezembro". 

"Às 7 horas - Missa com Comunhão". 

"Às 19,30 horas - Terço, Ladainha, Pregação e Bênção". 

"Dia 15 de Dezembro". Ás 10,30 horas - Chegada ao Itaim, de S. 

Excia. Rev.ma. Snr. D. Paulo Rolim Loureiro D. D. Bispo Auxiliar, 

representando o Eminentíssimo Snr. Cardeal Arcebispo - Nesta ocasião, 

estando presentes as Irmandades Religiosas, convidados Especiais e o Povo, 

à porta da Igreja, será prestada à S. Excia. Significativa homenagem. Em 

seguida, as cerimônias da Bênção Solene do novo Templo, instalação da 

Paróquia, posse do Vigário e Missa. Finalmente, a bênção da nova Casa 

Paroquial". 

"Às 15 horas - Procissão de Nossa Sra. Aparecida - O andor com a 

imagem de Nossa Sra. Aparecida percorrerá as Ruas da Paróquia espargindo 

suas bênçãos aos lares. À entrada, sermão e bênção do Santíssimo. Em 

seguida, à porta da Matriz, animado leilão de prendas, oferta dos paroquianos 

de São João Batista". 

"NOTA - As cerimônias da parte da manhã, serão abrilhantadas pela 

Banda da Guarda Civil de São Paulo". 

"São Paulo, Dezembro de 1957". 

"Pe. Aleixo Monteiro Mafra". 

"Vigário de São Miguel Paulista” (115)".  

(114) Idem. 

(115) Ao Povo Católico, panfleto distribuído à população em dezembro de 1957. 
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Funcionários da “Penha São Miguel” em frente ao 1°  ônibus de Itaim. Foto 1956. 

 

O Presidente da República Dr. Washington Luiz inaugura a Estrada São  
Paulo-Rio. Depois substituída pela Dutra. Foto 1928.   

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              96 

96 

 

A comunidade atende ao convite. 

 

"Grande número de fieis compareceu às cerimônias religiosas que 

antecederam o dia da inauguração oficial da Igreja e da Casa Paroquial. Era 

visível na face de cada um dos membros da Comissão a felicidade de ter 

alcançado a graça do sonho realizado, foram sete longos anos de 

perseverança constante, reuniões e mais reuniões na busca de como encontrar 

os melhores caminhos que levassem à conclusão das obras. Como a 

caminhada foi longa, nem todos os que iniciaram o projeto chegaram juntos ao 

final. Outros vieram se juntar à idéia que era de todo um povo. Um desejo que 

em nenhum momento pareceu impossível de se realizar, pois Nossa Senhora e 

seu amado filho Jesus, fortaleciam os membros da Comissão para continuarem 

buscando a concretização do sonho. A data agendada para a realização do 

evento foi 15 de dezembro de 1957” (116). 

 

Instalação Canônica da Paróquia. 

 

Após o Tríduo ter sido realizado, em preparação "à Instalação 

Canônica da Paróquia e Posse do primeiro Vigário, Rev.mo Snr. Pe. Álvaro 

Ruiz" (117), toda a comunidade católica do bairro estava ansiosa para ver o 

grande acontecimento. 

No dia aprazado, pela manhã, "no páteo da Igreja, as Irmandades, 

Comissão de Obras, representações das Associações Religiosas de São 

Miguel e também da Paróquia  de  Santa Branca,  Diocese  de  Taubaté,  onde 

o  Pe. Álvaro  foi  pároco durante doze anos, tendo à frente o Rev.mo. Snr. Pe. 

Aleixo Monteiro Mafra, Dom Tomaz, Vigário de Itaquaquecetuba, aguardavam 

a chegada de S. Excia. Rev.ma., Sr.  D. Paulo Rolim Loureiro, Bispo Auxiliar. 

Às 10,30 hs, chega  S.  Excia  Rev.ma, que foi saudado pelos presentes com  

 

 

 

 

(116) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim.  

(117) Idem. 
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Calorosa salva de palmas enquanto a Banda Musical da Guarda Civil de São 

Paulo toca o Hino Pontifício, S. Excia. dá entrada na Igreja, precedido pelas 

Irmandades e acompanhado pelos Sacerdotes, Comissão de Obras, 

Convidados Especiais e o Povo - Dando início ás cerimônias, o Rev.mo Snr. 

Pe. Aleixo Monteiro Mafra, lê o Decreto da criação da Paróquia sendo em 

seguida observado o cerimonial da posse do 1º Vigário, sendo este 

acompanhado pelo Snr. Bispo D. Paulo, depois de receber de suas mãos a 

Estola, ao Confessionário e a Pia Batismal. D. Paulo pronuncia belíssima 

Oração alusiva, tendo em seguida o novo Vigário empossado, dirigido sua 

palavra aos paroquianos e celebrado a Santa Missa"(118). 

 

Ata da Instalação Canônica. 

 

Ainda na Igreja, o Bispo Auxiliar D. Paulo redigiu a "Ata da 

Instalação Canônica da Paróquia de São João Batista, de Itaim e posse do 1º 

Vigário". 

"Aos 15 dias do mês de dezembro do ano da graça de 1957, pelas 

11 horas da manhã, em nome do Ex.mo. Sr. Cardeal Arcebispo de São Paulo, 

depois de ter procedido à leitura do decreto da criação da nova Paróquia de S. 

João Batista, de Itaim, assinado por S. Emcia. Rev.ma., aos 30 de Outubro 

deste ano, instalei-a, canonicamente, e ato seguido, na minha presença 

compareceu, acompanhado das testemunhas abaixo assinadas, o Rev.mo. 

Padre Álvaro Ruiz, Vigário desta Paróquia, nomeado por provisão de 18-XI-

1957, e o introduzi na posse desta Paróquia, observando o cerimonial prescrito 

sem que houvesse contestação alguma". 

"E,  para  constar,  lavrei  a  presente  ata  que  assino  com  o novo 

Vigário e testemunhas designadas". 

+ Paulo Rolim Loureiro. 

Bispo Aux. E Vigário Geral do Arcebispado. 

Pe. Álvaro Ruiz. (Vigário da Paróquia) 

 

(11) Ver Livro do tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim. 
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Vista aérea do centro de Itaim, vê-se o antigo Posto de Gasolina e o cinema. Foto 1967. 

 

Vista aérea de plano geral do centro de Itaim, vê-se o antigo Posto Rodoviário. Foto 1967. 
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Pe. Aleixo Monteiro Mafra. (Vigário Decano) 

D. Thomaz Frei. (Vigário de Itaquaquecetuba) 

Dr. Dario De Lorenzo 

José Vieira de Queirós. 

Dr. Roque De Lorenzo. 

Gemma Marrazzo De Lorenzo. 

Maria José Marrazzo. 

Ione Pallotti " (119). 

 

Bênção da Casa Paroquial. 

 

"Terminadas as cerimônias na igreja, S. Excia. o Snr. D. Paulo 

dirigiu-se à Casa Paroquial  e  deu  a  Bênção  às  suas  dependências,  

fazendo parte delas, um salão para reuniões, no andar térreo da mesma. 

Depois de um almoço íntimo, servido na Casa Paroquial, na qual tomaram 

parte, S. Excia. Rev.ma., os Sacerdotes presentes e os Membros da                                                                                                

Comissão de Obras despediu-se o Snr. Bispo, deixando nos corações dos 

católicos de Itaim sentimentos vivos de alegria e gratidão"(120). 

Dando prosseguimento às comemorações, "às 15 hs: desse dia 15 

de Dezembro, houve Procissão de N. S. Aparecida, à entrada, sermão e 

Bênção do Santíssimo. Em seguida, o Vigário franqueou a entrada à Casa 

Paroquial, para que todos os que quisessem pudessem visitá-la e se 

inteirassem dos trabalhos realizados pela Comissão de Obras, apoiada que foi 

pela ajuda do Povo. Foi grande o número de pessoas, que até à noite visitou a 

Casa, levando o seu cumprimento ao novo Vigário"(121). 

 

 

 

(119) Cúria Metropolitana de São Paulo, documento da Instalação Canônica da 

Paróquia de São João Batista. 

(120) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim. 

(121) Idem. 
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A Comissão de obras. 

 

Conforme já foi comentado anteriormente, nem todos os que 

participaram desde o início das obras da igreja, fazendo parte da Comissão, 

permaneceram até o final. Foram sete  anos entre a primeira reunião e a 

conclusão das obras. A Comissão que conseguiu chegar até o final, cumprindo 

com escrúpulo e lealdade a sua nobre e árdua missão está constituída das 

seguintes pessoas: 

Presidente Honorária - D. Maria José Marrazzo; 

Presidente Honorário - Armando Castiglone; 

Presidente - Dario De Lorenzo; 

Diretor Administrativo - José Vieira de Queirós; 

Diretor Tesoureiro - Roque De Lorenzo; 

Diretor de Obras - Rafael Rotondaro; 

Secretário - Francisco Feher 

Secretário - José Gonçalves de Sá; 

Conselheiros:  Adelino Gomes da Silva, Francisco Nascimento, Jair 

Bombini, Jonas Persicano, Manoel Ferreira, Pasquale Brenicci, Pedro 

Cembalista, Pierre Pardom, Rodolfo Pasqualim, Senhorinho José de Oliveira; 

Departamento Feminino: Cely C. Barbosa, Edirce Bertucci, Elza 

Corbioli Costa, Francisca Zamá Dantino, Gemma De Lorenzo, Georgete 

Pardom, Lourdes de A. Bernardo, Luiza Fiori, Maria Skupek e Ione Palloti 

(122). 

Em homenagem aos membros da comissão, foi confeccionado um 

painel de azulejos onde estava registrado que "no dia 24 de junho do ano do 

Senhor, de 1958, foi entregue solenemente o conjunto de obras, casa paroquial 

e igreja, às autoridades eclesiásticas, representadas pelo Bispo Auxiliar D. 

Paulo Rolim Loureiro,  o  decano  Pe.  Aleixo  Monteiro  Mafra,  da Igreja  de  

 

 

(122) Ver Livro do Tombo da Paróquia de São João Batista, de Itaim. 
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1ª Turma feminina do Grupo Escolar  Armando Gomes de Araújo (de madeira). Foto 1952. 

 

1ª Turma masculina do Grupo Escolar Armando Gomes de Araújo (de madeira). Foto 1952. 
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de São Miguel Paulista e pelo 1º vigário da Igreja de São João Batista, Pe. 

Álvaro Ruiz". Este painel foi colocado no lado esquerdo de quem entra na 

igreja. Com a reforma acontecida em 1963,  junto com e as imagens dos 

santos, foi retirado da igreja. 

Durante todo o período das obras,  a Comissão mantinha um 

rigoroso controle de todas as despesas, primeiramente da capela e depois da 

igreja. De vinte e três de junho de 1951 a trinta e um de dezembro de 1955, 

foram gastos Cr$ 333.500,40, tudo controlado através de 296 recibos, 

detalhando dia, mês e ano, item por item. No período, arrecadou-se Cr$ 278, 

531, 40, fechando o balancete com um débito de Cr$ 54, 969,00.  

 

Festas de fim de ano. 

 

Com a Paróquia instalada e o novo Padre empossado, era preciso 

organizar as atividades que seriam desenvolvidas durante as comemorações 

de final de ano. Montar o presépio, preparar as Missas de Natal, do final de ano 

e a do dia primeiro. Grande era a alegria e o entusiasmo demonstrado pela 

Comunidade ao preparar e participar destes eventos. 

"À meia noite de vinte e quatro de Dezembro, com a Igreja Matriz 

repleta de Fieis, teve início a Missa de Natal. O Rev.mo. Vigário dirigiu a 

palavra aos seus paroquianos. Foi consolador o número de comunhões. 

Depois a incensação do Presépio, foi dada a beijar, a imagem do Menino 

Jesus" (123). Em sua homilia, o padre falou de sua grande alegria em ter sido 

designado para esta nova Igreja e que o menino Jesus, sua Mãe Santíssima e 

São João Batista, padroeiro da Paróquia, iriam lhe proporcionar condições para 

que ele pudesse desenvolver um trabalho que viesse ao encontro dos anseios 

desta crescente população de Itaim. À Comunidade de Santa Branca, onde ele 

permaneceu por doze anos e que trazia no coração, iria juntar a Comunidade 

de Itaim que tão bem lhe havia recebido como seu Pároco.   

 

(123) Ibidem. 
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25 de dezembro. 

 

No primeiro Natal comemorado na nova Paróquia, ocorreram "missa 

às sete e nove horas. (...) à noite, na Igreja Matriz. Reza solene. Em trinta e um 

de dezembro, às dezenove horas (...) foi cantado o "Te Deum", em ação de 

graças e dado a bênção"(124). No primeiro de janeiro, sempre com a Igreja 

repleta de paroquianos, as festividades continuavam. À noite, tendo o povo se 

reunido na Igreja, foi feita a renovação das Promessas do Batismo, terminada 

com a Bênção do Santíssimo "(125).  

 

Despedida do Vigário. 

 

Depois de cinco anos à frente da paróquia de São João Batista, 

sempre com a Igreja repleta de fieis nas missas e comemorações litúrgicas, o 

padre vigário Álvaro Ruiz sentiu necessidade de um repouso. Como pertencia à 

Diocese de Taubaté e aqui estava com licença de seu bispo, solicitou voltar 

para o seu local de origem. Em trinta de dezembro de 1962, se despediu da 

comunidade, voltando para a Diocese de Taubaté. 

 

Posse do novo Vigário. 

 

Após o Concílio Vaticano II (1962-65) a Igreja Católica procurou 

adaptar os seus ritos tradicionais às necessidades do mundo moderno e com 

isso a liturgia da missa sofreu modificação e passou a ser dita na língua 

nacional e com o padre voltado para a assembléia, desta forma, ficou mais 

próximo dos fieis. 

Foi nesse tempo de mudanças na igreja que o padre Darcy 

Casagrande, recém ordenado, assume a paróquia de São João Batista, em  

 

 

(124) Ibidem. 

(125) Ibidem. 
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Carnaval no salão “Scorpyos”, no local hoje se encontra o Banespa. Foto 1974 . 

 

Festa junina no Colégio Estadual de Itaim Paulista – CEIP. Foto junho de 1968. 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              105 

105 

 

Vinte e sete de janeiro de 1963, como vigário no lugar do padre Álvaro. A 

solenidades foi oficiada por D. Vicente N. Zione. 

No princípio os fieis não entenderam e, por isso, não concordaram 

com as mudanças realizadas pelo novo vigário. Não aceitavam a retirada das 

imagens da igreja. Muitos deixaram de freqüentar as missas na paróquia, 

optando por outras que ainda permaneciam dando abrigo às veneradas 

imagens de seus Santos padroeiros e os padres ainda não tinham implantado, 

em plenitude, as mudanças impostas pela Santa Sé.    

Se de um lado os fieis tradicionais viam as novas diretrizes da igreja 

com ressalvas, os jovens, tendo como vigário na paróquia também um jovem e 

que trazia novas idéias, se aproximaram da igreja em grande número. Foi o 

tempo das equipes, onde cada uma era composta por quatro pessoas e mais 

um coordenador que era chamado de piloto, os demais eram equipistas. Essas 

equipes eram organizadas de três modos: grupo de moças, rapazes e casados. 

Tinham como finalidades uma convivência sadia e cristã dentro dos 

ensinamentos de Cristo. Aos paroquianos que concluíssem os cursos de 

religião que a Paróquia ministrava, em dez aulas, recebia certificados de 

participação, 

 

Visita pastoral do Vigário Episcopal. 

 

Por retratar parte do período em que o padre Darcy esteve como 

vigário e, também por conter fatos que facilitarão a compreensão desta época 

de mudanças, transcreveremos na íntegra o termo de visita pastoral do Vigário 

Episcopal da Região Leste. 

"Nos dias 21, 22, 23 e 24 de junho de 1968, de acordo com o Direito 

Canônico, os Decretos do Concílio Vaticano II e com o quanto foi determinado 

por Sua Eminência o Senhor Cardeal Arcebispo de São Paulo, Dom Agnelo 

Rossi, procedemos a Visita Pastoral na Paróquia de São João Batista, de Itaim 

Paulista, confiada aos cuidados pastorais do zeloso e dedicado Padre Darcy 

Casagrande. Foi esta a primeira Visita Pastoral à Paróquia, desde que foi 

criada, em 1957". 
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"Acompanhado de um grupo de paroquianos, chegamos a Itaim 

Paulista às 20 horas do dia 21 de junho, sexta-feira, festa litúrgico do Sagrado 

Coração de Jesus. Fomos recebidos, à entrada da Igreja, pelo Vigário, Padre 

Darcy Casagrande e por numerosos fieis da comunidade paroquial. Logo após, 

celebramos a Santa Missa Vespertina. Ao Evangelho, explicamos ao povo 

presente. Em breves palavras, o sentido e a finalidade da Visita Pastoral. 

Depois da Missa, tivemos um encontro com a Equipe de Direção, integrada por 

valorosos e autênticos apóstolos leigos". 

"Na manhã do dia seguinte, sábado, em companhia do Padre 

Vigário, e de um seleto e simpático grupo de equipistas, fizemos um giro pela 

paróquia, visitando alguns dos muitos bairros que a integram. Pudemos, então 

constatar não só o tamanho territorial da paróquia, mas também o seu rápido 

crescimento demográfico. Impressionou-nos, sobremaneira, a visita à Capela 

de Santa Hedwiges, no loteamento Jardim das Oliveiras. Trata-se de uma linda 

Igrejinha, de propriedade particular, infelizmente em estado de abandono, mas 

que futuramente, dada a sua localização, poderá servir, aos domingos, de 

ponto de reunião do povo de Deus de toda uma vasta região". 

"A refeição do meio dia, como nas demais refeições dos dias 

subseqüentes, tivemos alegria de fazê-las na casa paroquial, com o Padre 

Vigário e com grupo de paroquianos previamente convidados".  

 "Às 17 horas, celebramos a Santa Missa Vespertina para 

numerosos fieis. E às 19,30 horas tivemos um encontro com a Equipe de 

Pilotos. Foi uma reunião das mais proveitosas, durante a qual pudemos 

conhecer melhor e mais de perto, graças aos depoimentos prestados, o 

trabalho maravilhoso de apostolado dos dedicados pilotos". 

"No domingo, dia 23 de junho, celebramos a Missa paroquial das 

9,30 horas. A Igreja-matriz estava literalmente tomada pelo povo fiel. Edificou-

nos a participação piedosa, consciente e ativa de todos os presentes na 

celebração litúrgico, sendo igualmente impressionante o número de 

comunhões. Sinal de que a família paroquial vive uma intensa vida eucarística". 
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Grupo de amigos posa para foto no campo do “Vila Aimoré F.C.”. Foto 1960. 

 

Santos F. C. de Itaim Paulista. Foto 1962 
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"Terminada a Missa das 9,30 horas, seguimos, juntamente com os 

grupos de paroquianos, para a capela de São José, onde nos foi tributada 

festiva e carinhosa recepção por parte do povo, tendo à frente o estimado Sr. 

Padre Walter Xavier de Castro, S.J. o qual, coadjuvado por um pujils de 

valorosos congregados marianos da Cidade de São Paulo, dá assistência 

religiosa àquela população, aos domingos". 

"Durante a S. Missa tivemos oportunidade de dirigir uma palavra de 

congratulação e de aplausos, tanto ao Padre Walter e aos congregados 

marianos,  

como ao povo católico da Capela de São José, pelo progresso 

crescente não só no campo espiritual e religioso, mas também no campo social 

e material, especialmente na construção da nova Igreja, já coberta, e na 

construção da casa para o Padre, em vias de acabamento" 

"No domingo à tarde, já em Itaim Paulista, recebemos a visita de um 

grupo de catequistas da Capela de São José, os quais nos apresentaram um 

breve relatório de suas atividades, no setor de evangelização e da catequese". 

"Das 14,30 às 17 h teve lugar, na Igreja matriz e nas dependências 

da casa paroquial, a reunião geral os equipistas, em número de 200, 

aproximadamente. Participamos da apresentação do tema, feita por um dos 

dirigentes, de um dos círculos e do plenário, ao término do qual dirigimos a 

palavra aos equipistas, felicitando-os vivamente pelo interesse e pela seriedade 

com que procuram conhecer e aprofundar cada vez mais a Mensagem do 

Evangelho e a Doutrina do Concílio Vaticano II, para poderem então realizar 

plena comunhão de vida com o Pai e entre si, em Cristo Jesus, no Dom do 

Espírito Santo, pela mediação visível da Santa Igreja". 

"Às 19 horas, realizou-se nas dependências da casa paroquial, num 

ambiente de sã alegria, uma linda festa junina. Foi uma verdadeira 

confraternização da família paroquial". 

"No dia seguinte, 24 de junho, festa do padroeiro da paróquia, S. 

João Batista, celebramos a Santa Missa, em sufrágio das almas dos 

paroquianos falecidos. Em seguida, acompanhados do Padre Vigário e de um 

grupo de  
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equipistas, visitamos o Centro de Saúde de Itaim Paulista e dois 

estabelecimentos de ensino, que funcionam no território da Paróquia, a saber: 

o 2º Grupo Escolar de São Miguel Paulista, com cerca de 3.000 alunos; e o 

Grupo Escolar do "Jardim Noêmia", com o mesmo número de alunos. Em 

ambos fomos recebidos muitos bem pela Diretoria e pelos professores. 

Percorremos algumas classes, para dar o "bom dia" aos alunos". 

"Com o almoço, ao meio dia, na casa paroquial, encerrou-se a Visita 

Pastoral à querida Paróquia de S. João Batista, de Itaim Paulista". 

"Ao assentarmos o Termo de Visita Pastoral neste Livro de Tombo, 

queremos deixar consignados, a par da nossa alegria e satisfação, por tudo o 

que vimos e ouvimos de belo e de edificante, durante estes dias d verdadeiro 

convívio fraternal com a família paroquial de Itaim Paulista, um voto de louvor 

pelo trabalho maravilhoso que, na paróquia, realizou o caríssimo em Cristo 

Padre Darcy Casagrande e seus dedicados equipistas, todos eles autênticos 

apóstolos militantes, que procuram, com o seu exemplo, e a sua ação, 

manifestar Cristo nos outros, especialmente pelo testemunho de sua vida 

resplandecente em fé, esperança e caridade. Temos a certeza de que este 

trabalho, visando a renovação e a atualização desejadas pelo Concílio 

Vaticano II, com a ajuda e as bênçãos do Pai Celeste, há de prosseguir com 

sempre maior entusiasmo, para a glória de Deus, a edificação da Santa Igreja e 

para o bem das almas". 

“Itaim Paulista, SP - 24 de junho de 1968, festa de São João Batista, 

Padroeiro da Paróquia” (126). 

 

 

 

 

 

 

 

(126) Ver Livro do Tombo da Paróquia São João Batista, de Itaim Paulista.   
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Festa junina na Sociedade Amigos de Itaim – SAI. Foto 29/06/1963. 

 

Festa junina na Sociedade Amigos de Itaim – SAI. Foto 29/06/1963. 
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17.3 - Primeiras reivindicações. 

 

O primeiro grito popular em defesa do interesse comum, em Itaim, 

foi dado em março de 1949, quando um grupo de moradores se reuniu para 

elaborar um abaixo-assinado protestando contra a venda de um bem público. A 

única praça existente no bairro. 

Com a vitória alcançada na primeira manifestação popular, os 

moradores entenderam que, juntos, poderiam alcançar novos ganhos. 

Organizaram-se e fundaram uma entidade com o nome de “Sociedade Amigos 

de Itaim”, em março de 1952, esta organização tornar-se-ia, doravante, a porta 

voz da comunidade. 

No mesmo ano, através da Lei n.º 1.731/52, publicada em 10 de 

setembro, em sua edição de n.º 205, na primeira página, o Diário Oficial do 

Estado publicava que, ao assinar a Lei, o Governador do Estado declarava a 

Entidade como de utilidade pública. Essa Lei foi conseqüência do Projeto de 

Lei n.º 551/52, apresentado no mês de julho pelo Deputado Dr. Derville 

Alegretti. A partir de então, a Entidade cresceu ainda mais no conceito popular 

e passou a ser o canal por onde os moradores encaminhavam os pedidos de 

melhorias para a população.  

As primeiras solicitações encaminhadas para o poder público 

através da Sociedade foram: a construção de um prédio Escolar, um Posto de 

Puericultura, a instalação de uma Agência do Correio, um Posto de Saúde, um 

Telefone Público. Cada pedido era acompanhado da justificativa de que o 

bairro estava habitado por mais de 8.000 mil famílias e que a população, 

quando necessitava desses serviços, tinha que se locomover até São Miguel 

Paulista, lugar mais próximo da localidade e com distância apreciável.  

Na década de sessenta, ainda as ruas do bairro eram todas de terra 

batida. Os moradores nem sonhavam com ruas asfaltadas, contentavam-se 

com simples nivelamentos feitos mecanicamente e, quando muito, com o 

“cascalhamento”. Que durava só até as primeiras chuvas de inverno. 
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Vale aqui registrar, por representar uma época, algumas das 

centenas destas solicitações que estão cuidadosamente guardadas em nosso 

arquivo: 1965 – “no sentido de ser construído um Parque Infantil no Itaim”; “o 

ajardinamento e a iluminação pública da Praça Silva Teles”; “para que seja 

destacada para o Itaim Paulista, uma viatura de Rádio Patrulha”; “seja 

desapropriada área de terreno no fim da rua Paulista, (127) para que possa 

interligar a Estrada Dom João Nery e a rua Tibúrcio de Souza”; “construção de 

cabine telefônica na Praça Silva Teles “; “a extensão da rede de água para a 

Vila Aymoré”; Construção do prédio escolar para a Vila Silva Teles”; 1966 - 

“necessidade de se efetuar os reparos no leito carroçável das ruas Tibúrcio de 

Sousa e do Progresso” (128); “nivelamento do leito carroçável das ruas do 

Jardim Noêmia”; “do Jardim Silva Teles”; “no sentido de que seja pavimentada 

a Estrada Tibúrcio de Souza” 1967 – “no sentido de ser autorizada a extensão 

da rede de água para o Itaim Paulista, conta esse populoso bairro com mais de 

50.000 habitantes”; “sejam combatidos os formigueiros existentes nas ruas da 

Vila Alabama”; “que sejam efetuados os reparos necessários no telefone 293 , 

instalado na Av. Tibúrcio de Souza”. Como vimos, o “leito carroçável” usado 

nas petições, era porque muitas carroças ainda transitavam nas ruas do bairro 

nesse tempo. 

 

17.4 - A Organização política. 

 

No começo da década de sessenta, um grupo de moradores sentiu 

que era preciso criar um espaço onde fosse possível atuar na política de forma 

mais ampla, foi fundado um Diretório Político, como as Atas dessas reuniões 

contêm informações importantes no contexto histórico do bairro, e também 

como uma homenagem a seus fundadores, transcrevo as duas primeiras: 

“Aos dezoito dias do mês de digo oito dias do mês de Abril de Mil 

Novecentos  e  Sessenta  e  Treis,  em  sua sede a estr. São Paulo-Rio n.º 

14.713, 

 

(127) Rua Juraraterê. 

(128) Rua Antonio João de Medeiros. 
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Outra formação de Futsal no CEIP. Foto 1968. 

 

Futsal no CEIP, o 1° agachado à esquerda é o autor deste trabalho. Foto 1968. 
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Itaim de São Miguel Paulista, reuniu-se o Diretório do P.S.P. (129) que sob a 

presidência do Sr. Oscar Monteiro Pinho, iniciaram-se os trabalhos da reunião 

às 21.00 horas. O Sr. Oscar Monteiro Pinho, convidou o nobre Vereador Sr. 

Aurelino Soares de Andrade para presidir os trabalhos, com o fim especial de 

reestruturar a nova Diretoria e Conselho Deliberativo, o que foi aceito por sua 

Excelência. Agradeceu a manifestação de carinho com que fora recebido pelos 

presentes. Com a palavra, ainda sua Excelência, convidou a mim, Romualdo 

Antonio Ulhoa, que secretariasse os trabalhos. Constituída, assim a mesa, 

foram aclamados os seguintes membros do novel Diretório: “ 

“Presidente: Oscar Monteiro Pinho.” 

“1º Vice Presidente: José Moreira Cardoso.” 

“2º Vice Presidente: Manoel Resende da Ponte” 

“3º Vice Presidente: Rubens Antonio.” 

“4º Vice Presidente: Antenor Pires.” 

“Secretário Geral: Sérgio José Ulhoa.” 

“1º Secretário: Romualdo Antonio Ulhoa.” 

“2º Secretário: Antonio José Leite.” 

“3º Secretário: Cícero Nunes de Oliveira.” 

“Tesoureiro Geral: Edson Pereira Gonçalves.” 

“1º Tesoureiro: Geraldo Dias da Silva.” 

“2º Tesoureiro: Manoel Pinheiro dos Santos.” 

“A seguir, o Sr. Presidente da reunião, o nobre Vereador Aurelino 

Soares de Andrade, discorreu da importância do novo Diretório, ora constituído, 

tendo principalmente em mira as reivindicações dos moradores da bairro, junto 

aos poderes públicos e se colocou a disposição de seus membros. Deu a 

palavra a quem dela quisesse fazer uso e como ninguém se manifestou, deu 

por encerrada a reunião às 22,40 horas “ (130). 

 

(129) Partido Social Progressista. 

(130) Livro de Atas do Diretório do P.S.P. de Itaim, mantida  grafia original pág. 01. 
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O Itaim passava a contar com dois pólos reivindicativos, a 

Sociedade Amigos de Itaim, que tinha o Deputado Estadual Derville Alegretti, 

do Partido Republicano, como interlocutor, e, com a reorganização do Diretório 

do Itaim do P.S.P., o Vereador Aurelino Soares de Andrade, na Câmara 

Municipal, faria essa função. É o que reza a reunião seguinte do Diretório: 

“Aos quinze dias de abril de um mil novecentos e sessenta e três, 

sob a presidência do Sr. Oscar M. Pinho reuniu-se o Diretório. Aberto os 

trabalhos, depois de esclarecimentos do Sr. Cel. José M. Cardoso e Sr. 

Romualdo Antonio Ulhoa, deliberou o Sr. Presidente, oficiar ao vereador 

Aurelino Soares de Andrade, pedindo solução para as seguintes reivindicações 

do bairro: a) reintegração do Sargento Serafim Sanches, no cargo de sub-

delegado; b) rádio patrulha; c) mudança do local do telefone público; d) 

Aplainamento: 1º) rua da Igreja (131) e 2º) rua 13 de maio (132) e regularizar o 

cruzamento da rua 13 de Maio com a Dom João Nery; e) dar vazão as águas 

que empoçam na rua Barena, próxima a rua México (133) e idem rua Hurtado 

(134) esquina com rua Itaim (135); f) Mudança da feira para a rua 13 de Maio; 

g) Peudir, digo, pedir ao vereador Aurelino Soares de  Andrade,  os  nomes  

das  pessoas  que  atendem  pedidos  do  Diretório,  em  

hospitais, pronto-socorro, postos de saúde, delegacias, etc. Nada mais há 

tratar, o Sr. Presidente  encerrou a reunião às vinte e duas horas” (136). 

Imediatamente após as reuniões do Diretório, o Secretário encaminhava ofícios 

ao vereador Aurelino de forma particularizada, para cada pedido, um ofício. 

Quase sempre as solicitações  eram  atendidas  pois se tratavam de pedidos 

simples,  provinham de 

 

(131) Rua José Cardoso Pimentel. 

(132) Rua Monte Camberela. 

(133) Rua Dr. Durval Vilalva. 

(134) Rua Alfredo Moreira Pinto. 

(135) Rua Rafael Monteiro de Barros. 

(136) Livro de Atas do Diretório do P.S.P. de Itaim,  grafia original, pág 01, verso. 

 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              116 

116 

 

 

1ª Foto noturna de Itaim, parque de Diversões montado em frente do atual Banespa. 1966. 

 

Capela de São João Batista, demolida, no local foi construída a igreja atual. Foto 1952. 
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O Itaim passava a contar com dois pólos reivindicativos, a 

Sociedade Amigos de Itaim, que tinha o Deputado Estadual Derville Alegretti, 

do Partido Republicano, como interlocutor, e, com a reorganização do Diretório 

do Itaim do P.S.P., o Vereador Aurelino Soares de Andrade, na Câmara 

Municipal, faria essa função. É o que reza a reunião seguinte do Diretório: 

“Aos quinze dias de abril de um mil novecentos e sessenta e três, 

sob a presidência do Sr. Oscar M. Pinho reuniu-se o Diretório. Aberto os 

trabalhos, depois de esclarecimentos do Sr. Cel. José M. Cardoso e Sr. 

Romualdo Antonio Ulhoa, deliberou o Sr. Presidente, oficiar ao vereador 

Aurelino Soares de Andrade, pedindo solução para as seguintes reivindicações 

do bairro: a) reintegração do Sargento Serafim Sanches, no cargo de sub-

delegado; b) rádio patrulha; c) mudança do local do telefone público; d) 

Aplainamento: 1º) rua da Igreja (131) e 2º) rua 13 de maio (132) e regularizar o 

cruzamento da rua 13 de Maio com a Dom João Nery; e) dar vazão as águas 

que empoçam na rua Barena, próxima a rua México (133) e idem rua Hurtado 

(134) esquina com rua Itaim (135); f) Mudança da feira para a rua 13 de Maio; 

g) Peudir, digo, pedir ao vereador Aurelino Soares de  Andrade,  os  nomes  

das  pessoas  que  atendem  pedidos  do  Diretório,  em  

hospitais, pronto-socorro, postos de saúde, delegacias, etc. Nada mais há 

tratar, o Sr. Presidente  encerrou a reunião às vinte e duas horas” (136). 

Imediatamente após as reuniões do Diretório, o Secretário encaminhava ofícios 

ao vereador Aurelino de forma particularizada, para cada pedido, um ofício. 

Quase sempre as solicitações  eram  atendidas  pois se tratavam de pedidos 

simples,  provinham de uma comunidade simples e ainda não estruturada.  

 

(131) Rua José Cardoso Pimentel. 

(132) Rua Monte Camberela. 

(133) Rua Dr. Durval Vilalva. 

(134) Rua Alfredo Moreira Pinto. 

(135) Rua Rafael Monteiro de Barros. 

(136) Livro de Atas do Diretório do P.S.P. de Itaim,  grafia original,pág 01, verso. 
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A partir de então, o Itaim passava a contar com dois grupos de 

moradores organizados na luta em busca de melhorias para o bairro. O que 

atuava na Sociedade Amigos de Itaim e o do Diretório do P.S.P. 

 

17.5 - Novas associações.  

 

Em 1967, outro grupo de moradores fundou a “Associação Amigos 

de Itaim”, com sede na Rua Professor Zeferino Ferraz, no Jardim Itaim. Em 21 

de junho de 1970, foi fundada a Associação Cultural e Recreativa de Itaim 

Paulista – ACRIPA, entidade que nasceu da necessidade que os paroquianos 

da Igreja de São João Batista tiveram, no sentido de que as festividades de “1° 

de Maio” e “Sete de Setembro “, organizados por eles e tendo o Padre Darcy 

Casagrande como mentor, fossem ampliadas e que não tivessem conotação de 

festa organizada só pela igreja, já que eram atividades que transcendiam à 

paróquia.  

Essas duas novas entidades, além do “cultural e recreativo” tinham o 

social também como objetivo, desse modo, o bairro ampliava o seu leque de 

poder para reivindicar. A “ACRIPA” de imediato mostra serviço, encaminha e 

recebe resposta do poder público municipal referente à sua solicitação, nestes 

termos: “no sentido de serem adotadas providências visando atender 

reivindicação da Associação Cultural e Recreativa de Itaim Paulista, sobre 

iluminação pública para diversas ruas situadas naquela localidade” (137). 

Conforme o bairro crescia em população e número de vilas, também 

crescia o número de entidades representativas nestas vilas. Todas com a 

mesma finalidade, de obter melhorias para a sua região. 

Em 1987, foi fundado o “Conselho de Sociedades Amigos de Vilas e 

Entidades – CONSAVE”, a fim coordenar o grande número de associações 

existentes em Itaim Paulista. Em 1988, foi criado o “Conselho de Segurança – 

CONSEG”, para a comunidade poder atuar junto com a Polícia Civil e a Militar.    

(137) Ofício do Gab. Do Prefeito Municipal c/1277/72-AP. Ref: G.P.3282/72. 
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Empório IV Centenário, esquina “Monte Camberela” “Dr. Durval Vilalva”. Foto 1956. 

 

Hasteamento da Bandeira Nacional em frente à Igreja São João Batista. Foto 07/09/970. 
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 CAPÍTULO IV 
 

A LOCALIZAÇÃO, O LAZER. 
 

18 - A localização geográfica. 
 
 
O bairro do Itaim Paulista está situado na porção oriental da cidade 

de São Paulo, cerca de 70 km. Do litoral (Bertioga) e a uma altitude média de 

750 m, estendendo-se sobre uma bacia sedimentar terciária, outrora recoberta 

por vegetação campestre e densa floresta. A topografia do bairro é marcada 

pelas colinas que ladeiam as várzeas dos córregos Três Pontes, Tijuco Preto, 

Itaim, Lajeado e Água Vermelha, todos afluentes do rio Tietê em sua margem 

esquerda. Na parte mais central do bairro destaca-se como divisor de água 

natural o córrego Itaim, que descreve um arco oriental de sul a norte. O bairro 

expandiu-se de modo radial, ao longo dos seus principais eixos viários: Estrada 

São Paulo-Rio, atual Avenida Marechal Tito, Estrada Dom João Néri, Estrada 

Tibúrcio de Souza e a linha ferroviária. 

Em decorrência de sua posição geográfica, estar muito próximo do 

Trópico de Capricórnio e da ação das massas de ar, sobretudo da polar 

atlântica e a tropical atlântica, o clima é tropical de altitude, com temperaturas 

médias entre 16° C em julho e 25º C em fevereiro com chuvas (1400 mm 

anuais) concentradas entre dezembro e março (138). Nos últimos anos, é 

comum o paulistano defrontar-se com situações climáticas diferenciadas em 

um só dia.  

 

19 - Os campos de futebol de várzea, de bochas e de malha. 

 

Na década de sessenta, eram muitos os campos de futebol amador 

no Itaim. Em cada vila que se formava era criado um time de futebol para 

representar a comunidade nos famosos festivais de fim de semana, onde a 

rivalidade de uma vila com outra era  a tônica  das  disputas. Era uma 

rivalidade que se restringia ao calor do jogo em campo. É certo que, às vezes,  

 

(138) "Geografia Ilustrada, Abril Cultural, pág. 2913, Tomo I, Brasil". 
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motivados por um excesso de cerveja ou até mesmo por umas "canas" a mais, 

o "pau" quebrava literalmente, mas já no próximo fim de semana lá estavam os 

"atletas" do campo e "do copo" defendendo as cores de usa agremiação com 

todo empenho.  

Os campos eram "montados" em terrenos baldios, quase sempre em 

área destinada a praças públicas. Durante os jogos, à beira do campo, 

postava-se seleta "platéia" de moradores que, além de torcerem pelos seus 

times, ficavam comentando os assuntos acontecidos durante a semana sem 

deixarem, obviamente, a "loura" gelada de lado e as "caipirinhas" feitas com 

limão galego ou até mesmo o carteado onde o jogo preferido era o "truco". Os 

campos de futebol eram os espaços de lazer para muitos moradores, dentro e 

fora das chamadas "quatro linhas". Ainda na década de quarenta surgiram as 

primeiras agremiações: o "Itaim F.C". foi uma delas, o seu campo ficava onde 

hoje está a igreja "Universal do Reino de Deus", entre as lojas Casas Bahia e 

Kolumbus, na avenida Marechal Tito;  "Tupã F.C", na rua Tibúrcio de Souza, 

enfrente da igreja "Cristã no Brasil", entre as ruas Santo Antonio da Glória e 

Serra dos Aimorés, nesse tempo ainda não existia o loteamento do Jardim  

Itaim.  No  começo  da  década  de  cinqüenta  surgiram: "S. C. Corinthians 

Paulista, o famoso Corintinha  do  Itaim  das memoráveis partidas de futebol e 

das grandes confusões dentro e fora do campo, fundado em 1952. Dividiu por 

um certo tempo um salão situado à Rua Hurtado, 15 ( atual Alfredo Moreira 

Pinto) com a Sociedade Amigos de Itaim como sua sede, depois adquiriu a sua 

sede própria à rua Arumatiá, 32, imóvel comprado depois pela Associação 

Cultural e Recreativa de Itaim Paulista - ACRIPA, onde aconteceram os 

grandes bailes de carnaval da época. Os seus jogos de futebol eram mandados 

no campo existente  ao lado da "INDUSA S.A."; o "C.R. Vasco da Gama", da 

Vila Alabama, fundado em 1954, seu campo era na própria Vila .  

Na década seguinte, sessenta, outras agremiações foram criadas: 

"Flamengo F.R". da Vila Silva Teles, seu campo era onde hoje está a Escola 

Estadual "Laurinda Rodrigues Pereira Leite; Vila Aimoré F.C., o seu campo era 

onde   hoje   está   a    EMEF  Armando  Cridey  Riguetti,  ao  lado  da  estação  
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Família do Sr. Manoel Pontes Rezende, ao fundo o antigo “Bazar Costa”. Foto 1956. 

 

Festa junina na SAI. Foto 29/06/1963. 
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ferroviária;  A.D. Jardim Camargo, o seu campo deu lugar para a construção da  

EMEF Ezequiel Ramos Júnior; no Jardim Camargo Velho; Arsenal F.C. o seu 

campo permanece até hoje na rua Tibúrcio de Souza, próximo do Pronto 

Socorro Dr. Atualpa Rabelo Girão, no Jardim Camargo Velho; "Santos F.C". no 

seu antigo campo foi construída a EMEF Professor Carlos Pasquale, no Jardim 

Itaim; Tricolor F.C. seu campo hoje está ocupado pela escola "Alberto 

Schweitzer", na Vila Melo; "Portuguesa de Itaim", seu campo era na rua 

Fazenda dos Carmelitas, hoje Cachoeira Alta, na Vila Melo; Barcelona A.C. do 

Jardim dos Ipês, Real F.C. seu campo era na rua Tietê, quase enfrente ao 

"Rancho Boi Sentado" no Jardim Noêmia;  "Estrela F.C." sua sede era na rua 

Barena e seu jogos eram mandados no campo do "Corintinha"; Juventus A.C., 

sua sede era na rua Tibúrcio de Souza, ao lado da igreja "Cristã no Brasil"; 

"Tosan F.C"., do Jardim Itaim, divisa com o Jardim Camargo Velho. De todos 

esses campo de futebol só restaram três: dois foram transformados em Clube 

Desportivo Municipal - CDM,  do Jardim Miragaia, do "Tosan" e o do "Arsenal" 

que continua de terra batida. Recentemente o campo do CDM do Parque 

Veredas cedeu o seu espaço para a construção do CEU Veredas. Como vimos, 

o destino dos campos de futebol de várzea foi ceder o seu espaço para a 

construção de escolas públicas, isso não só no Itaim Paulista, mas em toda a 

cidade de São Paulo, foi o preço do progresso. 

Para substituir os campos de futebol de campo foram criadas as 

quadras poli-esportivas, em escolas municipais, estaduais e as particulares, 

que são muito requisitadas para a prática desse esporte por aqueles que não 

freqüentam mais as escolas. Tanto nas quadras públicas ou particulares, o uso 

mais freqüente é para a prática do futebol de salão, o chamado fut-sal.   

Outro meio que os moradores encontravam para a prática do lazer 

nos finais de semana no Itaim de outrora era o jogo de "bocha", também 

conhecido como "jogo das bolas". Tal divertimento era realizado em quadras 

construídas ao lado de um botequim, que era o ponto convergente para os que 

gostavam desse esporte. Antes, durante e após as partidas, era comum o 

consumo  de  cerveja "estupidamente gelada",  de  preferência  proveniente de  
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Garrafas de “casco escuro” ou uma boa "cana de alambique". O jogo de bocha 

era um esporte alegre e romântico, havia momentos de suspense quando, no 

ato de se atirar a bola, ouviam-se os gritos da torcida, "dá de bocha!", e o 

jogador respondia: "ou bola ou bolim", quando na era atingido nem uma nem 

outra, ouviam-se os apupos ou vaias. Esse esporte tem a sua origem na 

colônia italiana. 

Outro esporte bastante apreciado era o "jogo de malha", jogo este 

introduzido pela colônia portuguesa e que, a exemplo do jogo de bocha, era 

realizado sob fortes gritos e alaridos dos contendores e com a participação 

ativa das torcidas. Necessitava, para a prática do esporte, apenas de um 

terreno plano, às vezes, até no meio da rua se jogava, pois o trânsito era 

praticamente inexistente nas ruas até o final da década de sessenta. Mais 

antigo campo de malha que se teve notícia estava localizado ao lado do 

armazém de "Dona Rosinha", uma das pioneiras do bairro, local onde hoje está 

a loja das Casas Bahia. Até há pouco tempo esse esporte era praticado em um 

campo na Vila Simone, porém, nos terrenos foram construídas moradias. 

Desconhecemos se existem outras quadras no bairro atualmente. 

 

20 - A importância do Rio Tietê. 

 

Para o Itaim, o rio Tietê teve uma importância fundamental, digo teve 

porque, hoje, o rio não tem outra utilidade para o bairro, senão  escoar as 

águas dos vários córregos  que se cortam o bairro e se transformaram em 

esgoto. 

Em outros tempos era generoso para os que aqui residiam, dava 

peixe em abundância, transporte e, principalmente, lazer. Nos finais de 

semana, os jovens mais arrojados faziam do seu leito piscina e da ponte, 

próxima à estação, trampolim de onde faziam saltos acrobáticos. 

Em sua margem esquerda existiam belas chácaras. Por exemplo, a 

do Fontoura (antiga fazenda Biacica), tombada pelo Patrimônio Histórico 

Municipal,  Boi Sentado, onde a juventude se encontrava para "paquerar", 

dançar, andar de barquinho e os de mais idade, jogar bocha e muitas outras.  
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Padre Álvaro Ruiz na inauguração da “Padaria IV Centenário”. Foto 1960. 

 

Padre Álvaro Ruiz. Foto 1972. 
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Só a primeira foi preservada. Era um período tranqüilo, rio abaixo, suas águas 

desciam sinuosas alimentando lagoas, em um bordado precioso elaborado com 

a colaboração da mãe natureza. Em seus meandros, nas cheias, formavam-se  

grandes lagos. Nesta mesma época, era grande a quantidade de peixes em 

suas águas e em suas lagoas. Pescava-se com facilidade: traíras, mandis, 

bagres, piabas, cascudos, lambaris e outros. (139) 

Da vegetação que o rio fazia germinar fácil em suas várzeas, 

destacava-se  o capim gordura da melhor qualidade que servia para  alimentar 

uma crescente pecuária leiteira. Esse aspecto agropecuário na vazante do rio 

Tietê predominou ainda pelas primeiras décadas do século XX. Após o terceiro 

quartel, a industrialização e o progresso imobiliário requererem o despejo da 

tranqüila população pastoril ribeirinha para outros lugares. 

O Itaim nasceu em suas margens, em terras pertencentes à 

Província Carmelitana Fluminense, mantenedora da Fazenda Biacica (Itaim). 

Toda essa área próxima ao rio, na margem esquerda, está aterrada, 

loteada e ocupada por moradias. O rio perdeu a sua várzea, e por isso, quando 

as chuvas são torrenciais e longas, a sua calha transborda e alaga as ruas e 

casas próximas. O rio Tietê tem uma particularidade em relação aos outros 

rios, corre em direção oposta ao mar, corta todo o Estado de São Paulo no 

sentido leste a oeste.  

 

21 -  Itaim e o seu Patrimônio Histórico. 

 

O bairro de Itaim Paulista possui um patrimônio histórico de valor 

inestimável, não só a “Capela da Biacica”, com mais de trezentos anos, 

conforme atestam documentos referendados pelo Instituto Histórico e 

Geográfico de São Paulo, através de visita realizada no local em primeiro de 

julho de 1925, e publicada no mesmo mês no jornal “O Estado de São Paulo” ,  

 

(139) Theobaldo Bruno Seyffert, residente em Itaim Paulista desde 1938,  

depoimento prestado em julho e 2003. 
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como também uma flora uma Flora riquíssima, representada por varias 

espécies nativas da mata atlântica, que ocupam uma área de cem mil metros 

quadrados onde está construída  a capela, à margem esquerda do rio Tietê e 

do córrego Lajeado. Esse local é conhecido como Sítio ou Chácara do 

Fontoura. 

Essa área permanece como um marco do passado, de como foi o 

início do Itaim ainda no século XVII, e que precisa ser transformado em uma 

área pública, é particular. É preciso socializar o seu uso.    

Conforme o relato feito por Affonso A. de Freitas, transcrito no início 

deste trabalho, informa que quem visita o local “tem a impressão de estar em 

casa libertinosamente de campo e ao mesmo tempo numa capela, o riquíssimo 

material é tão bonito que na se chega a se verificar o desacerto na mistura”. 

Isso porque os proprietários de então, Dr. Estanislau de Camargo Seabra e 

João Carlos de Mello, com o intuito de preservar a capela histórica, construída 

em taipa de pilão, a ela, capela, acrescentou outros cômodos, transformando-a 

em uma casa de campo. Receberam severas críticas do Instituto Histórico por 

esse ato, mas também elogios pela sua manutenção. 

O centenário jornal “Diário Popular” (140), em doze de abril, 

domingo, de 1992, à página oito do caderno Zona Leste, dentro da série 

“Conheça o seu Bairro”, publicou um artigo abordando a origem do Itaim nestes 

termos: “Chegando-se à estrada da Biacica encontra-se o sítio do Fontoura, um 

local de 100 mil metros quadrados de área verde. Ele abriga uma casa datada 

de 1682, onde funcionava o convento dos Carmelitas. A casa possui uma 

arquitetura colonial e azulejos decorados”. Esses azulejos ocupam toda à 

frente da capela e são datados de 1952, e pintados pelo “Liceu de Ofícios de 

São Paulo”. Abordam os temas: chegada de Martim Afonso de Sousa em São 

Vicente em 1532, e a primeira missa rezada pelos jesuítas em vinte e cinco de 

janeiro de 1554, data da fundação de São Paulo.  Esses painéis foram usados 

pela Rede Globo nas cenas da abertura da novela “A Padroeira”. 

 

(140) Em 2002 foi vendido e passou a chamar-se “Diário de São Paulo”.  
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Campo de futebol onde hoje está a escola “Carlos Pasquale”. Foto 1965. 

 

Rua Antonio João de Medeiros, ainda sem asfalto. Foto 1969. 
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Casa de Maria, assistência à parturientes, atrás do Hospital Geral de Itaim. Foto 2003. 

 

 

 

Casa onde funcionou uma escola de 1948 a 1950, na praça Silva Teles. Foto 2003. 
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Hospital Geral de Itaim Paulista na época de sua construção. Foto 1975. 

 

Hospital Geral de Itaim Paulista em pleno funcionamento. Foto 2003. 
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Em março de 1993, o presidente do CONSAVE (141), Prof. Jesus 

Matias de Melo, despachou com o prefeito Paulo Maluf um ofício indicando ao 

alcaide a necessidade urgente da Prefeitura desapropriar  a área histórica de 

Biacica, importante não só para o bairro como também para a cidade de São 

Paulo.  

O Departamento de Patrimônio Histórico de Prefeitura de São Paulo, 

em dez de outubro de 1994, oficializa o Tombamento de toda a área conhecida 

como “Chácara Fontoura” (Biacica). No relatório técnico elaborado pela Seção 

Técnica de Critica e Tombamento, fica caracterizada a preocupação do 

Departamento de Patrimônio Histórico com o destino da propriedade, quando 

relata que “é fácil observar a gravidade das ameaças que pairam sobre o 

cinturão meândrico do Rio Tietê, justamente onde se acha situada o bem em 

questão. Constitui um dos raros locais daquela parte da cidade provida de 

massa arbórea de certa expressão, peculiaridade essa que levou a cogitar sua 

desapropriação desde ao menos 1988, com o objetivo de transformá-la numa 

área de lazer para os moradores das imediações, tão carentes desse tipo de 

equipamento. Também do ponto de vista histórico-arquitetônico e mais 

especificamente, artístico e documental“.  

Em dois de setembro de 2003, o Diário Oficial de Município, à 

página 67, publica o “Cadastro de Imóveis Tombados (CIT) – CONPRESP”, 

onde, na Tabela 1 dos Bens Culturais Tombados no Município de São Paulo, 

sob o n.º 1769, com o nome de “Chácara dos Fontoura”, setor 133, Quadra 

031, Lote 0001, Estrada da Biacica, 756, Nível de Tombamento 1, Resolução  

n.º 16 de 1994, como um bem Tombado pelo CONPRESP. Porém, nada mais 

foi feito além desse fato. A propriedade continua particular. Uma escultura de 

bronze que estava no local, de 1936, representado a índia Bartira, filha de 

Tibiriçá e mulher de João Ramalho, que estava postada bem em frente à 

capela, juntamente com outras duas placas alusivas à história de Biacica, 

foram roubadas. 

 

 

(141) Conselho das Sociedades Amigos de Vilas e Entidades -CONSAVE 
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22 - O porquê do “Paulista” agregado ao nome “Itaim”. 

 

Sabemos que na cidade de São Paulo existem dois bairros com o 

nome Itaim. Isso causava muita confusão àqueles que não conheciam muito 

bem um ou outro e precisavam a um deles se reportar.  

O Itaim, objeto desse estudo, como deve estar claro, é o Itaim da 

zona Leste. O outro,  também  conhecido  como  Itaim  Bibi,  está  na  zona  

Sul. No contexto da cidade de São Paulo, os dois são bem distintos, um é do 

tempo colonial e está na periferia, o outro, bem mais jovem, tem a sua origem 

em um sítio pertencente à Dona Joaquina Ferraz, em 1858, depois passou 

para o General José Vieira Couto de Magalhães.  Em 1907, as terras foras 

adquiridas em leilão pelo irmão do general, Sr. Leopoldo Couto de Magalhães, 

que tinha o apelido de “Bibi”, daí é que surgiu o “Bibi” para diferenciar um bairro 

do outro É considerado um dos bairros nobres da capital, sendo a sua região 

super valorizada no mercado imobiliário.  

Até o mês de maio de 1980, o Itaim, o “Paulista”, era sub-distrito de 

São Miguel Paulista e, por isso, era conhecido por “Itaim de São Miguel 

Paulista”, ou ”Itaim da Variante” e até mesmo “Itaim da Central”. Para resolver 

esse problema e facilitar a identificação do nome do bairro, em 1965, algumas 

lideranças comunitárias começaram a acrescentar ao nome Itaim o “Paulista” 

nos documentos reivindicativos encaminhados ao Poder Público. Com o tempo, 

passou a ser uma norma praticada por todos. Com a sua elevação a Distrito, foi 

oficializado o nome “Itaim Paulista”. É sempre bom lembrar que a área 

geográfica do Distrito não corresponde à área do Bairro. Este tem o dobro da 

área distrital.   

 

23 - Entrevista com antigos moradores de Itaim. 

 

Na edição n.º 224, de 16 a 22 de maio de 1987, o jornal “Notícias de 

Itaquera” publica em suas páginas uma entrevista com o Sr. Luiz Carlos de 

Castro (Bola Preta), um dos mais antigos moradores do bairro, cujo texto se 

reproduz a seguir, quase na íntegra, pelo seu valor histórico: 
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Casa da década de 40 na rua Cap. Eugênio de Macedo. Foto 2003. 

 

Casa da década de 40 na rua Monte Camberela.  Foto 2003. 
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“Luiz Carlos de Castro, hoje com 89 anos (142), conhece Itaim 

Paulista desde 1936, quando, por acaso, comprou um alqueire de terra. Ele e 

seu irmão procuravam uma terra para empreender seu dinheiro quando se 

apaixonaram por Itaim”.  

“Casado com D. Amália de Castro, 83 anos, mudou-se para o bairro 

em 1941. Lembra que tudo era mato e que somente seis famílias residiam na 

região. O único transporte, além da charrete ou cavalo, era o trem ”Maria 

Fumaça”. A água, luz e asfalto vieram depois de muitos anos.” 

 “Sr. Luiz relembra com saudades das compras que eram feitas 

mensalmente no Mercado Municipal do Centro de São Paulo: “A gente ia de 

“Maria Fumaça” e fazia a compra para o mês inteiro, somente as miudezas 

deixávamos para comprar na única venda que havia na região. O triste era 

quando chovia, pois tanto a compra do mês como as miudezas eram 

transportadas por charrete, a qual sempre encalhava, porque tudo aqui era 

estrada de chão, até a antiga Estrada São Paulo-Rio era chão”. Conta também 

que a única escola na região servia somente ao ensino primário: “Era uma 

escola de madeira, e quando a criança terminava o primário precisava ir à 

Penha ou Ferraz de Vasconcelos para fazer o ginásio”. 

“Muitos ainda devem lembrar-se da primeira linha de ônibus na 

região, isto em 1956, quando passaram a utilizar-se do ônibus que fazia Itaim-

São Miguel. Com relação a hospitais nem pensar, conta D. Amélia que teve 11 

filhos, sempre com a ajuda de vizinhas, pois o 1º médico a instalar-se no bairro 

foi Dr. Gilberto Maida Melaci, e isto há 30 anos atrás, quando todos os seus 

filhos já haviam nascidos”. 

Com uma família que se estende a mais de 80 pessoas entre filhos, 

netos e bisnetos, continua apaixonado pelo bairro, lamentando apenas que não 

mais pode dormir com janelas e portas abertas como sempre o fez, pois com o 

progresso também vieram toda sorte de pessoas morar neste bairro”. 

 

 

 

 

(142) Data da publicação da entrevista, 16 a 22 de maio de 1987. 
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23.1 - Outros depoimentos. 

 

As memórias de antigos moradores do bairro, consultadas durante a 

realização deste trabalho, foram de grande valia para a sua realização. Através 

delas, conhecemos um pouco desse passado ainda não muito distante no 

tempo, mas de fundamental importância para mostrar como era o Itaim há 

cinqüenta anos:  

“Lembro-me de muitas coisas de minha infância vivida em Itaim. Do 

“grupo de madeira”, onde fiz o primário, do Cine Art (143) onde , aos domingos, 

íamos assistir as matinês e torcer para o “mocinho” derrotar os “bandidos” no 

seriado que sempre acabava na hora mais crítica. No intervalo entre um filme e 

outro, ouvia-se música clássica. Muito tempo depois fiquei sabendo que o meu 

gosto pela música erudita vinha dessa época. Os parques de diversão, que a 

exemplo dos circos, em tempos e tempos vinham ocupar, por um período curto, 

os muitos terrenos baldios existentes. As chácaras da antiga rua do Progresso, 

onde, furtivamente, nós pegávamos jabuticabas, caquis, pêssegos, etc. Só não 

podíamos levar para casa o produto dessa “brincadeira” porque não tínhamos 

como comprovar a procedência das frutas. O “Boi Sentado” era um rancho que 

ficava um pouco além da “Biacica”, às margens do rio Tietê, com as suas 

águas límpidas, era o ponto de encontro aonde os jovens iam “paquerar”, andar 

de barco, dançar, ouvir música, jogar bocha, em um ambiente calmo e 

tranqüilo. O trem “Maria Fumaça” com o seu sino avisando que já estava 

chegando à estação, muitos passageiros se encontrava longe da estação, 

saiam correndo e ainda dava tempo de embarcar. Do bar do “seu” Oscar, onde 

hoje é a loja do foto Toyo, onde, no começo da noite, a garotada ia assistir ao 

programa de televisão que exibia desenho animado e, nos finais de semana, 

famílias iam ver o programa do César de Alencar. Era a única televisão do 

bairro, pelo menos a de que se tinha notícia, em meados da década de 

cinqüenta “ (144). 

(143) Foi fechado por um certo tempo e reaberto com o nome de Cine Itaim, 

(144) O autor desta monografia vive em Itaim desde 1954. 
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Casa da década de 40 na rua Monte Camberela. Foto 2003. 

 

 

 

 
Casa de 1947 na  rua Antonio João de Medeiros. Foto 2003. 
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 CAPÍTULO V 

 
O DISTRITO, O DESENVOLVIMENTO COMERCIAL. 

 

24 -  A criação do distrito de Itaim Paulista. 

 

 Com o início da década de setenta, um grupo de moradores de Itaim 

resolveu se organizar em uma comissão para buscar apoio de 

políticos que fossem sensíveis à proposta de transformar o bairro de 

Itaim em distrito. Foram feitas várias reuniões sem que se 

encontrasse alguém disposto a abraçar esta causa. Por fim, já no final 

da década, após seguidas reuniões e constantes visitas à Assembléia 

Legislativa de São Paulo, finalmente o Deputado Hélio Cezar Rosas 

assumiu o compromisso de encaminhar a petição da comissão no 

sentido de incluir o nome de Itaim entre aqueles que queria a sua 

elevação a distrito. 

 Em vinte e cinco de abril de 1979, sob o n° AL 1507, foi protocolada 

a petição  que foi transformada em Lei em quatorze de maio e 

publicado no Diário Oficial do Estado em quinze de maio de 1980, 

sob o n° 2343. 

 A população recebeu com grande alegria o acontecimento, 

porém desconhecia o perímetro do novo distrito, imaginava que seria os limites 

historicamente conhecidos. Ao ser divulgado a área do distrito recém criado, 

viu-se que esta não contemplava a região a oeste do córrego Lajeado até o 

córrego Água Vermelha. Toda esta região, historicamente pertencente ao 

bairro de Itaim, estava fora do Distrito.    

 

25 - O desenvolvimento comercial. 

  

Após a elevação a condição de Distrito, em maio de 1980, o Itaim  

expandiu-se em todas as direções. Hoje, além da região comercial central, o 

bairro possui outras mini regiões: Jardim das Oliveiras, Vila Itaim, Cidade 
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Kemel, Jardim Camargo Novo e Jardim Camargo Velho, sendo que essa última 

já possui uma agência bancaria do Bradesco. 

 

 

Na avenida Marechal Tito, que corta o bairro de oeste a leste com 

uma  faixa de aproximadamente cinco quilômetros, se concentra a maioria das 

agências bancárias: Caixa Econômica Federal, Bradesco, Banco do Brasil, 

Itaú, Santander Banespa, H.S.B.C (145); Lojas de móveis e eletros-domésticos: 

Eletro Itaim, Casas Bahia, Kolumbus, Marabraz, Fenícia e outras; Lojas de 

cama, mesa e banho: Casas Pernambucanas; Lojas de carros novos e usados; 

Lojas de Tintas; Parque de diversão; Materiais de construção: H. Soares, 

Center Castilho; Hiper-Mercado D’ Avó, Sondas; Lanchonetes: Mcdonalds, 

Habib’s, Drogarias, Casas de Auto-Peças, Escolas de Computação, de 

Línguas, Postos de Gasolina, Hospital Geral de Itaim Paulista, Academia de 

natação, de musculação, etc. Por conta de o bairro possuir uma grande 

população, muitos profissionais liberais procuraram se instalar no Itaim Paulista 

para exercerem as suas atividades: advogados, dentistas, psicólogos, 

arquitetos, médicos de várias especialidades, etc. 

 

25.1 - Agências bancárias. 

 

A primeira agência bancária do bairro foi a do Banco Auxiliar de São 

Paulo, veio  “emprestada” do vizinho bairro de Itaquera. Como a agência não 

estava enfrentada muita bem a concorrência com outros bancos no bairro, foi 

transferida para o Itaim. Funcionou um certo tempo como sendo de Itaquera 

até ser oficializada como agência do Itaim. Foi uma grande alegria para o povo 

e para o comércio local. A instituição bancária faliu. Depois vieram a Caixa 

Econômica Federal, Banco Itaú, Bamerindus (H.S.B.C), Bradesco, Banespa 

(Santander), Banco do Brasil, e B.B.V. (Recentemente incorporado pelo 

Bradesco). O Bradesco inaugurou recentemente uma agência no Jardim 

Camargo Velho. A Caixa Econômica Federal também abriu outra agência em 

Itaim Paulista, na avenida Marechal Tito. Totalizando oito casas bancárias.  

O grande e diversificado comércio da região do Jardim das Oliveiras 

já se faz merecedor que nela seja instalado uma agência bancária.  
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(145) Hong Shangai Bank Corporation. 

 

 

Casa de 1952 na rua Cachoeira Alta, Vila Melo. Foto 2003. 
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Casa de Cultura de Itaim, fundada em 21/04/1985, Av. Barão de Alagoas. Foto 2003. 

 

 

25.2 - Cartório Civil e Tabelião de Notas. 

 

Quem precisasse de  serviços prestados por um Cartório Civil ou 

Tabelionato,  até 15 novembro de 1984, e morasse no Itaim, teria que se dirigir 

a São Miguel Paulista, pois, até essa data, o bairro não dispunha de um 

Cartório Civil, mesmo alcançando esse direito com a sua elevação a Distrito em 

15 de maio de 1980. Só em dezesseis de novembro de 1984, através de um 

decreto estadual assinado pelo Governador  do Estado foi criado o Cartório 

Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião de Notas do Distrito 

de Itaim Paulista. A área territorial de abrangência do cartório é: rio Tietê, 

córrego Três Pontes, divisa com o município de Ferraz de Vasconcelos, com o 

distrito do Lajeado e o córrego Lajeado. Fora desse perímetro, mesmo que a 

pessoa more no bairro do Itaim Paulista, precisa usar os serviços do Cartório 

de São Miguel Paulista, são os casos do: Jardim Silva Teles, Jardim Campos, 

Jardim Olga Jardim Jaraguá, Jardim Nazaré, Jardim Carolina, Jardim Senice, 

Jardim dos Ipês, Jardim Miragaia, Parque Santa Rita, Jardim Maia, Jardim São 

Martinho, Jardim Noêmia, Vila Seabra, parte da Vila Simone e do Jardim 
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Robru, pois, como já foi comentado em outro momento nesse estudo, quando 

foi criado o Distrito de Itaim Paulista, em 1980, a parte onde se encontra essas 

vilas, ou seja, o espaço geográfico entre o córrego Água Vermelha e o córrego 

Lajeado ficou de fora, mesmo que, historicamente, pertençam ao bairro  do 

Itaim Paulista.  

 

25.3 - Cartório Eleitoral. 

 

Outra prerrogativa que o Itaim Paulista obteve com a sua elevação a 

Distrito em 1980, foi ter um Cartório Eleitoral. Para atender a população do 

Distrito foi criada a 352º Zona Eleitoral, do Tribunal Regional Eleitoral de São 

Paulo – TRE-SP, até então, os eleitores estavam cadastrados no distrito de 

São Miguel Paulista. 

 

 

 

 

O Cartório atende a população residente no perímetro compreendido 

pela mesma área de abrangência do Cartório Civil, para tirar novos títulos ou 

para transferência de domicílio eleitoral, de segunda a sexta-feira, das 12.00 hs 

às 18.00 hs, exceto nos anos que tenham eleições, quando por força de Lei, 

esse atendimento cessa 150 dias antes do pleito. Para outras situações, o 

atendimento é normal. 

Para servir a população o Cartório conta com um Diretor de Cartório 

e quinze funcionários. O Juiz Eleitoral Dr. Luiz Felipe Nogueira Júnior, do 

Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo é o responsável pela 352º Zona 

Eleitoral.  

Em novembro de 2003, no Cartório estavam registrados 159.364 

eleitores, destes, 158.535 habilitados para votar, os demais estavam 

suspensos. Esses eleitores estão distribuídos em 26 escolas do Distrito, onde 

316 seções eleitorais receberão os votos dos itaienses. 

 

25.4 - Agência da SABESP. 
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A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - 

SABESP mantém uma moderna agência de atendimento no bairro para prestar 

esclarecimentos e atender a população, prédio recém inaugurado na mesma 

área em que está o reservatório, na rua Tibúrcio de Souza, 1.085, no horário 

das 9.00 h às 15.00 h. Ter esse tipo de atendimento no bairro era uma 

necessidade que os moradores sempre reivindicaram. É preciso que a 

Eletropaulo tenha a mesma iniciativa da SABESP e abra uma agência em Itaim 

Paulista para prestar esse tipo serviço à população e que a mesma não precise 

se deslocar até a avenida do Imperador, 2607, em São Miguel Paulista.   

 

25.5 - Lions Club-S.P – Itaim Paulista. 

 

Em quinze de dezembro de 1980, foi criado no bairro um clube de 

serviço, Lions Clube Internacional, com sede à avenida Marechal Tito, 15.045.  

 

 

 

O imigrante Carlos de Castro Moutinho. Foto 21/04/38. 
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O imigrante Luís Carlos de Castro. Foto 10/09/43. 

 

Por algum tempo os membros desse clube realizaram várias atividades 

beneméritas não só para a população com mais necessidades residentes no 

bairro, como também para outras regiões. Desse tempo ficou apenas o nome 

do Clube na praça com o mesmo nome. Suas atividades encerram-se em 

1994. 

 

25.6 - Rotary Clube Internacional – Itaim Paulista. 

 

No Itaim Paulista, no final da década de noventa, um grupo de 

profissionais liberais receberam autorização e abriram um clube com a 

bandeira do Rotary. Para deixarem a sua marca, colocaram um obelisco na 

praça Lions Clube. Recentemente a Sub-Prefeitura local retirou-o da praça.  

 

25.7 - Agência dos Correios e Telégrafos.  
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A primeira solicitação para que fosse instalada no Itaim uma agência 

dos Correios e Telégrafos, foi feita em 1952, pelo então vereador André Franco 

Montoro. Em 1955, o Sr. Silvio Mamprim recebeu a autorização para abrir um 

posto onde os moradores poderiam encaminhar e receber as suas 

correspondências, esse local estava situado no começo da rua México, atual 

Dr. Durval Vilalva. Só muito tempo depois, já com uma agência dos próprios 

Correios, as habitantes do bairro passaram a contar com o serviço de entrega 

da correspondência nas próprias casas. 

 

25.8 - Centro de Integração da Cidadania – CIC. 

 

O Itaim Paulista, no final da década de oitenta e no começo da de 

noventa, através dos conjuntos habitacionais do CDHU, recebeu um número 

elevado de novos moradores, especialmente nas áreas do Jardim Mabel, 

Jardim Nélia, Jardim Encosta Norte e Cidade Kemel, região que ainda é 

nomeada como Fazenda Itaim. 

 

 

 

Com a intenção de descentralizar o serviço de atendimento à 

população, o Governador Mário Covas, por intermédio da Secretaria da Justiça 

e da Defesa da Cidadania, criou o primeiro Centro de Integração da Cidadania 

– CIC do Estado de São Paulo, no Conjunto Encosta Norte, na rua Padre 

Virgílio Campelo, 150, fone 65622442, Itaim Paulista.  

Em setembro de 1996, o prédio foi solenemente inaugurado com os 

seguintes atendimentos: emissão de carteira de trabalho, de identidade (RG), 

atestado de antecedentes criminais, Juizado de Pequenas Causas, 

atendimento aos mutuários do CDHU, Delegacia de Polícia, Assistência 

Judiciária, Promotoria de Justiça, Posto Policial Militar, Posto de Atendimento 

ao Trabalhador – PAT, Procon, Assistência Social, Biblioteca, Cadastro para 

empregos, etc. 

Depois foram criados outros atendimentos: Infocentro, local onde os 

moradores podem  aprender e fazer uso da Internet e, recentemente, o 

Escritório de Mediação de Conflitos, este escritório presta serviço de mediação 
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entre as partes conflitantes que se dirigem ao CIC, podendo contar com o 

atendimento de mediadores especialmente capacitados para lidar com os 

conflitos locais: familiares, habitacionais, entre vizinhos, escolares e outros 

mais.   

 

25.9 - Conselho Comunitário de Segurança – CONSEG. 

 

Em 1986, com a finalidade de aproximar a polícia civil, polícia militar 

e a comunidade na busca dos mesmos objetivos, ou seja, encontrar meios que 

possam melhorar a integração entra as duas polícias e a população no que 

concerne a segurança pública, foi criado pelo Governo do Estado os Conselhos 

de Segurança Comunitários – CONSEGs. 

Já no ano seguinte, no Itaim Paulista foram realizadas as primeiras 

reuniões no intuito de se formar no bairro um CONSEG, as mesmas 

aconteceram no Salão Nobre do 50º DP – Itaim Paulista, na rua Tibúrcio de 

Souza, onde solenemente foi dada posse à primeira diretoria, a partir de então,  
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Sr. Luís Carlos de Castro e sua esposa D. Amélia. Foto 1988. 
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A comunidade tinha um canal por onde poderia encaminhar diretamente as 

reivindicações relativas à segurança constitucional. 

Representantes da comunidade, do comércio, das escolas e de 

outros setores da sociedade, ao lado dos representantes das polícias Civil, 

Militar e da Guarda Civil Municipal e de outros segmentos do Serviço Público, 

mensalmente participam de uma reunião conjunta para avaliação de como se 

encontra a segurança no bairro e  quais os encaminhamentos necessários para 

melhorá-la. 

A partir de 1993, com a intenção de facilitar o acesso da comunidade 

às reuniões do CONSEG, as mesmas foram descentralizadas, passando a 

acontecer em prédios escolares. A experiência mostrou que, se de um certo 

modo facilitava para alguns  dificultava para outros por conta do transporte. 

Optou-se por um local que favorecesse a todos: espaço, localização e que o 

acesso fosse facilitado, a Escola Municipal de Educação Fundamental 

“Professor Carlos Pasquale”, na avenida Barão de Alagoas, 233, fone: 

69632632, no centro do bairro, é o local onde acontecem atualmente essas 

reuniões.  

 

25.10 - Hospitais: “8 de Maio” e “Santa Marcelina”. 

 

A construção do Hospital e Maternidade “8 de Maio” em Itaim 

Paulista instituição particular, veio ao encontro da população que busca os 

serviços médicos através de convênios e particular. O hospital está instalado 

no centro do bairro e atende várias especialidades médicas. 

Após as obras de construção do “Hospital Geral de Itaim Paulista” 

permanecerem paradas por alguns anos, no primeiro governo de Mário Covas 

(1994-1998), ela foram concluídas e inauguradas. Coube a instituição “Santa 

Marcelina” gerenciar o complexo hospitalar que é custeado pelo governo. O 

prédio está localizado na Av. Marechal Tito.   
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26 - Cultura e Educação do bairro. 

 

Como vimos anteriormente, de maneira precária, a primeira escola 

criada no Itaim foi em 1950. Só na década seguinte foram feitas novas escolas, 

destas, três estaduais: o prédio de alvenaria do Grupo Escolar Armando 

Gomes de Araújo; 2º Grupo Escolar de São Miguel Paulista, atual “Escola 

Estadual Albert Schweitzer”; Grupo Escolar do Jardim Noêmia, atual “Escola 

Estadual Mario Kozel Filho”, três municipais: Escola Municipal do Jardim 

Camargo, atual Escola Municipal de Ensino Fundamental “Ezequiel Ramos 

Júnior”; Escola Municipal do Jardim Itaim, atual Escola Municipal de Ensino 

Fundamental “Professor Carlos Pasquale” e Escola Municipal do Jardim 

Campos, atual Escola Municipal de Ensino Fundamental Antonia e Artur Begbie 

“ e o antigo ginásio no ” Colégio Estadual de Itaim Paulista – CEIP “, este 

ocupava as dependências do prédio do Grupo Escolar Armando Gomes de 

Araújo”, no período noturno. 

Em oito de junho de 1965, entre tantos outros pedidos do povo, um 

foi encaminhado “no sentido de ser construído o Grupo Escolar do Jardim 

Marta, no Itaim” (146). Em três de setembro, o “da Vila Silva Teles” (147), e 

assim por diante.  

Na década de setenta, com as mudanças implantadas através da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação, foram extintos o primário e o ginásio, os 

dois passaram a se constituir um só curso de oito anos com o nome de ensino 

fundamental. No Itaim Paulista foram construídas várias escolas para atender a 

demanda que, a exemplo da população, crescia a olhos vistos. Em cada vila 

construía-se um prédio. Mas a procura por vagas sempre era maior. 

Na década de oitenta, além do ensino fundamental, que atende 

crianças na faixa etária dos sete aos quatorze anos, a comunidade passou a 

solicitar a construção de escolas de ensino infantil e creches.  

 

(146) Ofício encaminhado por lideranças do bairro.   

(147) Idem. 
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Conjuntos do CDHU, em Itaim Paulista. Foto 2003. 

 

 

Vasco da Gama F. R. de Itaim. Foto 1956. 
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Em vinte e um de novembro de 1980, dois pedidos foram 

encaminhados à Prefeitura, um “no sentido que seja criada uma creche no 

Jardim Noêmia, Distrito de Itaim Paulista” (148), e outro “(...) para o Jardim 

Camargo Velho, Distrito de Itaim Paulista – AR. ME” (149). Notamos que já 

aparece nos documentos o nome “Distrito de Itaim Paulista”,  em maio deste 

ano, o bairro foi elevado a essa condição. Trataremos desse assunto em outro 

espaço.  

No começo da década de oitenta, foram construídas as primeiras 

escolas de educação infantil (EMEI) e creches municipais (CEI). Desta época 

são as creches: Jardim Camargo Velho, Jardim Camargo Novo, Jardim Robru, 

Jardim Maia, Vila Aimoré, Jardim Silva Teles, Parque Santa Amélia, Jardim 

Eva, Jardim Carolina, Jardim Miliunas, Parque Santa Rita, (todas construídas 

na primeira metade da década). Jardim Romano, Jardim Noêmia e Jardim 

Nazaré, (na segunda metade). As emeis: no Jardim Itaim, “Capitão Alberto 

Mendes Júnior”; no Jardim Silva Teles, “José de Alencar”; no Jardim Miragaia, 

“Leila Diniz”; no Jardim Maia, “Maria Quitéria”; no Parque Santa Amélia, “Maria 

da Conceição”; no Jardim Robru, “Severino do Ramo“; na Cidade Kemel, 

“PresidenteTancredo Neves”; no Jardim Camargo Novo, “Ovídio D’Crolly”. 

E assim, com as escolas municipais, estaduais, creches, emeis, 

construídas da década de noventa aos dias atuais, 2003, somadas às outras, o 

Itaim Paulista conta com: 36 escolas estaduais; 16 municipais, 11 emeis e 19 

creches municipais diretas (centros de educação infantil) e 01 municipal 

indireta no Jardim das Oliveiras II, além de algumas entidades que mantém 

convênio com a Prefeitura e atendem crianças na faixa etária de creche. Conta 

com 05 escolas de ensino fundamental, 04 de ensino de Língua 

Inglês/Espanhol, e várias de educação infantil (prezinhos) todas  particulares. 

 

 

 

(148) Ofícios encaminhados pelo vereador Aurelino S. de Andrade. 

(149) AR.ME – Administração Regional de São Miguel Paulista e Ermelino 

Matarazzo 
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Família do Sr. Francisco Feher. Foto 1952. 
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Varanda da capela de Biacica, lado direito, retrata a chegada de Martim Afonso. Foto 2002. 

 

 

 

Varanda da capela de Biacica, lado esquerdo, retrata a fundação de São Paulo. Foto 2002. 
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Em 15 de setembro e 28 de novembro de 2003, foram inaugurado 

dois Centros Unificados de Educação “CEU”, um no Parque Veredas e outro no 

Jardim dos Ipês, na avenida Marechal Tito. Nestas duas unidades, em cada 

uma, funciona uma creche, uma escola de educação infantil e uma de 

educação fundamental,   além  de  ter  piscinas,  teatro,  telecentro,  biblioteca,  

quadra   poli- 

esportivas e outras atividades. Quem observa esse elevado número de 

unidades escolares construídas no bairro de Itaim Paulista, imagina que a 

demanda está plenamente atendida, quem assim pensar comete um grande 

engano. O bairro não para de crescer em população e a demanda escolar 

também cresce, isso exige cada vez mais a construção de novos prédios 

escolares. 

Em vinte e um de abril de 1985 (150), foi inaugurada em Itaim 

Paulista o primeiro “Centro Cultural” (Casa de Cultura) da cidade de São Paulo. 

Esse local está destinado às atividades culturais e artísticas do bairro. Usa-se 

também o espaço da praça Lions Clube, defronte ao prédio, para eventos 

maiores organizados pela “Casa”. Com a mudança da Sub-prefeitura do Itaim, 

da Rua José Cardoso Pimentel para a Avenida Marechal Tito, prevista para 

junho de 2004, o local ocupado atualmente para a sede da Sub-prefeitura, 

passará a ser ocupado pela Casa de Cultura, que terá maiores acomodações 

para suas atividades.   

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(150) Placa relativa ao evento afixada na entrada do imóvel. 
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 CAPÍTULO VI 
 

 A OCUPAÇÃO PLENA, OS CONJUNTOS HABITACIONAIS, A 

SUB-PREFEITURA. 

 

27 - A ocupação das áreas urbanas. 

  

O Itaim Paulista, a partir da década de oitenta, com o seu 

crescimento comercial acontecendo em várias direções, preenche os espaços 

vazios ainda existentes através de uma intensa especulação imobiliária.   

A mudança de dimensão do bairro, em constante evolução, implica 

também o aumento de problemas, pois, sem a infra-estrutura adequada para 

acompanhar o desenvolvimento, os moradores passam por sérias dificuldades 

quando precisam procurar os serviços públicos essenciais. O Itaim não tem um 

número de equipamentos necessários para proporcionar aos seus habitantes o 

bem-estar social, os moradores se ressentem disso. O bairro não está 

aparelhado para suprir as deficiências entre o que se deseja e o que se obtém 

na convivência urbana.  

Com a sua elevação a condição de distrito em quinze de maio de 

1980, abriu-se a possibilidade do bairro receber alguns bens públicos e 

investimentos particulares: cartórios, bancos, grandes lojas, etc. Porém, esses 

benefícios se encontram todos na área central. A par de o bairro estar situado 

em uma das cidades mais ricas do mundo, no entanto, espelha os contrastes 

sociais do país. A disparidade de renda reflete-se nas formas de organização 

do espaço urbano. Um vasto anel de vilas periféricas, cujos moradores 

dispõem de precárias condições de habitação e de acesso aos bens públicos, 

contorna a área mais bem estruturada do ponto de vista de bens comuns, a 

região próxima à praça Silva Teles. 

A população residente no Itaim é superior a de muitas cidades 

importantes do país. Não há dado oficial sobre esse número, estima-se, pelo 

crescente aumento na construção dos conjuntos habitacionais, cerca de 550 

mil habitantes. Por sua ocupação desorganizada, enfrenta sérios problemas de 

infra-estrutura sob todos os aspectos.  
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Escultura de bronze representando Bartira colocada à frente da capela de Biacica. Foto 2002. 

 

 

Porta de entrada da capela de Biacica. Foto 2002.  
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28 - Os conjuntos habitacionais do CDHU (151). 

 

O ano de 1985 foi o marco para o Itaim Paulista que deu início a 

construção dos conjuntos habitacionais. No princípio, conjuntos horizontais 

com casas térreas, depois, os conjuntos “verticais” , alguns foram  e outros 

ainda são construídos em forma de mutirão. 

O Conjunto Habitacional “Encosta Norte” foi o pioneiro. Dezenas de 

blocos, cada um com quatro andares e sem elevador, foram construídos em 

pouco tempo e muito próximo uns dos outros, formando uma grande “cidade”, 

porém sem a estrutura necessária para receber os novos moradores: escolas, 

creches, emeis, postos de saúde, etc. O Jardim Nélia, Vila Itaim e o “Nossa 

Senhora do Caminho” foram outros pontos do bairro escolhidos para 

receberem mais construções desse tipo. 

No ano de 2003, no final da rua Itajuibe, na divisa com o município 

de Ferraz de Vasconcelos, na única área ainda  livre do bairro, de modo 

acelerado, iniciou-se a  construção  de   vários   blocos   residenciais,   em 

2004l,   mudarão   para  esses prédios cerca de cinqüenta mil famílias, mais 

uma vez, sem condições adequadas de moradia por falta de infra-estrutura.  

 

29 - O Itaim Paulista no contexto da Cidade de São Paulo. 

 

A periferia da cidade de São Paulo, notadamente em nossa região, 

começou a se consolidar após a inauguração oficial, em 1940, da Companhia 

Nitro Química Brasileira, que começou a fixar-se em São Miguel em 1935, à 

margem esquerda do rio Tietê e ao lado da estação ferroviária, já que, estação  

e rio, favoreciam a emergente indústria com o transporte da matéria prima, 

mão-de-obra e escoamento da produção como também do uso abundante da 

água do rio. 

 

 

(151) Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Est. de São 

Paulo – CDHU. 
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Para absorver a crescente demanda de operários vindos do Norte de 

Minas e do Nordeste, principalmente do Estado da Bahia, para trabalhar na 

cidade de São Paulo, foram criados bairros quase que exclusivos para a 

moradia desses trabalhadores. A principio,  a  tendência  era  formar  um 

pequeno povoado ao redor das estações de trem. Dessa população aglutinada 

em torno das estações ferroviárias, nasceram populosos bairros da  legião 

Leste: Itaquera, Guaianazes, Ermelino Matarazzo, São Miguel Paulista e o 

Itaim Paulista. A linha Tronco e o ramal da Variante da Estrada de Ferro 

Central do Brasil foram as responsáveis pelo crescimento urbano e industrial 

desse setor da cidade de São Paulo.  

No final da década de quarenta, a área urbana do bairro estava 

restrita ao entorno da praça Silva Teles e ocupada de forma desordenada. A 

divisão espacial entre o núcleo central e a periferia, constituída de zona urbana 

e rural, não se caracterizava como uma divisão social e sim geográfica. A 

maioria dos “chacareiros” morava no centro da Capital e  vinha para cá só nos 

finais de semana para usufruir da tranqüilidade que o bairro possuía. 

No começo da década de cinqüenta,  foi projetado o primeiro 

loteamento urbanizado do bairro.  A Imobiliária Municipal Limitada, proprietária 

de uma área no bairro de 451.746 m², através de seus diretores: Dr. Gilberto 

Pompeu de Toledo e Antonio Macuco Alves, contratou os engenheiros: Albero 

Morato Krahcnbuhl, CREA n.º 38/51, responsável pelo projeto, e Cyro 

Marcondes Carvalho, CREA n.º 814/53, encarregado pela demarcação dos 

lotes, para elaborar a planta geral do loteamento que seria denominado Jardim 

Itaim. 

Foi o primeiro empreendimento imobiliário que cumpriu a exigências 

legais da época, quanto à venda dos lotes prontos para construir, quanto às 

áreas livres, as chamadas áreas públicas. Além de totalmente arborizado, para 

cada dois lotes, uma árvore foi plantada. Oferecia também aos compradores, 

por um certo tempo, os tijolos para a construção de uma pequena casa. Das 

milhares de árvores plantadas no loteamento só uma persiste, ela está na 

praça Lions Clube. 
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Alameda com palmeiras, entrada da Biacica que antecede à capela. Foto 2002. 

 

A capela de Biacica vista de perfil. Foto 2002. 
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Os lotes eram comercializados por um preço fixo e o comprador 

tinha um prazo de dez anos para pagar. A metragem dos terrenos mantinha o 

padrão de 250², salvo os de esquina com medidas irregulares. Tomemos, por 

exemplo, o caso do Sr.  Adail  Pereira  Matias  que,  em  28  de  agosto  de  

1956.  Adquiriu  o  lote localizado à rua 11 (atual Rua Pascoal de Miranda), n.º 

46, da quadra 16, medindo 238m², pelo valor de Cr$ 99, 96, em 120 

prestações. Como as parcelas não eram corrigidas, e como a inflação do 

período, ficava oneroso para o comprador ir mensalmente ao centro da cidade, 

no escritório da imobiliária, pagar uma prestação, às vezes, deixava acumular 

três ou quatro parcelas para fazer o pagamento, a valor era o mesmo. 

Antes das ruas do Jardim Itaim serem abertas, a Estrada São Paulo-

Rio circundava a área do futuro loteamento, no ponto onde hoje está a agência 

do Banespa Santander, entrava à esquerda, de quem vinha de São Paulo, 

circundava a colina e, ao encontrar a atual Rua Itajuibe, à esquerda, continuava 

o seu trajeto no sentido de Mogi das Cruzes, hoje esse pequeno trecho  

denomina-se Rua José Cardoso Pimentel.  

Com a intenção de eliminar essa grande curva, que alguns 

chamavam de “curva da morte” e também para valorizar o empreendimento, na 

planta do loteamento foi incluído o trecho entre o início da atual Rua Barão de 

Alagoas e da Rua Itajuibe, com esse novo trajeto, a estrada deixava de passar 

ao lado da capela, atual Paróquia de São João Batista, e cruzava o loteamento. 

A Estrada São Paulo-Rio, no trecho entre São Miguel Paulista e Itaim Paulista, 

até a divisa com o município de Itaquequecetuba,  recebeu o nome de Avenida 

Marechal Tito. 

A partir da década de oitenta já é possível verificar, de forma 

substancial, o adensamento populacional do bairro. Nota-se a compactação da 

área edificada do Itaim Paulista que, aos poucos, vai preenchendo os vazios, 

acarretando a união das vilas com a região do entorno da praça Silva Teles. 

Dessa época, data a expansão do comércio, do atendimento do serviço 

público, as linhas de ônibus, a qual atendeu uma demanda  que  a  estrada  de  
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de ferro conseguia atender e cumpriu um papel fundamental na inserção do 

bairro ao espaço urbano da Cidade.  

 

30 –  A população do Itaim Paulista em relação à cidade de São 

Paulo. 

 

O bairro do Itaim Paulista ocupa uma região geográfica localizada no 

extremo Leste da Capital, mais precisamente, à Nordeste, entre o rio Tietê, que 

faz a divisa com o município de Guarulhos, o córrego três Pontes, com  o 

município de Itaquaquecetuba, o município de Poá e a divisa “seca” com o 

município de Ferraz de Vasconcelos. 

Como já foi comentado anteriormente, o seu povoamento teve o seu 

início através dos arruamentos da Vila Silva Telles e Vila Aimoré por volta e 

1920. Como motivação para o investimento na abertura desses loteamentos, 

além de serem terras que foram adquiridas por baixo preço do antigo 

proprietário da Fazenda Itaim, a Província Carmelitana Fluminense, 

acrescente-se a abertura da Estrada de Rodagem que iria ligar São Paulo ao 

Rio de Janeiro, inaugurada em quatorze de outubro de 1922, em seu primeiro 

trecho e em 1928 em sua totalidade e também ao início da construção da 

variante da Estrada de Ferro Central do Brasil em 1921. 

Por esse tempo, 1920, São Paulo contava com 579.033 habitantes, 

curiosamente a população aproximada da que o Itaim Paulista possui hoje. Em 

meados do século XX, São Paulo era uma das cidades que mais crescia no 

mundo. Do meio milhão em 1920, saltou para quatro milhões quarenta anos 

mais tarde. Foi entre 1950 e 1960 que a Capital paulista ultrapassou o Rio de 

Janeiro. Foi nessa década que teve início o crescimento imobiliário de Itaim, 

abriram-se loteamentos em todas as direções. 

O ritmo do crescimento paulistano só desacelerou-se entre 1991 e 

2000, quando a população subiu apenas 1% e alcançou o número 

impressionante de 10.434.252 habitantes. Diferentemente da Capital, nessa  
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Santos F. C. de Itaim. Foto 1966. 

 

Real F. C. no campo ao lado da INDUSA. Foto 1965. 
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mesma década graças aos conjuntos residenciais construídos no bairro pelo 

Governo do Estado e alguns particulares, seguramente a população triplicou, 

não existem dados oficiais a esse respeito,  mas  é  um  fato  facilmente  

constatado  por  aqueles que  vivenciaram as mudanças acontecidas nos 

últimos anos no bairro do Itaim Paulista. Em 2003, o  número de munícipes 

residente no bairro é semelhante ao número de moradores da cidade de São 

Paulo por ocasião da abertura das primeiras ruas no Itaim, em 1920, por volta 

de 550.000 habitantes.  

 

31 - A data cívica. 

 

Neste ano de 2004, se considerarmos a data 21/06/1611, como a 

que originou o Itaim, conforme está registrada na carta de sesmaria dada a 

Domingos de Góes, o bairro completará 393 anos de existência. 

Sabemos das dificuldades existentes no tempo colonial, mormente 

nas origens, em relação às datas. Não existe documentação farta sobre a 

nossa história. Em relação ao Itaim, temos a carta de sesmaria (21-06-1611), a 

Ata de elevação à Vila de Mogi das Cruzes (01-09-1611), nela consta que 

Biacica (Itaim) é uma Fazenda dos padres Carmelitas, portanto já existente), os 

apontamentos de Azevedo Marques (1872) e os relatórios produzidos pela 

Comissão do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, em 1925, que 

referendam a efeméride da sesmaria, vinte e um de junho de mil seiscentos e 

onze.  

À luz dos documentos, a data não pode ser outra, a não ser a que 

consta na carta de dada de terras. 

Os grandes acontecimentos da história não surgem, não se realizam 

em um só dia. Assim, Sete de Setembro de 1822, consagra a nossa 

Independência Política, como Quatorze de Julho de 1789, simboliza a 

Revolução Francesa, mas a nossa Independência nem a Revolução Francesa 

começaram nem terminaram nesses dias. 

O que se comemora é o fato, não o dia. O que se deve comemorar 

em Itaim Paulista, cujo território distrital foi desmembrado do distrito de São 

Miguel  Paulista,  em 15-05-80,  é  o  fato  histórico  e não a data da criação do  
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Distrito. O que a população deve comemorar é o fato acontecido no passado, é 

o seu progresso no presente, é a sua esperança no futuro. O dia exato, a 

exemplo de outras datas cívicas, torna-se difícil afirmar se é esta ou aquela. 

Tem-se que optar por uma, tendo documentos como respaldo. Assim, estes 

nos encaminham para a sesmaria dada a Domingos de Góes, em 1611. 

O bairro de Itaim Paulista tem uma história riquíssima que precisa 

ser resgatada, registrada, estudada e divulgada à população, principalmente a 

data histórica de sus origem. Esta precisa ser comemorada anualmente. 

Porém, não se deve esquecer a data que criou o Distrito em 15-05-80, ela teve 

muita importância na história do bairro em relação ao seu estrondoso 

crescimento nesses últimos anos e precisa, igualmente, ser  lembrada por 

ocasião de sua efeméride.  

 

32 - A Sub-Prefeituta de Itaim Paulista. 

 

Com a elevação a Distrito acontecida em 1980, a população 

pleiteava que o Itaim Paulista tivesse a sua Administração Regional, acreditava 

que com essa aquisição o bairro teria de fato a sua autonomia total. Em 1987, 

através de Decreto Municipal, foi criada a Administração Regional de Itaim 

Paulista. Em 1989 foi extinta. Recriada em julho de 2.000. Em 1º de agosto de 

2.002, através da Lei n.º 13.399, do Executivo Municipal, é criada a Sub-

Prefeitura do Itaim Paulista com atribuições específicas dentro de seu território 

administrativo e as atribuições dos órgãos de nível central. A Sub-Prefeitura 

tem dotação orçamentária própria, autonomia para a realização de despesas 

operacionais, administrativas e de investimento, e participação na elaboração 

da proposta orçamentária da Prefeitura. De 1611 a 2004, de uma grande 

fazenda, surgiu um dos maiores bairros da Capital, com uma população 

estimada atualmente em 600 mil habitantes.   
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Rio Tietê em Itaim Paulista, próximo a Biacica. Foto 2002. 

 

Construção atrás da capela de Biacica, entre outras. Foto 2202 
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33 - Considerações finais. 

 

A região em está situado o bairro de Itaim Paulista, por muito tempo 

foi apenas a grande Fazenda Biacica, depois Fazenda Itahym, nome pelo qual 

os índios chamavam Biacica. Servia também como passagem para aqueles 

que iam de São Paulo para Mogi das Cruzes, antes passando por São Miguel e 

depois por Itaquaquecetuba ou o inverso. 

Mesmo após a inauguração da Estrada de Rodagem São Paulo-

Jacarhy, em 1922, e a Variante de Calmon Viana, da Estrada de Ferro Central 

do Brasil, inaugurada em 1934, não estimularam, a princípio, o crescimento 

populacional do bairro. Somente em 1940, com a inauguração oficial da Cia. 

Nitro Química, em São Miguel, e em 1941, a Celosul, em Ermelino Matarazzo, 

estimulados pela possibilidade de empregos fáceis nas duas indústrias e 

também no Centro da Cidade, além do preço baixo dos imóveis, começou a 

nascer o interesse pelo bairro. As duas industrias, em especial a Cia. Nitro 

Química, pelo seu tamanho, não apenas beneficiaram os seus bairros como 

também todos os outros próximos. 

A grande região do distrito de São Miguel, criado através do Decreto 

n.º 170, em dezeseis de maio de 1891, compreendia os bairros de São Miguel, 

Itaquera, Ermelino Matarazzo, Guaianases e Itaim. Itaquera foi o primeiro a se 

tornar distrito pela Lei n.º 1756, de vinte e dois de dezembro de 1920; a seguir 

o Lajeado (em 1948, através da Lei n.º 233, de vinte e quatro de dezembro, 

passa a se chamar Guaianases), Lei n° 2402, de vinte e quatro de dezembro 

de 1929; depois Ermelino Matarazzo, Lei n.º 5285, dezoito de fevereiro de 

1959. 

Dos cinco bairros, que compunham a região de São Miguel Paulista, 

o Itaim foi o último a obter a condição de distrito. Como sub-distrito, sentia-se 

engessado por não receber investimentos de grande monta, principalmente 

particular, eram carreados para o distrito sede. 

Buscou-se, através desse estudo, mostrar o bairro do Itaim Paulista 

em um contexto mais amplo, a cidade de São Paulo, onde os desafios não são  
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poucos. E, na era da globalização, reconhecer que não se pode mais pensar e 

agir sob o paternalismo do poder público, embora ele continue sendo uma 

referência para a nossa visão social, identificação de problemas e formas de 

ação. 

Deve-se ressaltar que muitas são as propostas e anseios em relação 

às melhorias que aconteceram e as que ainda precisam acontecer. O 

crescimento demográfico por meio da multiplicação dos conjuntos 

habitacionais, a descentralização do governo e a organização da sociedade 

civil, suscitam o reconhecimento e a avaliação do impacto dessas mudanças 

ocorridas no bairro precisa ser feita por todos, em uma nova relação público-

privado com os governos em diferentes escalões, com os partidos, grupos 

econômicos e o terceiro setor. Todos são responsáveis pelo bem-estar da 

população. 

O Itaim Paulista das chácaras com os seus pomares, da garoa, das 

ruas de terra batida, dos campos de futebol varzeano, dos córregos de águas 

claras, das pescas no rio Tietê, da zona rural, desapareceu inteiramente no 

sopro do progresso vertiginoso transformou completamente o bucólico bairro, 

do qual alguns de nós tiveram a oportunidade de conhecer seus aspectos mais 

típicos, na “cidade dormitório” da grande metrópole paulista, com os mesmos 

problemas de trânsito, de infra-estrutura, de atendimentos precários no serviço 

público, da super população e da falta de moradias.  

Quantos ainda se lembram do bairro da década de sessenta, com o 

seu centro comercial diminuto em torno da praça Silva Teles e no seu vasto 

perímetro de chácaras? Bem, isso agora são lembranças. Quem viveu esse 

tempo, guardará na memória essas imagens. Quem não teve essa 

oportunidade, adquiriu-a agora através das informações compiladas  e 

registradas nesses escritos.  
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Anexos: 

 

  

 

Recibos de compra de terreno no Jardim Itaim realizada pelo Sr. Adail Pereira Matias em 1956. 
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Painel de azulejos em homenagem à Comissão, foram retirados da paróquia, Foto 
1957.   
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Passaporte do emigrante português Sr. Carlos de Castro Moutinho. 1938. 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              170 

170 

 

 

 

Certificado de Inscrição  Consulado Português do imigrante Luís Carlos de Castro,1943. 
Neste documento está  registrado a sua chegada no Brasil em 15/10/1920.  
 
 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              171 

171 

 

 

 

Carta de condutor de bonde do Sr. Luís Carlos de Castro, datada em 09 de abril de 1929. 

 

 

Carta de condutor de bonde do Sr. Luís Carlos de Castro, datada em 09 de abril de 1929. 
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Foto do passaporte do emigrante iugoslavo Sr. Francisco Feher. Foto 1925. 

 

 

Careira de sócio fundador da “ACRIPA”, assinada pelo padre Darcy Casagrande. 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              173 

173 

BIBLIOGRAFIA E FONTES CONSULTADAS. 

 

ACTAS, In R.I.H.G.S.P., vol. XXXIV, págs. 686,687,688, 1938. 

AGUIRRA, João Batista de Campos, “Patentes, Provisões e 

Sesmarias”, In, R.I.H.G.S.P., vol. XXVI, 

AMARAL, Álvaro de, “A Fundação de São Paulo”, In R.I.H. G.S.P., 

vol. LXX, pág. 43, 1973. 

ANTONIL, André João. “Cultura e Opulência do Brasil por suas 

Drogas e Minas”, 1923. 

ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS, “A Cidade de 

São Paulo” Estudos de Geografia Urbana, Seção Regional de São Paulo, Vol. 

III e IV Companhia Editora Nacional, São Paulo, 1968.  

ATAS DA CÃMARA DE SÃO PAULO, Publicação Oficial da Câmara 

do Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal de São Paulo. 

ARROYO, Leonardo, “Igrejas de São Paulo”, Coleção Documentos 

Brasileiros, 1954. 

AZEVEDO, Aroldo de. “Subúrbios de São Paulo”,  Separata, 1943. 

AZEVEDO, Aroldo de. “Subúrbios Orientais de São Paulo”, Tese de 

Concurso à Cadeira de Geografia do Brasil, (XXV), FFCL/USP. São Paulo 

1945.   

AZEVEDO, Marques Manuel Eufrásio, “Apontamentos Históricos, 

Geográficos, Biográficos, Estatísticos e Noticiosos da Província de São Paulo, 

seguidos da Cronologia dos acontecimentos mais notáveis desde a fundação 

da Capitania de São Vicente até o ano de 1876”, 1952. 

BOMTEMPI, Sylvio, “O Bairro da Penha” (Penha de França), 

Secretaria  de Educação e Cultura , Prefeitura do  Município de São Paulo,  

1969.  

BOMTEMPI, Sylvio, “Origens Históricas de São Miguel Paulista”, 

UNICSUL, São Paulo, 2000. 

BOMTEMPI, Sylvio.“O Bairro de São Miguel Paulista”, Secretaria de 

Educação e Cultura, Prefeitura do Município de São Paulo, 1970. 

 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              174 

174 

BRUNO, Ernani Silva. “História de Tradições da Cidade de São 

Paulo”, 1952. 

BUENO, Eduardo, “Náufragos, Traficantes e Degredados, as 

Primeiras Expedições ao Brasil 1500-1531”. Vol. II, Coleção Terra Brasilis, 

1998. 

BURGOS, Rosalina, “O Processo de (Des) Organização Espacial do 

Itaim Paulista no Contexto da Metropolização da Cidade de São Paulo”, 

Trabalho de Graduação Individual - Depto. Geografia da USP, 2001.  

CAMPOS, Raymundo, “Grandezas do Brasil no Tempo de Antonil 

(1681-1716)”, 4º edição, 1998. 

COMISSÃO DO INTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SÃO 

PAULO, Relatório da visita de membros do Instituto a São Miguel. Lido por 

Affonso A. de Freitas em Sessão de 20 de maio de 1925, “Revista do Instituto 

Histórico e Geográfico de São Paulo” vol. XXIII 1925. Relatório da Visita de 

membros do Instituto à Paragem de Biacica. Apresentado por Affonso A. de 

Freitas em Sessão de 20 de julho de 1925.Idem. 

FERRARA, Lucrecia D’ Alésio, “Olhar Periférico, Informação, 

Linguagem, Percepção ambiental”, 1996, Edusp. 

FERREIRA, Tito Lívio, “Martim Afonso de Souza, Caiubi e 

Piquerobi”, In R.I.H.G.S.P., vol., LXX, pág., 1973. 

FREITAS, Affonso A. de, “Distribuição Geográfica das Tribus 

Indígenas na Época do Descobrimento”, In R.I.H.G.S.P., vol. XIX, pág. 

103,1914. 

FREITAS, Affonso A. de. “Tradições e Reminiscências Paulistanas”, 

Coleção Reconquista do Brasil (Nova Série), Vol. 92, Edusp. 

GASPAR DA MADRE DE DEUS, FREI, “Memórias para a História 

da Capitania de São Vicente hoje chamada São Paulo”, 1920. 

GEOGRAFIA ILUSTRADA, Abril Cultural, Tomo I, 1970. 

GERAIGES DE LEMOS, Amália Inês e Outra, “Itaquera” (História 

dos Bairros de São Paulo), Secretaria Municipal de Cultura da Prefeitura do 

Município de São Paulo, 1999. 

 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              175 

175 

GRIMBERG, Issac. “História de Mogi das Cruzes, do começo até 

1954”, 1961. 

HOLANDA, Sergio Buarque de, “Raízes do Brasil”,  5º reimpressão,  

1998. 

INAMURA, Avelar Cezar. “São Miguel Paulista, de Subúrbio à 

Periferia”, (1932-1960) “, Revista UNICSUL, n.º 1, 1966”. 

INVENTÁRIO E TESTAMENTO DE FERNANDO MUNHOZ, In 

R.I.H.G.S.P., vol. XXXVI, pág., 251, 1939.  

INVENTÁRIOSA E TESTAMENTOS, Publicação Oficial do 

Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo. 

LEITE, Serafim Pe., “A Fundação de São Paulo”, Cartas Inéditas de 

Nóbrega,  In R.I.H.G.S.P., vol. XXXI, pág. 249, 1933/34. 

LEITE, Serafim. S.J. “História da Companhia de Jesus, 1945”. 

LEONARDO ARROYO, “Igrejas de São Paulo, 1954”. 

LIBBY, Douglas Cole e Outro, A Escravidão no Brasil”, 1995. 

LIVRO DE ATAS DO DIRETÓRIO DO P.S.P. DE ITAIM PAULISTA. 

LIVRO DO TOMBO, 1952, Paróquia de São Miguel Arcanjo, São 

Miguel Paulista. São Paulo, SP. 

LIVRO DO TOMBO, de 1951 a 1968. Paróquia de São João Batista, 

Itaim Paulista, São Paulo, SP. 

LUIS, Washington, “Na Capitania de São Vicente”, Coleção 

Reconquista do Brasil (Nova Série), Vol. 28. 

LUIS, Washington, “O Testamento de João Ramalho”, In, 

R.I.H.G.S.P., vol. IX, 1904. 

MORAIS, Geraldo Dutra de “A igreja e o Colégio dos Jesuítas de 

São Paulo”, Prefeitura do Município de São Paulo,  1979. 

NASCIMENTO, Silvia Haskel Pereira, “Sítio Mirim: Algumas 

Considerações Sobre a Sua História”. In Revista do Arquivo Municipal, 97. 

PMSP/DPH, SP, 1986. 

NICOLINI, Henrique, “Tietê, o Rio do Esporte”,  FNDE – MEC, 2001.   

PETRONE, Pasquale, “aldeamentos Paulistas”, EDUSP, 

PONCIANO, Levino, “Bairros Paulistanos de A a Z”, 2003. 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              176 

176 

RAMOS, Adilson Ribas. “A cidade de Poá, um estudo de História 

Urbana”,  

REGISTRO GERAL DA CÃMARA DE SÃO PAULO, Publicação 

Oficial do Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal de São Paulo.  

RELAÇÃO GERAL DAS DIOCESES DE SÃO PAULO, In 

R.I.H.G.S.P., vol. VI, pág. 244. 

REZENDE, Carlos Penteado, “Origens Remotas de Guararema”, in 

Revista do Instituto Histórico e Geographico de São Paulo, Vol. LIII, pág. 101. 

ROCHA, Antonia Sarah Aziz, “O Bairro à Sombra da Chaminé: um 

estudo sobre a formação da classe trabalhadora da Companhia Nitro Química 

Brasileira de”. São Miguel Paulista (1935 a 1960)” Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, 1992. 

SAINT-HILAIRE, Augusto de. “Segunda Viagem do Rio de Janeiro a 

Minas Gerais e São Paulo, (1822)”, 1953. 

SAMPAIO, Theodoro, “A Fundação da cidade de São Paulo”, in 

R.I.H.G.S.P. vol. X, 1906. 

SAMPAIO, Theodoro, “São Paulo de Piratininga no Fim do Século 

XVI”, In R.I.H.G.S.P., vol. IV, (1898/1899). 

SAMPAIO. Theodoro, “O Tupy na Geographia Nacional”, In 

R.I.H.G.S.P., vol. VI, (1900/1901), 1902.  

SESMARIAS, Publicação Oficial do Departamento do Arquivo do 

Estado de São Paulo, 

SESSO JR. Geraldo, “Retalhos da Velha São Paulo”, 1985. 

SPIX & MARTIUS, “Viagem do Rio de Janeiro à cidade de S. Paulo” 

Excerpto do livro “Reise In Brasilien”, (Viagem ao Brasil), traduzido do alemão 

por João Wetter, In R.I.H.G.S.P., Vol.        Pág.335, 1909. 

VAGNOTTI, Hypólito. Carlos, Relato Sobre Itaquaquecetuba”. 

ZALUAR, Augusto Emílio. “Peregrinação pela Província de São 

Paulo (1860/1861)”, 1953. 

ZAMPIERI, Wilson João e Outro “Padre Aleixo Monteiro Mafra, O 

Pastor de Almas de São Miguel Paulista”, UNICSUL, 1998.  

 

 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              177 

177 

MAPAS: 

PLANTA HISTÓRIA DA CIDADE  DE SÃO PAULO, 1800 – 1874, 

por Affonso A. de Freitas, 1902. Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.  

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO “Mappa 

Topográfphico do Município de São Paulo, executado pela empresa Sara Brasil 

S.A., pelo methodo Nistri de aereophotogrammetria,  e accordo com o 

contracto lavrado em virtude da Lei n.º 3203, de 1928, quando o Prefeito o Sr. 

Dr. José Pires do Rio, sendo director de Obras o engenheiro Arthur Saboya. Os 

trabalhos de levantamento foram fiscalizados pelos engenheiros Angenor 

Machado, Georges Corbisier e Silvio Cabral Noronha. Publicado pelo Prefeito 

Municipal de são Paulo. Approvado pelo acho n.º 559 de 31/01/1934. folhas 30 

e 31, escala- 1:5.000. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. “Planta da Cidade 

de São Paulo e Municípios Circunvizinhos”, 1952, folhas 21, 22,23 e 24, 

escala- 1: 10.000. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO “Mapa Oficial da 

Cidade/MOC, folhas 7O, 8P, 8O e 9P, escala- 1:7500”.  

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, “Administração 

Regional de São Miguel Paulista AR-ME, escala 1:10.000, 1969”. 

Dr. WALDIR DA SILVA PRADO, “Chácara Dona Olívia”, Itaim – São 

Miguel, Município de Capital, escala 1:1.000, novembro de 1965.   

DONA MARIA GUEDES PENTEADA DE CAMARGO, “Parque 

Fazenda Velha”, Itaim - São Miguel Paulista - Ex-Baquirivu, Município de São 

Paulo, escala 1: 1000 -13 de julho de 1955. 

GERALDO FIRMINO MELO e JOSÉ FIRMINO MELO, “Vila Melo” 

Regulamentação de Arruamento Existente n.º 1, Itaim - São Miguel Paulista, 

Ex-Baquirivu, Município de São Paulo, escala 1:1000, Área 39.838,20 m. 

IMOBILIÁRIA MUNICIPAL, “Jardim Itaim” Urbanização de Terrenos, 

Itaim - São Miguel Paulista, Município de São Paulo, escala 1:1000, Área 

451.746 m. Projeto: Alberto Morato Krahcnbuhl, Engenheiro Eletricista (CREA - 

Registro 38/51 - 6ª Região - Registro da Prefeitura n.º 1661-D); Demarcação de 

Lotes: Cyro Marcondes Carvalho, Engenheiro Civil (Certificado Provisório do 

CREA - Registro 814/53 - 6ª Região - Registro da Prefeitura n.º 2410-D. 

 



ITAIM PAULISTA                                                                     Jesus Matias de Melo 

                                                                                                                                                                              178 

178 

CARTÓRIOS:  

CARTÓRIO CIVIL E TABELIONATO DE NOTAS DE ITAIM 

PAULISTA, Rua Monte Camberela,   345 

CARTÓRIO ELEITORAL, JUIZO DA 352º ZONA ELEITORAL DE 

SÃO PAULO - ITAIM PAULISTA, Avenida Marechal Tito, 4.028, Fone: 

6561.1079. 

 

 

 

 

 

 

 
  
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 


